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minisl~o losé Ame~ico 
Eloquente 

gramrna 
eleito 

e expressivo tele­
de um deputado 
á Constituinte 

RIO, 24 - (Nacional) 
- O ministro José Ameri­
co recebeu o seguinte tele­
gramma do dr. Figueirêdo 
Rodrigues, notavel medico 
cearense, residente nesta 
capital e candidato eleito á 
Constituinte pelo seu Es­
tado: 

"Em nome dos quatorze 
mil cearenses que acabam 
de me eleger para a Consti­
tuinte, venho subscrever 
com o maior enthusiasmo 
as palavras eloquentes e 
brilhantes do "Diario Ca­
rioca" a respeito de sua 
personalidad<:>. 

Quaesquer que sejam 
seus aggressores, sempre 

injustos e perseverantes, 
póde ficar certo de que o 
seu nome é bem dito por 
todo o povo da minha ter­
ra. 

A sua obra patriotica e 
humanitaria em favor do 
Ceará, que tive occasião de 
observar "de visu", colloca 
o seu nome inattingivel aos 
ataques da inveja e do des· 
peito. 

Os cearenses que com o 
obulo da sua pobreza sou­
beram erguer na praça pu­
blica a estatua de Pedro II, 
morto no exílio, não esque· 
cerão jámais os grandes 
compatriotas que os ampa­
raram nos dias de amargu­
ra". (A União). 

A Colonia de Pescadores J A LUCTA NO CHACO 
Z·2 inicia a construcção de O general Kundt dirige uma 

um mercado proclamação ao exercito 
ta!o c~~:á! ·?\;'r:;s:~~r~~ zP~n·~~PJ; boliviano - Noticias 
;;;~~~e v~: ~e;!~~r p!r~º~!~~~ç";;'~ do "front" 
pescado. . . . . ASSUMPÇAO, 25 - O commando j 

Essa ~1c1at1va do n~vo pr~sicte1:t~ do Exercito tra.nsmittiu ao ministro 

1:cc~:'J~111
: 0 :-:·e~~es ~~~~at~~:: :ioi, da Guerra uma proclamação do gc- 1 

nt-ral allcmão Kundt, aos bolivianos, 

Syndicato dos Auxiliares do ar,im redigida: "Soldados da Bolívia: 
,., O Paraguay declarou-nos guerra, en-

CommerCÍO de João Pessoa cerrando a fiuça pacificadora de 
A directoria deste syndlcato pede- ! 

nos para avisar que deix9u de realizar . 
ante-hontem a sessão de Assembléa 
Geral, confórme estava annunciada, 
em virtude de, com as chuvas cabidas, 
ter havido um comparecimento muito 
reduzido de consocios, tendo por isso 
marcado uma nova reunião para o 
proximo domingo, 28 do corrente, es­
peran~~o o comparecimento maior pos-

• sivel de socios, por se tratar de as­
sumpto de magna importancia para a 
classe. 

A neutralidade do Brasil em 
face da questão do Chaco 

l\fendoza e convencido de que não nos 
póde ven~r milftarmente recorre ao 
bloqueio pela Argentina e pelo Chile. 

Os que conservam esperanças de 
uma intervenção pacificadora devem 
convencer-se do fracasso das negocia­
ções nesse sentido''. (A União), 

LA PAZ, 25 - (Nacional) - O Es­
tado Maior do Exercito publica o se­
guinte communicado: 11 No sector de 
Congra rcchassámos as incursões ini­
migas e no sector de Nanawa a arti­
lharia boliviana bateu as tropas para­

RIO, 24 - (Nacional) - Retarda-! guayas que tentavam atacar as suas 
do - O governo baixou um decreto posições" (A União). 
mandando que seja observada com-
pleta neutralidade do Brasil durante V ÃO SER CREADOS 
a guerra da Bolívia com o Paraguay. 1 TRtS REGIMENTOS DE 
(A União). ______ \ AVIAÇÃO NAVAL 

Na blenorrhéa, Bobáo, Cachexia 
syphilitica e Queda do cabello o uso 
do ELIXIR de CARNAUBA E SUCU­
PIRA COMPOSTO é Imprescindível. 
Vende-se nas pharmacias. 

O dr, Garcia Rocha fala a 
"A NOITE" sobre a actua· 

ção da Missão Medica 
no Nordéste 

RIO, 25 - (Nacional) - Em en­
trevista "A Noite" o medico Garcia 
Rocha, QUE' r~gressou ha pouco trm­
po do Nordéste, historia a actua( áo 
da Missão Medica que alll fôra pres­
tar seus serviços. 

Detalhando as causas da mortali­
dade infantil nessa regiãQ, o enfrevis.· 
tado affim1ou que os seus principaes 
factorcs eram a precaridadc da hy­
giene e mâ alimentação das crean­
ças. (A Urúão). 

O ANNUNCIO p11bUca4o 1111m Jor· 
nal oem e~io ranutlda 6 dl· 
nhelro po.to f6n. 

mo, 25 - (Nacional) - Em 
virtude da reorganização da 
Aviacão Militar serão creados, 
immédiatame!!te, os 1.°, 3.º e 5.º 
Regimentos de Aviação, os quaes 
terão séde respectivamente no 
Districto Federal, Porto Alegre 
e Curityba. (A União). 

Debates na Gamara dos 
Lords 

LONDRES, 25 - (Nacional) - No 
con-er dos debates da Camara dos 
Lord.s, a respeito da Conferencia 
Economlca Mundial, o visconde de 
Snowden a.tacou a política do sr. Mac 
Donald, salientando particulat1mente 
a tuttlidade das conversações de 
Washington e affirmando que não 
haviam seguido nenhum trabalho po­
sitivo. 

O conde de Stanhop pronunciou 
um dl&Curso defendendo a politica do 
governo. (A União). 

::~it~::n~: º~~=~!:t~: :: A eleição em Lagôa do R~migio 
transportes aereos 

PARIS, 25 - (Nacional) - O mi- No caso da elei<:ão de 3 de apurar ,,s nffragios, decidir so· 
nistro do Ar, em exposição que fez á 111aio cm Lagôa do Hemigio. j l,rc.• " i1 , , ~ão ou protesto 
Commlssão da Aeronautica, declarou I ohservo que eslit havendo, não dos cand,rl.ilos. :--esse dia, por 
haver a.ppellado para uma, concurren- só entre os interessados no piei- moth·os p"rticul"rcs i111periosos, 
eia no sentido da constituição de uma lo, como da parle da imprensa, r, dr. Flosculo da :--obrega não 
companhia de navegação aerea, en- certa confusão a respeito das pudera comparecer. Eramos pre· 
globando as demais e]listentes. (A delil.Jcrações do Trihuna! Eleito- sentes o dr . Agrippino e eu. só· 
União). ru 1. mente. Pedi então ao meu col· 

A apuração da urna da sec· lega .\grippino que se pronun· 
FALLECEU VARGAS VILLAS çâo unira de Lagi,a do Rernigio ria"!' acwca <la questão em fó· 

BARCELLONA. 25 - (Nacional) -
Victimado por um colapso cardíaco, 
falleceu nesta cidade o escriptor Var­
gas Villa. (A Urúão) . 

couhc a 2. • Turnrn ,\puraclowa, r,,. () j11iz .\grippino Barros 
para cuja composição fui sor· Yolou no ,cntido de ser apurada 
teado, juntamente com os jui· a serc:ão, justificando que o mo· 
zes Flr,srulo da Nol.Jrcga e Agrip- li\f1 allegaclo não ronstiluia nu!· 
pino Barros. !idade elos suf(ragios. 

NOMEAÇÕES PARA ES· Quando. na qualidade de Proferi. em seguida. o meu 
presidente da Turnrn. annun- Yolo. Declarei que as nullidadcs 

TE ESTADO ciei que ia ser apurada a urna e111 direito eleitoral. eram .,tri· 
ela alludida secção, o candidato rti }w·is; por isso n:io podíamos, 

RIO, 25 - (Nacional) - Na Antonio Bôtlo apresentou-me n<>s juízes. fugir ria conceitua· 
pasta da Justiça foi assignado u 111 prnleslo. Da a ela ele encer· cão legal e lvxalh a. Arcrescen· 
decreto nomeando os srs. dr. ramenlo ela eleiciio jú constnYa tci que apuran1 tamhém a sec· 
Severino Diniz, Genesio Floren· um outro. do canclidalo EstcYam çâo porque entre os moliYos de 
cio e Manuel Lima, respectiva. ele .\Yila Lins. amuos esses pro· nullidade. rlefinidos na legisla· 
mente 1.', 2.' e 3.' supplentes e lestos sob o fundamento da pre· do. não figur3Ya ti allegada pre· 
Manuel Florentino Moraes, aju. senra de pracas ele policia nas sen~a de forca O facto. a ser 
dante de procurador da Repu· immediacões do edifício em que nrdadciro. disse eu, poderia 
blica em_ Princêsa, desse Estado. se realizaYa o comício I ronsliluir um delicto eleitoral 
(A União). ' Cumpria á Turma, antes de I rios previstos no art. 10í do Cod .• 

,---------""-------------------• \ paragrapho 17. comhinado com , o ar!. 98, paragrapbo G.'. :'.',este 

O Castl•go dos deuses {)rf'SlljljlOStO, YOtei tamhém para que ,;e cm insse copia da acta da 
eleirão :10 procurador regional 

I eleitoral. a fim de que s. excia. 
---------• 1 promoYesse a responsahilidade 

FLAVIO DE CAMPOS 
I do sargento e cio soldado. caso I entendesse que haYia um deli· 

(Copyright by COMPANHIA Então, eu percebi esta tremenda elo ª punir· Foi O que h?uve e 
EDITORA NAÇIONAL. - Ex-\ verdade: Lotus, a ave assustada que ,. o que consta da acla · Lm Yo· 
clusivulade no tstado da Pura- eu recolhera com orgulho mudo de ln isobclo aliús. porque o dr· 
hybu pam "A União"). 1 rochedo viúvo, a !lôr pequenina que .\i;ripl'ino. que yolou. antes de 

Flavio de Campos nasceu em ;ri~~~a ct!ªt~:~. ;r!te~~t";~i~s~~~a~ m_im , _nüo se Jffonunc1ou sobre 
São Paulo e formado pela sua enthusiasmo sensual de viver - Lo- este ponto • 
Faculdade d.e Direito. Publicou tus. que viéra para se curar. me havia Yt~-,c. pois. que nao se h'a­
dois livros "Os poemas verde, curado, fazendo-me crer, pela primei- ta ele <leliheracão cio Tribunal; 
dct melancolia" e "30 dias com ra vez. e inesperadamente. que ha IO'\S de yo[O de Ulll cios !llCITI" 

::ic~e~:~ta~?~ d~h~~~is~~ufi-~ rn~~rn~~!~!~si~~tª·05qut:~P~~~~:~f:~ hr~),· _de Tur~1a ;i._p1!radora · 
e ''Diario Nacional", de São neutros como o meu. na vida dos que ,loao Pessoa. 2,_> .) 9:13~ 
Paulo. nos quaes escreveu com não se obstinaram em cultuar a soli- .--l. nfonlO G. (ruedes 
os pseudonymos Jayme <µ- Avel_-, tude . 1 

lar e Luys. Paetence a redac- • 1. ooo qualidades de FOGOS e FO-
çáo do "O Estado d.e S. Paulo' · • GUINHOS só se encontram no ºBazar 
e substitúe act?Lalmente G~i- j Não sei. Talvez seja isto : 0 tem- Americano .. , em frente á ·•casa Ame-
lher11:-e de Almeida na chromca peramento é um.a graça dos deuses. ricana .. · 
de cme~a. 1 E sua infinita. sua immanente e in- -----------:--:-::-=--:::--:: 

E'_ director .e fundado,: da coherente indulgencia, os deuses assi- ORDEM DOS ADVOGADOS 
Uniao Jornallsttca Brasileira. 1 gnalam os homens, dando a uns o BRASILEIROS 

temperamento mystico, contemplativo 
Ella Yiera batida por todas as tra- ou solitario. a outros o dom de se SECÇÃO DA PARAHYBA 

!~1~::· d~d::::nt: e~~!rn:cid~%~~:e~ 1 ~:º~!ª~;l~iv~~~~8~~~e d~a:iª;:re~r:~= R~aliza-se hoje, na hora e no local 

i~:::.fi. c~e~nç~~c~~~:;ár~~~~~u~on~~ 1 :~i~o s:J'r,~~i~~ · b~n:v";;1.i'n":iac~;~te u:~ ~lhr:•~:m~,r=::s n::t: ;::::o do Con-
derrotns, um estalar ininterrupto de parente capricho dos deuses. Porisso. Serão tratados varios assumptos de 
vexames e, uma após outra. humilha- todo aquelle que. por vaidade, por 
ções e amarguras. Eu não permitti fraqueza ou por capricho. tente im- importancia · 
que a ave assustada falas.se. Que re-1 primir novo rumo ao destino que seu O presidente re,~p("cti\'o e,ncarece O 

lembrasse com palavras de fôgo e de 
I 

temperamento se traçou. ha de pagar comparecimento de todos os conselhei· 
fél a trama diabolica de sua pequeni- tributo E os deuses, quando se vln- ros. 
na existencia attribulada. Para que gam - a quando se vingam. sã.o im­
falar, para que abrir a bôcca triste placa veis! 
a creatura que possuia dois grandes 
olhos humldos de tristeza, dois olhos 
que eram uma supplica e uma prece Eu era frio, demais. Nascido para 
quando poderiam transformar-se num O culto doentio de mim-mesmo; egol­
formidavel "j'accuse'' contra a Vida? tra eternamente ensimesmado, eter-

Então. eu escancarei a porta do namente voltado para dentro de meu 
meu tugurlo, guardei-a aqui, bem eu; Narciso animico, doidamente apai­
aqut dentro, no coração de meu co- xonado pelo proprio panorama inte­
ração. oara protegel-a contra as ad- rior _ eu não deveria nunca desviar 
versidades certas do amanhã. para uma parcella da minha capacidade de 
CO_!}SOlal-a das ag~ras do hontem me querer. em beneficio de alguem. 
mao, e para incutir~lhe, de novo, na Contrariei os deuses; desafiei-os. Ce­
alm~ de creança fer1d~. e enlevo que I go de orgulho convencido de que era 
sentm um dia pel_a Vida: Graças ao um solitario porque os deuses m'o de­
meu apostolado .. v1 reflorir novamei:- terminaram, eu desafiei-lhes a furia 
te, naquelles lab1~s feitos para o be!· dormida, abrigando no coração que 
Jo e para ~ bencao. a gr~ça m~g~i- elles predestinaram ao altar de mim­
ca do sorriso. E percebi, satisfe1t?, mesmo. uma divindade nova, di vin­
o.ue os gran~es olhos serenos readqm- dade prosaica, que meu orgulho creou. 
riam a ltmmde~ transparente que ha I Pois Lotus se foi. Humana, bem hu­
nos olhos dos mgenuos, dos ooeta..o;; e mana, a adoração que me devotava 
dos santos. que os grandes_ olhos vol- não bastava ao coração ... Ao lado do 
}~;:: a ser puros e seienos como deus inattingivel, do deus em_ cuja 

· · · .., presença via prosternada, o coraçao de 
• • Lotus pedia, clamava. reclamava a 

~!-lhe um nome macio e expres- f~;;mJ. ~~t1; .. s.ent~'!1v"entose~ s~:/
1
~ 

slvo. Lo~us .• Era Isso que ella era. a Lotus apaixonou-se. se foi um dia. 
~c~n~!~· l~~~/rev'(~;.:~· gg; g: l~= do tugmio que habito, do tugurio que 
lha de "shmpoo" E era bem lotus . a acolheu cer~ vez como a ur!1a ave 
lotus. isso ímesm~. Poraue. nascid~ fetid~. com a insolente e hum1lhant~ 
no brejn das miseiias humanas. lá supen~ridade dos que amparam pm 
no arrabalde suio onde o sol iám~is ampaiar · 
snrriu seu sorriso de clara alegria, 

Os ferroviarios norte-ameri· 
canos am~çam paralyzar 

os trabalhos 
CHICAGO, 25 - (Nacional) - A 

conferencia dos dirigentes dos ferro­
viarios concluiu pela indispensavel 
reducção de dez por cento nos sala­
rios, tendo o presidente da "Associa­
ção dos Trabalhadores•• declarado que 
se fosse adeante tal resolução os fer­
rovia.rios paralysariam os trabalhos 
em todo o pais. (A União). 

GREV ARAM 6.000 OPE· 
RARIOS DA FABRICA 

DE AUTOMOVEIS 
"CITRO EN" 

PARIS. 26 - (Nacioe1al) 
Estão em greve cerca de seis mil 
operarias das officinas da fa· 
brica uciroen". 

Os grevistas accusam os di. 
rectores da usina da falta de 
cumprimento de um accôrdo ha· 
vido entre elles. (A União). 

r lla crP.sceu ni vea como a flôr sa ~a -

!ªa:n~i
1
~A~~7~~eu purà ci~~ ~eW!~t~ im~;a~:~:r: !0?i;m~:r:~s/ cii~~:u~:1~ CURSO FEMININO DE AL· 

~:/~~ª~1!~[;:~ t~s 1~~
1
spe~~= ~~~~º 0ª~~is"'h~~~º c:i1:t~:u::sd~ TOS ESTUDOS 

nas o sombrio de urio. encheu deus que vossa Infinita Indulgencia. RIO, 25 - Nacional) - Foi Instai· 
de sons redondos bre interior transmudada na mais imnlacavrl co- la.elo, com solennidade~ nesta capital, 
aue eu construir ha imagem: i lera. abateu, lnsculpindo-lhe sobre o O Curso Feminino de Altos Estudos. 
fu~':;~do, desenca lencloso, so- ~~~a~~~ta c;~la~~ªtu::~::S·A'k~~-a- CA União) 



A UNIÃO - Sexta.feira. 26 de maio de 1933 

PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO • 3.' Cia. de Fuzileiros para a 5 ª Iso­
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO lada, o dito n. 312, Albertino Fran-

DIA 25: cisco dos Santos; ficando este adtlido 
Decretos: a unidade a que pertencia até seguir 
O Interventor Federal neste Esta- ao seu destino 

do resolve nomear o bel. Amaro Be- (Ass ·) José Maurlclo da. Costa, 
zerra. de Albuquerque para exercer, tenente-coronel com.mandante. 
por tempo de quatro l4) annos. 0 ca_r- Confere com o original: José Ga­
go de juiz municipal do termo de Sao dclha. de Mello, 1. º tenente respon­
João do Cnriry, devendo sollcitar seu dendo pelo sub-commandante. 
titulo da Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica. 

o Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o bel. Luis Gonza­
ga Nobrega para exercer, por tempo 
de quatro 141 annos, o cargo de juiz 
municipal do termo de Esperança, de­
vendo solicitar seu titulo da Secreta­
ria do Interior e Segurança Publica. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve tornar sem effeito o acto 
que nomeou o bel. Luis Gonzaga No­
brega para exercer o cargo de juiz 
municipal do termo de São João do 
Cariry ' 

INSPECTORJA GERAL DA GUAR­
DA CIVJCA DO ESTADO 
Inspectoria ~ral da Guarda Cívi­

ca do Estado. - Quartel em João 
Pessôa, 25 de maio de 1933. 

Serviço para o dia 26 <sexta-feira): 
Dia á Inspectoria, guarda de 1. • 

n. 16. 
Rondantes, guardas de 1. ª classe 

ns. 6 - 7 - li - 13. 
Dia á Secção de Vehiculos, guarda 

Quelroga . 
Guarda do quartel, guardas ns. 130 

- 51 - 134 - 117. 
Fiscalização do transito de vehicu-

FORCA PUBLICA MILITAR DO ES- i~~·- guardas ns. 5 - 43 - 55 - 54 -

TADO Signalização do transito de vehi­
Commando da Força Publica Mill· culos, guardas ns. 42 - 32 - 87 -

tar do Estado da Parahyba do Nor- 72 - 142 - 102 - 110 - 108 - 66 -
te. - (Amdliar do Exercito de 1. • 140 - 78 - 97 - 107 - 104 - 113 -
Linha). - Quartel em João Pessôa, 40 - 71 - 62 - 69 - 83 - 37 - 91 
25 de maio de 1933. - 70 - 128. 

Serviço para o dia 26 <sexta -feira): Tribunal Eleitoral, guardas ns . 92 -
Dia á Força. 2. 0 tenente João Ri- - 133 - 61 - 49 - 120 - 126 - 119 

que Primo. - 58 - 105 - 106. 
Adjtmcto ao official de dia, sargen- Patrulha nos cinemas, guardas ns . 

to Anthero Borges. 35 - 129 - 143 - 93. 
Guartla da Cadeia, 3. 0 sargento João Policiamento da capital, guardas 

Freire e cubo Raymundo Pennaforte. ns . 112 - 94 - 38 - 77 - 122 - 93 
Guarda do quartel. cabo João Fide- - 64 - 25 - 41 - 129 - 101 - 103 

!is. ~ 89 - 79 - 137 - 114 - 100 - 29 
Dia á Enfermaria, cabo Antonio - 65 - 111 - 135 - 143 - 45 - 27 

Isidro; patrulha da cidade, cabo Ma- - 116 - 127 - 20 - 76 - 132 - 19 
nuel Ferr~ira. - 31 - 124 - 22 - 123 - 121 - 56 

1. • e 2. 0 gyros do Roggers, cabos - 73 - 90 - 59 - 99 - 131 - 109 -
Manuel Bem e Octacilio Bispo . 80 - 28 - 86 - 50 - 26 - 67 - 96 

1. • e 2. 0 gyros de Jaguaribe, cabos - 68 - 139 - 80 - 34 - 36 - 24 -
José Correia e Raymundo Pereira. 81 - 84. 

1. 0 e 2 ° gyros de Cruz das Armas, Ordem do dia n . 117 - Uniforme 
cabos Bernardino Francisco e Dorgi- 4. 0 (kaki). 
val de Freitas. Para conhecimento da corporação 

1. 0 e 2. 0 gyros da Joaquim Torres, e devida execução, publico o seguinte: 
cabos Manuel Bezerra e Be\•erino Segunda parte: 
Dias I - Desconto - Rectlflcação - o 

Dia á Secretaria, cabo João Gade- sr. almoxarlfe-pagador desconte dos 
lha de Oltveira vencimentos do guarda de 2. a classe 

Dia ao telephone, soldado telepho- n. 55, José Vicente da Silva. mensal-
nista Josias. mente, a quantia de 10$000, até per-

Ordem á C. O .. soldado corneteiro fazer a tmportancla de 42$000 que o 
Francisco Guilherme. mesmo é d~vedor a senhora d. Edu-

Piquete ao Q F., soldado cometei- arda de Ftguelrêdo, e não como foi 
ro João Teixeira. publicado em ordem do dia n. 109, 

Boletim n. 144 - Uniforme 5. 0 de 16 do corrente, item v. 
Para conhecimento da Força e de- II - Dispensa do serviço - Fica 

vida execução, publico o seguinte: dispensado do serviço por 24 horas 
Segunda parte: para medicar-se, o guarda de 3. ª elas~ 
I - Transferencia de sargentos - se, Manuel Soares de Lima. 

Transfiro da 5 ª para a 6 ª Isolada, (Ass.) Tenente Arthur Guedes Al· 
ficando aggregado, o 1 ° sargento ad- coforado, inspector. 
dido á -~. ª Cia. de. Fuzileiros, n. 1075, Confere com o original: Francisco 
Sebastiao Mauricio da Costa, e da Ferreira. de Oliveira, sub·inspector. 

DEMONSTRAÇAO DA RECE.IT.Á E DESPESA DO ESTADO 
IIOVD4ENTO OB CON':'AS 

., '•I DIA 25: 

Existentes 

Emprestimo do B2.nco do Brasil , , 

Saldos derr,onstrados .. 

Divida liquida . . . . 

2 .167 :037$312 

1. 600 · 000$000 

3. 767 :037$312 
583 :611$319 

3 .183: 425$993 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 25 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 24 dest,, . . . 
Recebedoria, por conta da r~~d~· d~ 

dia 24 deste .. 

Saldo para o dia 26 do corrente 

Thesourarla Geral do Thesouro do 
de 1933. 

Franca Fiiho, 
thcsourelro Keral. 

Repartições federaes 
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

(Serviço Federal) 
Synopsc do tempo occor.-ido de 18 

horas de 23 ãs 18 horas de 24 de mato 
de 1933. 

Em João Pessôa - O tempo !lo 
insta vel sem eh uvas á noite . Dia 24 : 1 

o tempo conservou-se ameaçador com , 
chuvas fracas e soprando ventos 
fracos e varia veis. A maxima ther­
mometrica foi 25,8 e a mtnima 21,0. 

No Estado - De 14 horas de 23 ás 
14 horas de 24 de maio de 1933. 

Campina Grande - O tempo con­
servou-se tnstavel e soprando. ventos 
fracos. Maxima 27.5; mtntma 19,1. 

Guarabira. - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas. Maxima 26,8; 
mínima 20.8 

Areia - O tempo foi insta,;,el com 
chuviscos pela tarde e bom á noite. 
Dia 24: o tempo conservou-se Insta-

6:000$000 

li :003$485 

6:000$000 

17:0036485 
17:003$485. 

17:0038'185 
Estado dn Parahyba, em 25 de maio 

Moacn M. Gome•, 
eecrlpturarló. 

vel com chuvas fracas. Maxima 23,7; 
mínima 19,0. 

Espírito Santo - O tempo conser­
vou-se inste.vel com chuvas. Ma.xima 
31,2; minlma 19,0. 

. Pombal - O tempo conservou-se 
mstavel. Maxlma 30,4; mínima 19,0. 

Umbuzeiro - o tempo conservou-se 
instavel sem chuva. Maxima 25,6; mí­
nima 17,3. 

Em outros pontos - De 14 horas 1:
3
? ás 14 horas de 24 de março de 

Maceió - o tempo conservou-se 
bom com forte insolação e soprando 
ventos moderados de suéste. Maxtma 
27,8; minlma 23,6. 

Olinda - O tempo conservou-se 
ameaQador com chuvas e soprando 
ventos moderados. Maxima 28,0; mi­
nima 22,0. 

Natal - O tempo conservou-se ins­
tavel e soprando ventos de suéste. 
Maxlma 29,1; mlnima 21,2. 

O F·F I C IA L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em 25 de maio de I9JJ 

INSTITUTOS OE CREDITOS I Saldo, ante-1 Deposltoe TOTAES Retiradas l Saldoa exl .. 
rlores neeta data De&tl data !entra 

B1nco do Brasil C/ Movim<nto - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. ·- -
Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Ba~~ic!~tr~I Hc!/~~~c;r~~xo= 
- - -
- - -

Banco Ctniral C/ Movimento- - - -
Ptqutnos Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco do B, asil C/ Auxilio ao,, Lavradore,;-

- -

482$165 
13:187162~ 

l:663f25J 
100:000JOOO 

11 :27 lf891 
4 30:000$000 
1 u:UUOluOO 

56G:607f834 -- - l 

48211115 
13:lb7j52 

1:663J2& 
1 OO:OOOIOOO 

J l:274J891 
430:00Jt 

10:0JOJ 
000 
000 

5b6:W7t8 J.I 

Tbesourarla Oeral do Tbesouro do &lado da Parabyba, e"D 25 de maio de 1933. 

PRANCA PILHO, tbesourciro g<ral. _____ M_O_A_C_Y_R DE M. 00'11.ES, 11erlptorarto, 

prestar o seu depoim_e_n_to_so_b-re-o -r.-c;;, 
de que "'O Norte" tratára. Disse o 
sr. José Xavier: "'que posto em liber­
dade, Roque. ao chegar em casa, dis­
sera haver sido espancado na policia; 
que. elle testemunha soube que Roque 
havia chegado em casa molhado e que 
as pessõas que velavam o cadaver 
disseram a elle testemunha que Roque 
tmha no corpo diversas echimoses· 
que elle testemunha foi convidadÓ 
para observar as echimoses, mas não 
acceitou o convite porque não gosta 
de olhar cadaveres; que as pessôas 
que velavam o cadaver disseram que 
até .. Toucinho" tinha dado em Ro­
que. confórme este havia declarado· 
que as pes&õas não disseram o nomê 
de nenhum soldado que houvesse es­
pancado o Roque; que elle testemunha 
não tem elP.mentos de convicção de 
que Roque haja morrido victlma de 
espancamentos''. 

O inquerito procedido a respeito 
Abaixo estampamos o minucioso re- antiga de Roque, cujo nome ignora, 

latorio apresente.do ao dr. Severino pedir-lhe que telephonasse para a 
Procopio, director da Segurança. Pu- Assistencia para ír um medico á casa 
blica, pelo delegado da capital, acerca de Roque, o qual passava mal de saú­
do resultado das cuidadosas investi- de; que elle interrogado satisfez o 
gações procedidas sobre a morte do pedido dessa pessõa e telephonou para 
operaria Roque Ramos. a Assistencia; que elle interrogado 

Como se vê, o mencionado operaria ouviu mais de uma pessôa dizer que 
falleceu em consequencia de seu esta- Roque Ramos vinha sotfrendo de gri­
do personalissimo, graves soUrimen- pe ha muitos dias''. O sr. Luiz Pran­
tos anteriores a sua prisão, confórme ca Sobriho, que effectuou a prisão 
o laudo do exame medico legal e as de Roque em o quintal da casa de seu 
provas consubstanciadas no referido pae, o sr. Franca Filho, disse em o 
mquerito: auto de perguntas de fls. : .. que 

"Sr. director da Segurança Publi- suppondo haver o tal individuo 
ca. - Havendo chegado ao meu co- penetrado em o quintal qa casa delle 
nhecimento que no dia seis deste cor- interrogado com más mtenções, en­
rente e ano, h3.via fallecido em Man- tregou-o a dois guardas civicos que o 

;i;~::~10 ~oq~=t~~~o~e:.t~o~ªf~~~\1~ ~~~!u~i~~~e ~P~: áDpe}fs\~c~~m q~~ss~ 
timos momentos, dissera que a causa palavra quando foi preso; que ouviu 
de sua morte l:tavia sido um espanca- dizer que Roque havia soffrido de um 
menta que lht!· fizera, na oite de cinco forte accesso de grippe e se achava 
deste corrente mês, elementos da poli- bem abatido, confórme elle interro­
cia desta capital, mandei instaurar gado poude observar quando o pren-1 
rig·oroso tnquerito a respeito. deu; que no momento em que encon-

Etfectivamente, em a noite de cinco trou Roque no quintal, este dissera 
deste corrente mês e anno, pelas de- que havia entrado porque falãra com 
zenove horas mais ou menos, o guarda o pac delle interrogado no ·• Radio 
civico n. oitenta e um conduziu preso Club"; que não sabe se Roque soffria 
á esta Delegacia o mencionado indivi- de alienação mental, mas notou que 
duo Roque Ramos, que se encontrava elle estava exalando halito de quem 
áquella hora, em o quintal do cidadão bebera aguardente; que ledo o "O 
Aureliano Monteiro da Franca Filho, Norte" de hontem veiu a saber que o 
sendo ahi preso pelo sr. Luiz Franca individuo que prendera na sexta-feira, 
Sobrinho No dia seguinte, pelas dez houvera fallecido em consequencia de 
horas ma s ou menos, mandei pôr o espancamentos praticados por elemen­
Roque em liberdade, a pedido de uma tos da policia: que ouvíu dizer por 
pessôa desconhecida para mim, mas muita gente. mas não se recorda do 
que, depois, soube chamar-se João nome de nenhuma pessôa, que Roque 
Bartholomeu das Neves, em casa de dissera que havia sido espancado na 
quem residia Roque Ramos. Instau- policia". Havendo "O Norte··. jornal 
rado o inquerito, foram ouvidas deze- que circula nesta capital, publicado 
sete pessõas. sendo onze em autos de um editorial em que se fazia publico 
perguntas e seis como testemunhas. que Roque Ramos fallecera em conse­
Apezar dos esforços que empreguei quencia de espancamentos nelle pra­
para apurar a responsabilidade desses ticados por elementos da policia, man­
falados elementos da policia que es- dei intimar ao sr. Eudes Barros, di­
p1::1.acaram, confórme se dizia, ao in- rector do alludido Jornal para ser ou­
felíz opera rio, nada pude apurar no vide em auto de perguntas. Essa me­
decorrer detas investigações. Eu mes- dida, além de ser uma obrigação que 
mo não podia deixar de ter o maximo me assistia, porquanto "O Norte" 
interesse em saber quem teria sido o vehiculára uma noticia que muito me 
autor do espancamento, porquanto é interessava em apure.r se era verda­
da meu feitio não admittir, na minha deira ou não. eu tomei-a com o intui­
gestão como delegado de Policia desta to de congregar, em torno das inves­
capital, que a policia espanque pre- tigações que iniciára, a maior somma 
sos, seja qual tõr o crime por que e1les passivei de elementos comprobatorios 
sejam accusados. Tode.s as pessôas em torno do facto que eu precisava 
que depuzeram neste inqueri to disse- de apurar. Pen_a é que haja sido pou­
ram que ouviram de Roque Ramos co comprehendido esse meu intuito e 
a accusaçáo que pesava á policia de um vespertino desta capital haja dito 
o haver espancado. Essas mesmas que "os jornalistas independentes vi­
pessôas, porém, affirmam que Roque viam aos caprichos da policia desta 
vinha soffrendo de um forte accesso capital", sómente porque eu convi­
de grippe e que sahira de casa, na dára o sr. Eudes Barros para vir pres­
sexta-feira, com muita febre e ade- tar algumas declarações á policia ... 
antam que elle vinha soffrendo das Em o auto de perguntas de fls. o sr. 
faculdades mentaes. O sr. Aureliano Eudes Barros disse: •·que varias pes­
Montetro da Franca, em casa de quem sôas informaram ao reporter do º o 
foi preso o infeliz operaria, sendo ou- Norte". sr . José Xavier, inclusive o 
vida em auto de perguntas, disse : "chauf!eur'' Ulysses de tal, desta pra­
"que sabe, por ouvir dizer, que o in- ça, que assistiram aos ultimes mo­
dividuo encontrado em seu Quintal mentas do operaria Roque Ramos, 
achava-se doente e soffria das facul- constatando contusões, signaes evlden­
dades mentaes em consequencla de tes de espancamentos na pessôa do 
uma grippes; que ouviu dizer que o mesmo aperario; que em vista dessas 
individuo preso em seu quintal, cujo declarações, que lhe pareceram verldi­
nome soube depois ser Roque Ramos, cas. registrou o facto no jornal que 
dizia-se perseguido pela policia, que I dirige; que as referidas pessôas que 
tem _certeza que a policia jámais per- 1 informaram ao reporter accrescenta­
segmu a Roque Ramos, e que se ornes- ram que Roque Ramos declarára ter 
mo Roque se diz~a perseguido eta ls_!,o sido espancado por elementos da po­
wna c~nsequencta da .. sua. alle~~çao I licia, adeantando mais que um indivi­
mental, que lendo o O Norte do I duo conhecido por .. Toucinho" que 
dia nove deste deparou c~m uma lo- \ trabalha nesta repartição, 0 havia 
cal em que se dizia havei sido.Roque espancado; que os mesmos informan­
Ramos espancado por elementos da tes não declinaram os nomes dos po­
policta, vindo a fallecer destes espa!'- liciaes que haviam effectuado esse es­
carnentes; que sabe que a policia nao I pancamento, bem como O motivo que 
espancou a Roque Ramos porque, o havia provocado; que, no momento, 
quando o seu filho Luiz Franca o en- l não lhe occorre que a policia sob a ges­
tragou ao guarda, pediu a este que tão do actual delegado da capital te­
náo maltratasse J;t preso; que o guarda, nha praticado arbitrariedades, que se­
cujo ~um. e .• ,nome ignora, um. a vez gundo .. relata a propria noticia do "O 
que nao se presente elle inter-

1 
Nor_te sobre o facto, Roque Ramos 

rogado. con decentemente a esta devido ao seu estado febril por con-
Delegacia o nado Roque Ramos; sequencia de forte accesso de grlppe 
que no dia te a~ da prisão de I flcára como que em estado de dellrio .. 
Roque, pela -tuilt e tres horas. foi. á Havendo sido feito referencias ao sr· 
casa delle !Metrogada uma pessoa José Xavier, mandei intimai-o par~ 

'"O Norte", ediçâo do dia onze deste, 
publicou que Francisco de Assis Pes­
sôa, João Bartholomeu das Neves, 
Alfredo José Maia, Antonio Chrisos­
tomo Galvão e dona Josepha Luciano 
das Neves, residentes em Mandacarú 
desta capital, se offereciam para de: 
pôr sobre o facto. Mandei que os mes­
mos fossem intimados para prestarem 
os seus depounentos nesta delegacia. 
Delles, sómente deixou de compare­
cer dona Josepha Luciano das Neves, 
a_ qual devido á sua avançada edade, 
n~o podia comparecer a esta Delega­
cia, confórme se vê da certidão de 
fls. O sr. Francisco de Assis Pessôa, 
2.• testemunha, disse: "'que Roque 
Ramos estava atacado de grlppe ha­
vendo tomado um purgativo e em 
consequencia da febre, vinha soffren· 
do das faculdades mentaes; que na 
sexta-feira, cinco deste. elle. Roque, 
sahiu de casa e ficou a perambular 
pela~ ruas, indo das dezenove para as 
vinte horas penetrar na casa de resi­
dencia do senhor Franca Filho". De­
pois de historiar a prisão de Roque e 
dizer que, no di~ seguinte. elle foi 
posto em liberdade, continúa a mesma 
testemunha; '"que aos vinte minutos 
do domingo, sete deste, soube que 
Roque tinha fallecido; que se dirigiu 
para a casa onde elle morrera e SOU· 
be ahi que a ·• causa mortis .. tinha sido 
o espancamento recebido na. policia, 
segundo as declarações do proprlo 
Roque; que examinou o corpo de Ro­
guei isto é, os braços e a cabeça. e 
notou echimoses no braço esquerdo, 
no rosto, uma orelha completamen~ 
roxa e um ferimento na nuca de uns 
três centimentros; que a manga do 
palltot estava manchada de sangue, 
bem como a braguilha, suppondo elle 
testemunha que Roque houvesse uri­
nado sangue; que não tem certeza 
absoluta de Roque haver sido espan­
cado na policia. mas suppõe ter ha­
vido espancamento em virtude das de­
clarações do mesmo Roque". João 
Bartholomeu das Neves, 3.• testemu ... 
nha, disse: "que foi a pessôa que veiu 
a esta Delegacia pedir do dele­
gado no sabbado, 6 deste para 
ser posto--.;;,- liberdade Roque 
Ramos, o qual havia sido preso na 
noite anterior; que tendo o delegado 
mandado pôl-o em liberdade, elle tes­
temunha ao sahlr da Delegacia com 
Roque e Alfredo José Mala, notou 
uma mancha de sangue na manga do 
palitot de Roque; que Roque Ramos 
fôra preso porque entré.ra na casa do 
sr. Franca Filho; que Roque vi­
nha sof!rendo de grlppe e estava 
atacado das faculdades mentaes; que 
se informando de Roque o que !ôra 
aquillo, (referia-se ao sangue que vira 
na manga do palitotl, teve como res­
posta que havia sido pancadas aquI 
na policia; que Roque adeantou que 
havia sido espancado por um cabo, 
dois soldados e ••Toucinho", os quaes 
lhes haviam amordaçado e o condu­
zido a um tanque onde lhe deram um 
banho. depois das pancadas; que Ro· 
que neste momento, isto é,. quando 
lhe fazia taes declarações, tirou o pa­
litot, abriu a camisa de mela com que 
estava vestido e elle testemunha ob-

:r;~q[~t~~:S ;i:~:;i~~e:at~~ ~~ 
recebido uma pancada abaixo do peito 
esquerdo que muito o incommoduva; 
que' as vinte e quatro horas do sabba­
do, soUbe, 'digo_.. que as vinte e duas 
horas, mais ou menos, elle testemunha. 
telephonou para a Assistencla pec;Un-



A UNIÃO - Sexta.feira, 26 de maio de 1933 a 
Ainda o ante-proj_eeto do 
Servieo de lnstrueeão e 

Wi i:~':'Jt1~:::~1~eJ1:1~::i~~l (''.~'··'.·····'.··,., •••.. , ••• ,., ••• ,. .• +'······,.,·.·,·:···=·=···,-, ••• ,., •••.. , ••• ,., ••• ,., ... --.··············+>·-·········· ···.::~····.-i 
~~f. ~~~!do=s~a~!'r~u~l~~ .. ~~.:'1ª~ ~ Cine-Thatra SANTA ROSA , .• ~~!~~t~RAS ;~ 
prisão desta Delegacia; que Roque ~ 2.1 SESSÃO-'<• 30 .. 
não declinou os nome~ dos soldados ~:' H Qj[ 1 p A A' H QJ[ I VP.'SPERAL NOS DfJMtNOOS ~~ 
~~=ni ~:il~ou~!p:;~~':; z~~fu~~~~ ~ I - ro~ramma uO ula - [, 5 HORAS ~ 
que não póde affirmar se Roque foi 1 ~ i 

. . . 
Olassilleaeão do Fnn10 espancado. pois o que conta sobre º i Um novo e grande film dirigido por ~ 

;~faª.?.c~;!:s~~ :~~t~n~ed!ºi!nr:rJ.: i CECIL B. DE MILLE ~:: 
testemunha, disse: "que as pessoas ~ -,.. -.: r -.::::::. i 
presentes lhe Informaram que Roque ~31 "" a r D e r .e:> Q X t C r ~ 

Afigura-se-me de grande importan- · vão ser po,.tas em praticn para o soer- tinha soffrldo um accesso de grlppe f!i O CBº,ADOR DE "PAPAE PERNILONGO" 11 
eia o Estado dispensar maximo cui- ' ~uimento da cultut•a do fumo. e estava soffrendo das faculdades ~

1
, 6'• ~:r-

dado ao desenvolvimento da cultura Pelns disposições de diversos artigos mentaes; que sabe que certa vez, não ~ C')ITI f,;leOHOr floardman. l·llltC • 'elez. ~ 
e classificação de fumo. do a:PJte-projecto, podemos concluir se recordando em que tempo, Roque ~ ., .. • ~ 

pó~~~;1
~iz~t~~:xpf~~~â~ª que está. ~~~iiisdJ'dªà';ªi~~~\~; ~u:~ ;~i~~t~ !~t~~~°:ss ~~~~~~t~:s a:r:anir::~mqu: ~ lloland ftfJUII#( i 

to~a!~ºc:m~~a~i~~ºc~~~~ralizado em ~~~:c~~n~~-~~~·á o f~~~'i!e~~e g~a~~~:~1, ~~1e;:~t!:11~~~e q~~~~ap~!~~r d:f: i o ! 
Muitos preferem um cigarro a uma lio de m~ia <luzia de armazenistas, surrado, mas as pessoas que lhe da- ~~ · · 

chícara de caté. Tem, portanto. um que Imporão aos productores os pre- vam tal informação não lhe adeanta- ~: E X I L Ã D '
1

0 ;~ 
oonswno amplo em todas as partes ços que multo bem entenderei_n. ram quem teria sido o autor do es- ~ ,'/'i 
do mw1do, do mesmo modo que o ai- Já frisámos, no no~so primeiro ar- panca.menta na pessôa de Roque: que ;:~ , 
god.ão. tigo, o inconveniente de só se per· elle testemunha retirou o panno que ~ ! ): 
dt~iiJa~ó;an~e :fct~º:ç°J~t~:~~: g~~~; ~1~ttà~a~i.:~portação do mês de abril ;~~:ni :;~C:U,to ~

0
qur~s~/~~0~~~1

, ~ UM FILM DE SUCCEBSO ~ 
1• 1 regulamenrondo os negocios de o pequeno vroductor. que vem cus- mo; que o corpo de Roque estava 00: ~ Cantado Falado ~ 
turno, visto como. qualquer descuido, te:ii:icto ~om difficuldade a sua plan- mbeurn1tº,.!'ºarf•~mtouletnaçnolb;emqueumellpeoutecsoteo- t...·.:_,; •. · Dansado Musicado i_i 
poderá occasionu resultados contra- taçno ate chegar o. col~etta, v~sto como ... _., . r.-, ~ 
producentes. o falado credito 9:gncoll, _ nao passa lençol que cobria o cada ver e notou W ABRIRÁ A SESSÃ ') UM ;-; 

os nossos agricultores nem se~pre de uma conversa fiada, nao póde es- q~e na parte descoberta do tronco ~~ ~-
se preoccupam com certas medidas perar mais cinco ou seis mêses para nao existia nenhum vestígio de es- ~~ JOR"W.,I, SO~ORO ;.~-· .. : ... 
que dimanam dos poderes publicos. poder vender o seu producto. pancamento; que não é verdade que i 

Acceitam como facto consumado, Não podendo vender livremente, tivesse procurado <1ualquer reporter do ~:: UM FILM COM ESTA MAROA É Uli GRANDE FIL}( ~/ 
embora venham muitas vezes ferir os nem para os outros municipios do Es- ºO Norte" para noticiar a morte de ~ n 

seus interesses e os do proprio Es- tado, é forçado fatalmente a calllr Roque; que náo tem razões para acre- ·,~=· POLTRONAS 3$300 _ CAMAROTES 16$500 ~1 
tado. nas ~arras dos armazenistas de sua ditar que Roque haja morrido de es- .• ~.;,. 

Foi muito ncertada n deliberação do locahdade. pancamentos recebidos aqui na poli- . 
dr. Gratuliano Brito de submetter á O art. 10.' do Regulamento deter- eia". Havendo sido o dr. Arlosvaldo AMANHÃ t: 
npreciaçã.o dos interessados. antes de m'.?ª taxativamente . - Espinola da Silva confórme declará ~ 1 )' Manuel Arbo ~ 
sanccionar. 0 ante-projecto do serviço . Nos munlc1p1os a mspeccao será ra a quarta teste~unha, 0 medico qu; ~ Rau Rou 1en \:'. 
~m:.nstrucçíio e C.l,.,.ssificação do ;.:~'.8.t~º\ armazens dos revendedo- ~~~~er"aa':t':os°he~~:sap~~a ifrr:!~ li E R A M T R E Z E ! ~ 

O chefe do govêrno não pôde ser Deste modo. :'" .produc~ores_ quan- José Maia, onde residia o men.:ionado \;: Ana Maria Custodio Juan Torena ~ 
um especialista em todos os ram0:5 da do_ quizerem expoi tar, n3:o. te1!1 dl- ~:t'1u~e actel conveniente ouvir em ;1 ~~ 
~~;n;:str;J!ºtêmd·~:~he~T~e~t~:e~U:!~ ~!-~º P~;ce;;,u~r:~1 ~u~1~;~~~f1ª~as~~ Com esS: i~~~;:s 1~a~~~i A:!iv~~a~~~ :::~~::;!c::=:•'!=:>!;:;:c:~~~•!;::X;:::.~~:+'!!~!+'!::;r.';;::!+~:~:.'!::~:=:e~~;::~+'!:::~~~~.:::;~;~!<~~~j 
ticos de certos assumptos. h_ao de se suJ~1tar a obrigaçao de en- para vir a esta Delegacia. s. s. at- Saldo do mês anterior 

Amea~ados co~o est~mos de ~er~er ~:r r!v!1:i~e~ªa:ª p~:!ª a':u a~;a;::r d! tendeu ao .meu _convite gentilmente e, Chtfatura ", confórme declarou o sr. 
o controle d~ _p1oducçao de aloodao, classificação. ~~~í~?u ºrr~

1
i~e~~:s1: ~~';~eº~~~ª e!ta:: ~~

1~;:;~~:s s~~r~~º~:t~r:e~e:V~~ 
devid~ a actividade _e os recursos de Até mesmo para a venda do pro- Roque> e, ao chegar, encontrou um a esta Delegacia, diariamente, seis 
que 'dL.spóem os paulist~s, que quere_m dueto dentro do Estado, o productor individuo deitado sobre uma taboa soldados da Força Publica do Estado, 
se libe~tar da :e,roducçao do a~godao está sujeito a esta medida. ou um banco; que esse individuo se que obedecem ao commando de um 
no~estmo, impoe-se:nos O de'cf: 0~:_ O par. l.' do art. 3." assim reza: encontrava em estado de hipertemia cabo da mesma Força. O cabo com-
cmdar logo do aperfeiçoamento "quando não existir no municiplo (febre alta); que elle interrogado at- mandante da guarda desta Delegacia, 
tre.s fontes de renda, que tambem po- serviço de classificação official, será tribuiu tratar-se de um ca.so de ln- Antonio Joaquim de Medeiros, disse 
dem ter grande desenvolvimento· perm.ittida a venda do producto p0 ra feccão aguda e fez a Indicação possi- em o seu auto de perguntas de fls.: 

A cultura do fumo é. uma ~asadgue consumo interno nunca porém p;ra vel no momento; que ao .se retirar uque o preso (refere-se a Roque Ra-
nos deve i:nerecer especiaes cmd os· exportação ., ' ' · pessôas que se achavam presentes lh~ mos, foi entregue a elle interrogado 

Basta dizer que som_os produ~t~:J~ O art. 5·.º exige o registro obl'iga- scientlflcaram que aquelle Individuo pelo soldado desta guarda Luiz Fer-
de !uma, e temos necessidade. po torio de todos os armazens O p:odu- se encontrava doente de ., uma· bruta reira de Araújo, que se achava na 
ta de aper!ei~oamento das nossas ctor que tem de sua lavrã quaren1a su~ra" dada pela policia; que em se- j porta.ria. e que recebera dito preso das 
culturas, de 1mP?rtar annua~mente ou cincoenta rolos de fumo não deve gmda as mesmas pessôas convidaram- mãos do guarda; que o preso tinha 
mais de 200.000 kilos de fumo_ e ou- ahsolutamente estar sujeit~ a fazer no para ir verificar se era ou não uma mancha de sangue no braço di­
tri;., E~!°" u1::t";,o~ejgssJa c~p':-"o~~ção este registro, a menos que seja gratu1- verdade o que diziam; que elle Inter- relto; que elle Interrogado perguntou 

ç d R' G. cte do Sul para to, para poder exportar a sua safra. rogado novamente voltou ao quartil I ao preso o que fõra aquillo, tendo 
que tem ti o o 10 ian t'd Ooagil-o tambem a esta despesa é o e um dos prese t 1 to d't eso · bi u 

com esta cultura· , J aos armazenistas da localidade ~i~g~
1
i'i~u!e ~:m~r b:~:tf:~~º~!~ ':h~e ªJ!,~ª:;a~tá~'í,.'\~:r: ~~; 

No relatorio do dr· Neliº~e Ma~~~Ó O art. 6." diz: "os rolos qu~ nÃo istencia de pequenas echimo'ses nesse do palitot que apresentava a manche 

DESPESA 
1 - PrefeitW'a 
2 - Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras Publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - Ill umina.çáo 
7 - Llmpesa pulllica 
8 - Iru;trucção ( contri-

buição de 15'1) 
9 - Oernlterios 

10 - Subveç.ões 
11 - Despesas diversas 
l) - Delegacias de policia, 

alugueis de casa.s e 
quarteis policiaes 

12 - EKpediente e tele-
grammas 

II) - Forwn 
13 - Divida passiva 

29$008 

4'177Sll0d 

250iCCO 
120SOO(l 
619$f>08 

1:5~0 

• s 
120$00) 

622$32:J 
60~0 

s 

139SOOO 

1U$500 
30i000 

' 
vermos as vantagens que tem 1 o 

I 

mesmo que prohibir para só v~nder n es evan u a manga I o o pr que nao sa a, mas q e 

publicado nesta folha ª l . ag . apresentarem o numero de ontem b 
do aimo findo, tiramos as cif_ras aba1- peso marca do beneficiador e a de~i~ mesmo faço e uma outra echimose de sariue, ~ão. e.~va rasgada; que Total 
xo .sobre O valor da producçao do re· gnação da qualidade a que perten~e, p~uco maf s ou m:os do mesmo tama- i;" pr ~ o o ndlVl 

1
uo de que trata e Saldo que passa 

3:572$328 
G05(,,480 

ferido Estado. contos segundo 11 classificação official, se- ~ãg, s~~e ~: :~ist~~:iadod.,tr:~hl~ot~: m'::'/~lUR~qs::e~rrois ·~~i!~~i.:~~ 
1922 - 11.184 rão apprehendldos, ficando o seu pos- pelo rosto, nuca e orelha do doente, pegava-se nas grades da prisão, aba-
1923 - 13.440 suidor suJeito a uma multa de 20$0u0 P<_?rque. nao procurou verl!lcar; que !ando-as e empurrava um preso corre-
1924 - 19 · 000 por fardo ou rolo· nao pode atrlrmar se as echimoses cclonal, seu companheiro, com os 
1926 - 23. 791 Estas disposições draconianas que que viu no braço e na face anterior pés; que de momento a momento Ro-m~ = !tm ~~~~~sài~sJ:r::isº';,"sto;eJ~!n~:ºp~;~~= do tronco do doente, fossem ou não que Ramos punha "" duas mãos so-

4:177$808 
Prefetura Municipal de S. Jose de 

Plranha.s, em 15 de maio de 1933. 
Antonio Lacerda Leite, thesourelrc­

interino. 
l\l. Arruda, prefeito. 

1929 - 39.442 ctores, que não te 1·ão assim liberd~de ~~~~nir9:se~~:st~~~~~~~~;a \u~o!'~~; ~-e p~1~ª~!m:~~i:-ri;°-;u: ~:~e!f~ ( 
1930 - 44. 702 de vender, nem mesmo dentro do Es- disseram a elle lnerrogado que ha pou- "Toucinho" nesta Delegacia na noite PREFEITURA MUNICIPAL DE 

A ui mesmo no Estado, já tivemos tado, sem todas esta.s _formalidades cos dias, o mesmo doente tinha soffrl- de sexta-feira; que afflrma que nesta POI\IBAL 
q ducçâ.o muit.o mais e~_vada. a sua pequena produc.çao, a menos do de grippe e flcára "melo amalu- Delegacia ninguem deu ao menos um 

~~1J~~e a ••Estatistica Agncola'' que use de recurso e~tremo de pa.ss~r cada"; que póde affirmar ser pouco empurrão em Roque Ramos··. Manuel Balancête da Receita e Det.Pf'S&, e-m 
blicada pt,lo dr. Diogenes Caldas o co.ntrabando, canegando de mn provavel que as echirnoses vistas por Pedro Barbosa, vulgarTJlente conhecido 30 de abril de 1933 

pu 1916 a producção do Estado, re- mumc1p10 para outro d.entro de cas- elle Interrogado tenham produzido a por "Toucinho", disse: "que dorme RECEITA 
f~iva ao anno de 1911, foi de 240.510 suás, simulando conduzir laranias 0 ~ morte do doente a quem fõra soccor- todas as noites no salão de espera da 1 - Saldo que vem de 
arrobe.s de 15 kilos, ou seJam · .... · bananas, porque os poucos. armazen.. rer" .. Esse depoimento lnsuspeio de Chefatura de Policia; que na noite março 
3 607 650 kilos. cabendo a Bananei· que existem, com os excepcionaes h- um dos mais distincos medicos desta de sexta-feira, cinco do corrente, dei- 2 - Licenças 
rã.s 2Ü0.000 arrobas, OU 3.000.000 de ri.re:a~~~ t~e l~::d~~~~~~~n~«;;~7f~ capiRl, corrobora O auto de exame ca- tou·se pelas dezenove horas e levan- 3 - Imposto de feira 

kl~s. d ção do Estado actµalmente para a revend'.l de fumo, Impondo aos ~!v;~l~~lad\~
1
/ór~~~a°~:I~~! !:~~~t! ~~i;ed~ºm~l:h:~g;~~;" f:;;s /~~~~n! 4 

- ~s~~!~~ ~e e~:~~~ 
t 1 pro 0':;co exceda de 1. 000. 000 de productores preços. ndloulos · que Roque Ramos morrera de espan- da Delegacia e da Chefatura, o que dorie.s 
Jc'1i vez devido ás pragas que têm ín- Julgamos estar interpretando bem camentos praticados por elementos da faz todos os dia.s; que na noite da 5 - Gado abatido 
f fad ais culturas sem combate;r~nos os interesse_s dos productores ~e policia, providenciei para que fôsse sexta-feira não ouviu nenhuma anor- 6 - Patrimonio 
eesn= ºdedicarmos ~ómente á. fabri.ca- fumo. que nao uppareceram .,té hoJe feito o compet te d . 7 - Rendas diversas 
~ 1 para elucidar o assumpto mas que E t en exame ca aver1co · malidade nesta Delegacia, nem pan­

ção do fumo em corda, hoJe gera. haveriam de sent.ir depois prcjudi- 1- no.a~. o de exame cadavertco de !ls. cadas, nem choros, nem gritos". Fo­
mente abandonada, porque ~s fuman- ciaes resultados, se, por accaso, nú.o e-se. O exame procedido revelou: ram ouvidos tambe1!1 três guardas ci­
tes preferem cigarros desfiados, que forem attend1das as razões que ex- exte~nan:iente na~a representava de vicos - Pedro Sabmo da Silva, Ma-
só se faz com o fumo em folha. endemos. 1 nno1mal, não foi observado nenhum nuel Soares de Lima e Manuel Alves 

N.ão podemos deixar de analysar P OCTAVIO BEZERRA signal de vlolencla externa (ferimento de Mello - e mais dois soldados da 
com todo interesse as medidas que ou offensa physica), .mostrand_o-se os Força Publica do Estado, que se en-

do desta Delegacia em companhia teculos com aspecto e coloraçao nor- centravam de serviço na noite da 
do soccorro, porque Roque tivera um delle testemunha e João Bartholo- mb aes, a excepçíio do braço e ante- ,;exta-felra. nesta Delegacia, - de no­
ataque; que as vmte e quatr.o. ~oras meu. que na rua elle testemunha e I traço esquerdos em cujas faces poste- mes Juvenal Jesuino dos Santos e 
largou o seu trabalho. e dmg,u-se, João' Bartholomeu' notando uma man-1' eecrhllmorestl e externas existiam placa.s Lu_lz Ferreira de ArauJo, - cujos de­
para a sua casa de res1ct_enc1a, md~ cha de sangue na manga do palitot do . o ca.s, de ':"lorou;ào v1olaoea, _de po1me~tos quas1 nada adiant~m. O 
dahi para a casa de Allredo Jos~ braço esquerdo de Roque, João per- fornd~a e dimensoes varias (a ma10r I escrivao remette. este mquer1to 2.' 
Mala, onde estava Roque; que ah1 guntou a Roque o que tinha Sido "!e ,a cinco centimentros de exten- exmo. sr. dr. director da Segurançr 
chegando assistiu aos ultimas mo- aquillo, ao que Roqu~ respondeu que sao), _Roq

1
ue Ramos, segundo infor- \ Publ)ca, para os. devidos fins. _Joãr 

mentes de Roque; que. os presentes tinha sido espancamento aqui, na po-1 maçoe~ co hidas de pessõas de sua re- Pessoa, 22 de ma10 de 1933. Jose Ro­
dlziam que Roque morna em v1r.tude licia; que Roque tirou o palitot e sus· s1dentma, manifestou _ha quatro dias drlgues de Aquino, delegado da éa· 
da surra que recebera que aff1rma peudeu a manga da camisa e um lado synp qmas de allenaçao mental. Pela pltal. 
que Roque foi espancado porque este da mesma mostrando o lado esquer- manha de hontem, apresentava syn- ------------­
lhe disse e mostrou as echimoses; que ' ptomas geraes (febre alta cephaléa FOGOS DE SALAO - os mais dls­
ignora o nome do cabo e dos solda- do do tronco; que elle testemunha e intensa, etc.) de doença a'guda tal- tlllCtos vende "' "Bazar Americano"' 
dos que Roque dizla lhe haverem es- João Bartholomeu observaram diver- lecendo hoje, a meia hora, •em c'onse- .-em frente á "Casa. Americana". 

DESPESA 
1 - Prefeitura Municipal 
2 - F1scaUzação 
3 - Thesouraria 
4 - Obras Publlca.s 
5 - Illuminação publica 
6 - Limpesa publica 
7 - Instrucção Publica 

<contribuição de 15'1,) 
8 - Cemlterios 
9 - Subvenções 

10 - Despesas diversas 
11 - Divida passl vi> 
12 - Saldo que passa para 

maio 

Visto: 
Em 6151933 . 

3:503$010 
2:167$000 

619$500 

1 :081$000 
465$500 
82$000 
65'500 

'1:983$5\0 

585$'700 
223$300 
531$270 
200$000 

95$240 
72$000 

672$080 
40$000 
80$000 

1:702$300 
336$200 

3:445$420 

7:983$510 

pancada". Alfredo José Maia, quarta sa.s ronchas no braço esquerdo de quencia de ictus apopletlco de ue 
testemunlla, em casa de quem mora- Roque, uma grande roncha abaixo do já foi acommettldo certa ve; ha ~ - il& 
va O inditoso operaria Roque Ramos, peito esquerdo, 1:1m talho na nuca, annos... Não sei onde enco,'.,tre e~~ Pr1fe1111'IS do Interior 
disse: "que na segunda-feira, pri:11ei- que me_dia uns ~ms centimentros, um mentos para se dizer que o infeliz 
ro deste, Roque adoeceu de gr1ppe, arranhao na gueia, duas ronchas na Roque Ramos morreu vlcttmado por 
apparecendo com signaes de pertur- testa e uma outra roncha na orelha espancamentos. As pessôas que depu­
bação nas suas faculdades mentaes, esquerda; que Roque adeantou que zeram nestas investigações e a!firma­
da quarta para a quinta-feira . da tmha sido espa~cado. por" um ~aba. ram que Roque foi espancado só­
mesrna semana; que na sexta-feira, dois soldados e Toucmho ' a9ui, no mente do mesmo Roque ouviram' taes 
cinco deste, por volta ~"" quatorze cor!)o da guarda desta Delegama; que afflrmatlvas. E o sr. Franca Filho 
horas elle testemunha na.o se encon- Roque não declinou os nomes dos sol- em o ~eu citado auto de perguntas de 
trava.' em casa e Roque sahiu a pe- dados, nem elle testemunha sabe 5'S fls.,. disse "que ouviu dizer que O ln­
:rambular pelas ruas; que das dezena- nomes dos mesmo.s; que Roque nao dividuo preso em o seu quintal. cujo 
ve para as vinte horas da mesma adeantou porque tmha sido espanca- nome soube depois ser Roque Ratnos 
sexta-feira penetrou no quintal da do; que Roque acamou-se e das vinte dizia-se perseguido pela policia". & 
casa de residencia do sr. Franca Fi- e uma para as vinte e duas horas teve testemunhas afflrmam que Roque vi­
lho, nesta capital; que a família não um ataque, indo elle testemunha á nha soffrendo das faculdades mentaes 
sabendo de quem se tratava, pren- Assistencia pedir soccorro; que foi e a mesma affirmative. fazem quasi 
deu-o e O entregou a um gl.lQrda ci- um medico da Asslstencla á ce.sa de toda.s as pessôas ouvidas em auto de 
vico que O conduziu á prisão desta residencia delle testemunh~; que o pergunta.s. Por que a policia havia 
Delegacia; que no dia seguinte, sab- medico que foi á sua casa foi o doutor de perseguir a Roque Ramos? Não se­
bada, das nove para as dez horas, veiu Ariosvaldo; que aos trmta minutos ria isto uma consequencla da sua lou­
elle testemunha em companhia de do domingo Roque veiu . a fallecer; cura? Essa h1Btorla de perseguição, 
João Bartholomeu, pedir ao delegado que. affirma que Roque foi espancado sómente poderia vir <j~ seu cerebro 
para mandar pór Roque em liberdade, devido ás echimoses que viu no cor- doentio. Roque dissera ás pes­
se~1do que elle testemunha não se po do_ mesm.o" · A 5.' tes_temunha, sôas de suas relações que fôra espan­
entendeu com o delegudo e sim João Anto1110 Chnsostomo qalvao, disse: cacto Por um cabo, dois soldados e 
Bartholomeu; que Roque foi pasto em "que soube de dona Zet>hinha, mãe de I por "Toucinho", "um beba.do que já 
liberdade, na mesma occasião, sahin- Alfredo Mala, que Roque se encon- o deixára de ser e que trabalha na 

Dr. Janduhy Carneiro, prefeito. 
Pombal, 5 de maio de 1933. 
Amadeu Araújo, thesoureiro. 

PREFEITt"RA MUNICIPAL DE 
S. JO,E' DE PIRANHAS 

Balaneête d~ "Receita e Despesn, el:.1 
30 úe .>bril de 1933 HEMORBHOIDIS RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entra.da 

e sahida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de lim pesa pu­

blica 
8 - Patrimonlo 
9 - Imposto sobre vehi-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
I) - Renda eventual 
13 - Divida activa 

Total 

1 :836$500 
284'>250 

1 :466$400 

92$000 
66$000 

6$000 

e ....... .._,_ ........ 
raçAo e -111 461' 

Dr . .tl.leldes 

CONSULTORIO: PRAÇAMACle -· 
14 - PRIMEIIIO ANO .d 

D•• t.a 4• 17 llora• ... , ameate 

OURO - Compra-se de 7$000 a 
IOfMIO a gramma. Acrippino Lel&e, 
rua Duque ft Caxias, 504, t.• andar, 

4 ; 148$800 junle ao Parahyba Ho&el. 
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A EMOÇÃO 
ºº º"' 

(Especial para "A União'') 
Por YOLANDA MENDONÇA 

zar, a. r,spPranç-u se manifestam de 
de ordinnrlo menos bruscamente " 
mrnos vloknt~unt•ntP que a l'mo~ão­
C'hoqur. 

Alguma·· emoçor':õ, ·~undo o~~ psy­
~holog-os. df'nvam de in~tinrto.<t, de 
tendencias organka1, tnnto para o 
ouro como para colC'ra, 

As emoções e os sentimentos são · 
do ctominlo dos prazeres " das dôres 
moraes, entretanto, nó.o differem em 
natureza das dõres physicas. A'iisim 
a dór moral está ligada. o. principio. 
a uma imagem prrceptiva, a que vem 

a> Uma 1dea, _caus:.1. log1e, pag .. 186. A. Piffault) · . uma parte da consciencia ~ torna-se 

I DJ?. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
1 

DOENÇAS DAS CREANÇAS 
E CL11"ICA :'\CBDICA 

LUZ UL 1 RA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

ÇONSUL TORIO E RE'SIDE~:CIA PRAÇA 1817 •·· 181 1 
CONSULTAS DA. l~ AS 18 HORAS I ____________ , __________ _ TELEPHONE, 281 

Segundo a theoria de William Ja-1 C'.est dans le représentntif que l'affe- ~~e!~fi~m~~i~:lh1;po~~m sede~t~eraJ:ir 
mes e de Lang~ vê-se que para haver ct1f ~rouvc lcx cond_ltions de son ex-1 meio do raclocinio e da imaginação 
emoção é pr,ec1so: 1 pa1:510n et de sa d1~ersité. <Psycho- constructivn. B dór espalha-se sobre 

b) Perturbaçoes vaso-mo_toros, vo- N_o amo1 a_emoçã.0 é a maior mflu- trH~za: a noticia da morte de um ente 
pnato~ias e scretorias,. cuJa conse- enc1a qu. : . . º. impub1~nR. v~ndo-sc ~ue amado espalha O estad. 0 aífectivo so- ao contrario permanece utillzavel, elementos c01...stituintes apparecidos 
quenc1a é o que const1tue as scena!'> de Cl,!Jme e a raza.o d~ ser de hre todas 'lS representações que cons- t-Ubstituindo-sc o alvo de algumas na consciencia como um producto 

e)_ Uma e~o~ão. _ . sua _sohd1flcaçao. E os franceses dl- tit.uem a'i ~oni~qucncias :1percebidas tendencias por outro. mais elevado, novo, na chimica das variações poly-
Nao temos idea alguma que nao seJa zem. der.sa noticia. quiçá no mais de ordem sexual. Exa- mosphas 

acompanhada de altera.ções na circu- "'Querelles d'ama1;ts. .. Sj fe retarda O impossível. 0 perigo ctamente os componentes do institu- E Spenc•P.r mostra que o amor se-
lação, em nosso organismo. Dahi, a renauve~le~ent d amour . . pnderá consequentrmente :1 3 ttrac- to sexual se caracterizam por essas xual resulta de uma enc de compo-
emoçáo ser a consequencia das per- . Evidencia i~so. a ausenc1a q~e co- ção final de tudo que se diz em emo- faculdade de sublimação, de permutar nente~. como· dt attracção physíca, 

!~r~~i~~~s~~e v~t~t~ ge~~~~~~~0ci~~~= ~i~.ª d~e s:;a~~ºçe:o ~s horas d~ distan- çõ;~b!~~r~s~alvsa oue onde existe o ~ ~~1 :1~~:1 v~~~r 0~~fa1~ª~0 d~!\~~~~ ~~~!~S:â~ir~s:ri.t~:or~~i:1r1:,~~ªcic:J~ 
latorio, ciroulando numa série fecha- . Tudo aqwllo QUf: não se descobre de~anadavel sÜscita a inspiracão dn de energia para as nossas funcçõe1 de posse. desejo de liberdade, etc 
da de vasos, havendo qualquer per- mteirame11te, que nao se palp~ de uma aeTadavel: ambos coexistem :;;imulta- mentaes, por essa maheira obtido. d"'- Acompanha a emoção ~s cadencias 
turbação em algum ponto, cons~quen- vez, de_1xando algo de mystenoso, nos nearr:t'nte. não se podendo prescendir vemos prova\:ellJ_lente as maiores con- da~ difficuldades perigosa

5 
e das sur-

temente. essa perturbação modtfiCl;l e imp!1ls1ona, nos emoc1?11a na sy,:1the- um do outro, vivendo numa 3.ssocia-

1 

quistas da c1viltzação" prezas do ignorado 
repercute em todo o systema. assim, se aas sorpr~sas .E a <l:ngusba de ção ~ymbiotica de entranhamento. (Lições de Psicanalise, pag. 118 Aluizio Azevédo comrntnta que O as c_ellulas ce~e~raes funccionando em q~e Freud diz que 1mp~ls1ona nossa Evidencia <'SSa analyse a apresenta- Sigm Freud. 1 amor sexual. el:>Sa attracção sexu~l 
conJuncto, ex1gmdo gr_ande af!lux~ de y1da. me_ntal. dando .anc1edades, es~a ção dos. dois ele.mentoR antitheti- o mysticismo, o extn.sc rel~gioso e que 

O 
homem sente pela mulher ama­

sangue para sua movil'n:entaçao vital, a~spiraça~ _que o artista sen.te e nao ccs: o riso destruidor, o desprew. 1. a voluptuosidade sexual combmam-s? da augmenta impulsiona-se pela dis­
pertur~am-se, e se distr1bue e_ssa per- pode defmir porque amda fica algu: indulge_ncia. ª. pied_ade, a compaixão; numa trindade bem ~eal e vemos tancia ... pm: uma emoção n-:..va, de­
turbaçao em todo o corpo. Nao sendo ma cousa guard3:da. para ª!-lgmenta1. pela dor alheia nivelando-nos com multas vezes o sensuahsmo não sa- vendo pro"urar a mulher innevações 
a idéa um phenomeno purame~te ce- ª forç~ d_a propna mspiraçao; que e no~rns semelhantes. 1 tisfeito procurar e achar uma com- até nas c;ricia;:j para melhhr prisão 
rebral, re~ebendo-se as sensaçoes da o deseJo .1rre~hzado. , O estado a!fectivo Re de~envolve pensaçã.o na exaltação religiosa <A do amado 

exterior, servind.o-no~ essas sensações de emoção! uma sêde d'aquillo que E" no represen~ativo oue O affecti- ll ' E~a innovaç~o. amorosa, espec1e de 
vista, ouvido. tacto. etc., do mundo O deseJo nao é mais que uma fome mais cêdo que o '"epresentat1vo. 1 Questão Sexual pag 309 A Fo-1' · _ . 

P:Bra nossos raciocimos. tem-se a af- n~nca se vm. mas se_ntimos pelo cora- vo acha as condicções de seu desen- re A.· F 1 <Obra cit. > diz "que 
5

,,._ . ct:sco;:ihec1do V1v1do dentro da. emo­
fumação de que. a.s modificaçõ~s do çao, nessa telepaih1~ constante do volvimento~. São as representacões ria err~~:o pretender que a religião! çao. q~e cham? de prophylaxia no 
organismo se dmgem da periferia cereb_ro cbm o coraçao dando surtos q~e. pelo .1ogo da associação dão á . sma provenha de sensacÕ"S I amor. e dada Justamente pela ausen­
para o cerebro. Dá-~e o inverso quan- emotivos._. . vida affect_iva toda sua extensão ~ e~u!1esr:?e mas anal ·sa 

O 
m;smo ·co- 1 eia temporaria de d.u~s creaturas QU"! 

do_ ~e recorda essa impre~o. Exem- E as flores urdindo a trama d.e J?er- toda_ sua nquez~. que se faze?'!: diffe- ~leccmo~ a Ínflue~cia conside~avel 
I 

s: querem pelo esp1nto e pelo cora-
phfica essa corrente emotiva a sensa- fumes com seus estames e pistill~s renc1ar ~ 0rg~mzam as ~moçoes. Os . x 

1 
r tico nos senti- çao 

ção visua_I: uma vibi:ação luminosa nos emocionam ele mudanças: hoJe ,estados aff_cchvos .,;;ão susceptiveis de do tfactm d se ua \º· Essr impulc;ionamento do amnr de­
impressiona nossa retina, vibram o botão. amanhã, flór radical revivescencia; porém, a memoria :1f- men os e ogmas re gwsos q~e _con- pende de emoçõ~s vanas, é o que 
nervo optico e segue para º· cerebr~. E o _perfume não será uma emoção fectiva varia segundo os individuas: duz a ~m~e_:vor ªtrd&ftâ. pr':_JUt~ican= Claude Bern2rd _analys~ ~ que l"etre 
A lembrança dessa sensaçao movi- das flores? • para uns. r.lla apenas conserva a :re- do a exp sao na ur os s:--n i!flen,,. I \'ivant est domine ct dmge par une 
menta o grupo de cellulas cerebraes, • prefentação secca das palavras: pra- ~os. e_voticos ~o ~1<:>mem, vanaveis ~- idée: I'idée du resultat commum, 
vibrando o nervo optico e nossa reti- A superioridade psychica é um ele- zer. dór, mêdo. ouro: para outros. í!lla ii:,.d1v1duos a md1viduos, prlo ex~Iu_'n_ 1 pour lequel dout associês et discipli-
n~ é impressionada novamente. Como mento essencia1. constitutivo do ho- cc,n~erva a representação viva, inteira, v~smo de_ Se\IS doglmi~s do Chrts?~ I nês tons les élcmPnts anatomiques. 
diz Medeiros e Albuquerque: numa men.1. A ··constancia intellectual ·•. dos estados que essas Palavras tra- msmo nao e ª ~e i~ ao O amor· l'idée de l'harmonie qui resulte de 
nós pensamos só com a cabéça: pen- estabelecida por Renny Gourmont duzem; .1:1n.tre eSS..'l~ formas extremas mal sendo ~.etnbmdo .. ~elo bem, ~ 

1 

leur concert., de rordre qui regue dans. 
samos sempre tamb('m, com alguma através de todas as gerações humanas, a memor 1 affcct1va representa to- a.mor do proximo. ~ perd~o que co~ leur action ce qui caractêrise la ma­
outra parte do corpo.. ~ para que o psychismo superior é e foi d?s _os ~r, ).S de transiç?o. ~s ::tsso- sidero mel.hor mamfestaçao da can- chine vi\•antc. ce n·est pas la nature 

Mais demonstravel. e quando se ve sempre a caract;-r~stica essencial do ciaçocs '': r<'prcsen.Laçoes hgam os da9"e. ~ piedade, a c.andade que -:~· 1 de ses proprietés physicochimiques. 
uma figura geometnca. uma esphera homem e da espec1e humana. Renny cst=:idos <. . :"'lf1.vos assun cons~rvados.1 Joao d1ssP que resmma_ todas as '.·1- [ c'est la creation de ette machine 
por_ x, tem-se a imprpssão visual e por Gour~ont provou a supcriorirl.ldc Q'lf' s~. me i.'f~ram ,. f~ncci01;am. / tud~s e S. Paulo constdern. ~upcno~ d'aprés ~ um' idér definie ... Ce crou­
me10 do tacto, 1stn e, cprrcndo-se n psych1ca ~~ homem. form1;2land, da A_5 cl1spo.,:içoes affectivas 1.~m gran- n fe .. que cham.o parce~l.a dtvma QU<..: .ment se fart ar suite dcs lois Qu1 
mão cm volta .. conhece-se melhor_ a loi on le fa1t ele ton1ta.nce mtcllcctu- / de mflu~nc~a. sohr~ a nwmona_ e sobre nossmmos SPn<lo o Chr.isto oue devº-1 ;>;t;lSSC'nt les p~priétés physiocochi· 
fórma. ::i, const1tuição, etc .. do nbJc- elle. . . as assoc1açoes d-e idéas; conlri~uem a J mos ter _ã nos~a mrnte a todo 11:0- mi ues ele la matiére: mais. cc oui es& 
c~o_. Tudo q~e se evoca _ha um prin- 1La .B10log1e Humame, pag. 250. quaesquer instante para reviver as I mcnlo. neo srra. tudo isso, de _accor-1 ess~ntielkment du domaine de la ,ie. 
c1p10 i:,ercept1vel de movunento. Des- Dr. G1asset>. lembrancas P agrupai-as. Certas :1.s- do com A Forel. amor. _sentimento . • . . á 

1 
h,. ~ 

de a natureza em oue se harmonizam A genese d.a emoção .d~monstr_a por- ~ociaçõrs ~ão canazcs de despert.n cr~"$tallizado. cmO('áo subhmada? 1 e: ~u~ n ~n~rllc~t t"\· d. a J! Js;a.u~ 
OS_ seres pe_la agUa"Cll:1 da SCiencia, que ella Vana_ de mdi~ldUO a tndivi- ~~emcnt.OS affC'cliYOS COilfll~OS, func- E O PXtase-rf'liginso que impulsirma n1 a a e. :~l r· C C~tal 1 .,ee ~~eS rt\-
ate o organismo humnno que se har- duo, as assoc1~ções de idéas que se c10nados num P~hdo e.motivo parti- os martyrrs n~ extremo sarrificio de cette e\;O u ion e · f ra Cl • 
moniza, se cncadêa. fórma uma série faz~m ~ respeito de q~alquer cousa culnr. ~cgundo P1ffault. ancst.l)c>sico. não será a transformn.-· Grasset l . _ 
de agitações implicando m~ificações Yª!"Ia ~mda de occas1ão, porque a . A p,·oclucção d~s emoções se dá p~r cão do erotismo cm s:entimento reli- E' a _Drnlogia da emoçao a~orosa, 
nos systemas nervoso e _circulatorio, 1 1dea nao é a mesma no ponto i_nicial m~luenr,ia ctc ~xc,tantes physicm;, chi- gioso? íObra cit. A. Forrl.) constitmda de ~urprezas, de ~nno:-'a-
alterando, assim. ~ respiração e as q~e .se prer.de ao facto. A expenencia 11ucos e elcctncos; assun - ~lm pouco Tod:i.s ns emoções que df'pend;:-m ,

1 

cões. de attract~vos._ de amav1os sm­
$ecre9õ!s· A _exp~rier;cia mostra, se~m dtf!1111Ue o nu:nero de associa~ões: de a_I.cool, .dr rafe. de hasch1ch causa d'un arrêt de developpPmcnt, r~d;1- gul~r~s. de fascm~çao estranha e de 
deflmçao sc1ent1flca. que a emoçao po1s, a observaçao de u_m facto nao e alCL?lla, Lnsteza: colera. _ iem-se a emotions intelle('turrl;r:;P"'.'s · aprisionamentos d1fferentes .. 
agita nosso Eu, reflectindo a côr- J a mesma. para que~ Já o observou, º. me. smo c .. xc1ta.11te para Pf!1.0(.'0P,S é oriundns do elf'mento intellcctual pre.-1 Somos. no am~r um total de variadas 
tristeza (rôxa), amór <rosa), etc. c~>nseq11entemenic. nao haverá ema- a mutic:1 qu<', :segnndo Serg1 pi:octuz dorninant.c e dominador. parcellas emotivas ... altern~das por 

Analysando-se a emoção, compre- çao em semelhante facto. effeit~t,;, phys1co:-- sobre o orr..amsmo. A cmorão que se origina de com- synergias de carinho e de tristezas ... 
bende-se que "toda imagem envolve ~ ~abito que anu!la a vontade do const1tymcto m"lh9r prova para p:.y- 'PO-~itfon 'par combinaison. tornft-SP E seJamos sempre um figurino dl 
sempre, em grão maior ou menor, per- fnd1viduo, segund~ P1ffault. fa.z desa~- cholop;1a. .da cmoçao . por seus caracterist.icos ctiffrrrnt"S L' emoção nova. 
turbações organicas, tendencia de P~~·-ect!r as emoçoes, dando impo,351- A mus1~a accorda e reqnmta 1_1os-
movimentos musculares. modificações b1hdade de se _comprehendcr ~orno sas .e1_noçof's, faz~ndo embalar ate e:-; 
de circulação, de respiração, de ener- a~grnenta o a~or com a approx1ma- oplud10s da Indrn. de que nos fala 
vacão etc." çao, com a vtda em cotnmum. . . Humberto de Campos. 

Tod
0

a imagem se associa com outras As emoç~es f~rtes 1;os yiscam á vi- _E a emoção vivifica nC?ssas _ desola_-
por associa('ão, por semelhança ou da ~om v1braçoes tao mtensas que ç~s por um la_nrí' dr, migra('oes am-

f a b:r I e a ô :e f o gLõ=-~-'s'--e'--C-'h_a_,p'-é_o_s __ õ~e _S_o 
As 1déas causando, segundo a ten- prende. acerta _Menott1 del P1<'hta rni sos: . 

L. VVC>FSY 
RUA MACIEL 118 

por contiguidade, lembrando deste S("nt1mos no sangue como q~e um c!,!-1 m1r.a<. e mystenosas... . 
modo . phenomenos já. passados que m.ento novo· .... ·Quanto._ mais. alguem As emoçoes se. trnnsformai:n d. e s1.m -
lhe precederam. nos proporciona emoçoes. tanto nos ples para compostas por tres proces-

dencia de cada individuo em tu.1mero dizer - que so se quer bem a l]UC'm 1. 0 por évolut1on. 2. 0 nor arret de 
elevado de associações, p;ovocam uma nos causa lagn.mas As emoçõe_s tém dév_eloppenont. 3 ° por compositwn PREÇO DE FOGÕES-ü0$ a 5vOS, - Installações por conta dos fabricantes 
emoção porque as idéas por si mes- seus_ caractenst1cos, e.orno: .º medo _ 1melange ~:!t combina1son) . 
mas possuem um poder extranho, li- abat1me_nto na phys1onom1a, colera, robra r1t., pag 267. R1botl: Concertam-se todos o• typos de t gões, F,bric,rn-se portões de ferro, gradi•, 

PINHEIRO, 

gando-se a emoção âs idéas de que al- depressao nervosa, os musculos se C01!1° exemplo d3: transferencrn <las t'~Cada tspt•cial. depos,tos para ceceaes e para carvão com bôccas automaticas. 
teram a circulação, a respiração. etc. contra hem, o prazer - vivacidade emoçoes par cvoluhon, vemo~ nos :'-e-
Consciente ou inconscientemente as dos olhos, physionomia alegre, f>tc. cuias XVII e XVIIl, as ongens da 
emoções vindas de associações agra- As emoções como o mêdo apparecem arte .realizadas en:1 ,:naneiras gro~es­
daveis: de amór por ex., se vinculam bruscam"nte e duram pouco. intf>rrs- CP.s, mcomprehcns1ve1s. faltando :lU_"-

~~r nsó;bfta~ºe~~ ~~~zessemos nos pren- sa~d~r!~~for~~;:~n:;~o e~~~o~n~fíe- ~~e~f:ni c'b~ite~~::i~~\~e d: i~~~~~i~!~ 
ctivos de uma representação a ur.i.a b1lidade, technica no modelar qual­
outra. opera-se ícomo :is associações> quer obra artistica 
quer por contmuidade, quer por seme- A rotina seguida por ess~ transfor­
lhança, segundo a lei da transferen- marão do simples ao complexo; apre-

~~~ t~~f::rÇÔPS, já Citadas, descripta ~ean:Í;;~Ur~~\~~ ~~ e:Ut~C:~s n:S :~~t 
Actuando em nós. as lembranças 

passadas por expericncias ou por nar­
rnções, fazem nascer apaixonamentos 
fugaces por creaturas que c:;e desco­
nhecem. A selecção de qualidades 
acceitaveis em uma pessôa de cara­
cter, nos aprisiona, nos aprofunda no 
trabalho affectivo dado pela emoção. 
que se crystaliza, se condensa. 

A intensidade das emoções depende festac;ões emocio~aes da arte. 
dos estados que as procedem. exem- Assim .. os antigos lu~tando contra á rf d I 
pio: si tenho grande fortuna, estan- os preceitos phllosoph1cos-religiosos. PESSOENSES I Presta" m1ls um culto me no a O ne 

E. assim, um ente amado que nos 
apresenta homogeneidade de attr1hu­
tos. isocbronismo avido de utn mesmo 
gosto, de mesmos gestos, sem acordar 
uma. emoção nova, nos afasta. nos se­
para. 

Paulo Verlaine em um de seus ver­
sos, fala como uma mulher acorda 

gfm~~toºP~;e~~~s q:ç~e d~azoir;;c;i fr~g{:~ic~:i~o~bfe~~·a~~~:rstJ~õ~s~t~~~; • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 
estou em. necessidad.es como me sin-, plasticos a analy.c;e~ de corpos vivos • p A , , 

to alegre·' ,m movimentoº repouso. comparan- ,, Presidente João essoa 
o contagio das emoções conectivas :nl~~;. ª~!r~~~º~e ~r;1aj1~hologia da 

angment.a em inten,sidade quanto mais Os Egypcio.s. os Romanos, os Psn­
~e e_spalha Acentuando -se pela sug- menitas reportarnm-se a inscupir fi-
gestao. segundo Le Bom. 1 ~uras semi-barbaras. semi-divinas. 1 ---------------------------•! emoções novas· Con_f~rm_e R1~ot c_om .. a classifica~ão corpos d'homem. crn.neos de aves ou 
de "hlmçao gmetnca , .as emocoes d~ chacaes. como zeladores de fideli­
complexas nascem das simples, po-1 dade morta1 dos tumulos impenetra­

j'aine ~endo-~e por prcce~s_os conscientes ou veis onde de\'eriam esperar o "re-

"Je fais souvent ce rêve etrange 
et penetrant 

d"une femme inconnue et que 
et qui m'aime, mconsc1entes clnss1f1cal-as surexit '", em que as trombetas dos ar-

HOTEL LUSO BRASILEIRO :...:..:::::..:...::.::..=:_.;=..:::...:::..:;.~~~ 
Praça Alvarc Maoharto 

et qui n'est chaque fois, ni 
tout-á fait la même 

nl tout-á-fait une autre, et 
m'aime et me comprend". 

E a renovação é tudo na vida. . . A 

i~:~~!º q~~f;iern~~~assa s~~~r~õe~~ ~1
Ó~<;'. ! 

Une emotion pent se répandre sur 
1 

Jes états associés á celui ou á ceux qui I 
lont falt naitre. 

Tout état transfére l'emot!on que 
lui est liée aux états qui lui sont a.sso- 1 
clés solt par continquité, soit par res­
:-cmblance. Telle est la loi de transfe,.t 
des émotions. L'amant tranfére le 
sentiment que lut inspire la person~ 
de sa maitrcsse ~ux lettres qu elle lui 
a êcrites, aux fleurs qu'il a reçue.s 
d'clle, .. 

111~~ feu~t: ~~it~s~.i~u s'étend aux sn-
1 

Cette extenslon des états aflectifs 
se hit sons l'influence des liens asso- [ 
ciatits qui groupent divers~ment nos 
lleprcsentations. Les associatim; r('- 1 

~r;~nt:g~~ti~on~~~~·e~ª~~~~c~ite~:~ 1 

Ba.~eada nessa formula de que toda chanjos annuncinssem o "dies ival" 
emoção complexa par rombinaison de Jehovah de todos os credos reli­
se mistura de elementos diversos. vê- g10sos 
se que Solger. Schleger appllcaram o robra cit. H Irajál. 
principio da interpretação das. cousas, cada povo se caracteriza por sua 
l'humoud. negatifet destruct1f dans arte. Dahi Schopenhauer dizer que 
sa forme. portif >?t constructif dans sa. a Arte _ é uma libertação momen­
realité. ("Psrchologie des sentimen- tanea. os altos relevos, as mumias 
tos" Ribot, do Egypto marcam a personalidade 

Deprehende-se assim que tanto no desse oovo sonhador deante as aguas 
campo da Psychologia como na prati- somnolentas do Nilo. 
ca de qualquer 'lcto onde 1 emoção L'amour mystique, platonique, in­
vivifica seu modo estructural, apre- tellectuel rst une forme avortée d~ 
t-:<.'nta-se o aceleramento dos motivos l'amour sevucL 

ªP[:
8~1é~~~~~l?f' ºqt~?~u~a.fn;~~~~~~~êz'-it Predorniname d 'element intellectuel, 

le choc, c'est l'em_otion-c_hoc. J'emo- l'ideal conçu; affaiblissement des 
t;011 proprl•ment dite . L'etat affectlf manifestatlons physiologlques et af­
qui accom~e1rnr la readaptat i0n au fecteres, de l 'éré thlsme organique. de 
milteu mod1fié. c'est l'emot1on - sen- la tendanc,, des mouvements au con­
timent; e!le suit J'émotlon-choc. tact et à J'embrassement et de tout 
<Obra cit. Plffault> ce qui constltue J'emotion dans sa 

A emoção-choque é um estado ~f- plémtudr· <Obra cit. Rlbot.). 
fectivo de apparição brnsca e de du- Essa "forme avortée de l'amour 
ração limitadn. envolvendo o Sf'r in- gexuel " é que Freud chama de "Su­
teiramente, como o mêdo. blimação" "pela Qual a energia dos 

As emoções-sentimentos como o pe- desejos infantis não se annulla 'mas 

EM F R ENTE Á ESTA Ç AÔ D A •ORE A'!' W ESTER N • 
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Parada de todas as sopas do interior e Recife. 
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rcoMPANHIA COMMERCIÔ E 1NõusTRIA--l<RONC-KE,1-
p A R A 1--I Y H A fll O N O R T 13 • 1 

Compiaàora de algodão e cornço de al~odln - Prença hyd11ullca pan enfarJ,r ali.adão 

AOENTES DAS CO\\PANt!IA, DE VAt'v <1:<; • -Nnrrl,1,ulscher :__ lloyd Brem:n - Pereira Carneiro & 
C.• Vm,tcoa ( C.cmpan/110 Commercw e NaveJ!açdo • 

AGENTE D!i. CO>IP\NlilA OE SEOUR JS: -!Vorth Brtl1sh & Mercari//1/t /,surancto Comoany 
limUtd rlt Landrts ----~- --- --.~--

. !!!erlptorlo - PRA.~' 1. HACll!:I, 1'1:\IOOÍl@ ii'l.ni. •• :U -l;í ( 'aha d" ('ttr1·.-lo n. 9 Jj 

1, ENDEREÇO TELEORAPH!CO-KRONCI<E - 1 
r.- ll!I~ 

EDITAES . 
............................................ 

Junta Commercial do Estado da Parah~ba 
= 

Dish•,u-fos de firmas sot•iaes, refere11h•s 
ao mmo d.- t t,:J~. 

406, 5 1 1932 - Lo;,es & Carolino - Cam;,ina Grande - Foi dissolvi­
da a c:ociedade 

407. 19.1[1932 -:-- Coêlho. Moura & Cia. Ltda - João Pessôa - Reti­
rou-s~ o socio Severino Coêiho de Moura, recebendo n. importancia de ... 
30:000SOOO, ficando com o activo e passivo, o sacio Jorge Coelho da Silva. 

408, li 2 1932 - Henrique, Pessóa & Cia. - João Pessóa - Foi dis · 
sol\.idf' a sociedade 

·3 n, 11 2 193'2 -'G'Jm2s & Cia. - João Pessóa - Foi dissolvida a so­
ciedade 

S: n. 11 2 1932 - P:~rgentino Leite & Cia. - Cajazeiras - Retirou-se o 
socio Rebastião Marque. fic~nào o arti\"O e passivo, A cargo do sacio Pergen 
tino Leite e ].·hnuel Nobrega 

409, 1121932 - F F!. Vergára & Cia. - João Pcssóa - Retirou-se 
o socio João Luis da Paz Porciuncula, ficando com o actiYo e pa.s:;ivo, os ou­
tros socios. 

409 A. 20 2 1932 - Silva Cunha & Cb. - João Pessôa - Dissolveu-s,, 
a firma, pagrnndo o activo i! passirn á firma Alves <te Britto c%" Cia., de Re­
cife, cem filial nesta praça.. 

410, 2 2 1932 - Henrique & Cia. - João Pessôa - Dissolveu-se a so­
ciC'dade com a retir~da do socio Carlos Henriques de Sú., ficando com o acti­
''º e p,1ssivo. o sc>eio Raul Henriques de Sá. 

4-11. 20!2 11932--:-- J. Mu.ttos & Cia. - Cajazeira.s - Retirou-se o sacio 
Adria~,o C. H. Dias Brocas, ficando com o activo e passivo, o sacio Joaquim 
Gonçalves de ~1attos Rolun 

412, 20 2 1932 - José Thomaz & Cia, - Souza - Retirou-se o sacio 
José Thomaz Ribeiro dos Santos. ficando o activo e passivo á cargo do sacio 
Tbomé Torres Ribeiro. 

113, 10'3 1932 - R,mos. Irmão & Cia. - João Pessóa - Retiraram­
se os socios João Lucena R:_lmos e Severino Lucena Rumos. assumindo o acti­
vo e ;:1ssivo. o socio João Vicente dP Queiroga 

415, 19 3 1932 - Oliveira & Pereira - João Pes.sôa - Retirou-se o sa­
cio Jof\o Pereira Lima, fica11do o activo e passivo a cargo do sacio Manuel 
Almejda Oliveira. 

416, 28 3 1932 - Almeida & Simeão - João Pessôa - Retirou-se o so­
cioi Augusto de Almeidn. e as.nuniu o activo e passivo, o sacio Alfrêdo Simeãa 
Leal. 

420, 25 4 1932 - Araújo & Moura - João Pessôa - Dissolveu-se a fir­
ma. de commum accôrdo com os socios Manuel Joaquim de Araújo e Seve-
rino Coêlho de Moura. 1 

422, 2515ilP32 - J. Henriques & Cia. - Campina Grande - ReUrou-' 
se o S'X'io Severino Cn.rP.~iro. com todos os seus haveres 12:000$000, assumin­
do a r"..•sponsabil"idade do 1-irt.$,SlVO social os socios José Henriques de Araújo e 
Snnti!.10 Thec.dosio Maci~l 10 1." sofüJario e o 2. 0 sacio de industria). 

423, 30 6'W32 - João da Cruz & eia. Ltda. - João Pessóa - Retiron­
se o sacio Janm,rio Barreto, p~go de s capital e lucros 5:000$000; assumiu R. 
respo:1s.abilidade dns quotas desse sacio que sahiu o sacio João da Cruz Pe­
quen0 

424, 30 6. rn32 - Pergentino Leite & Cia. - Cajazcirns - Retirou-se 
o sacio Manuel Nubrega, pago e satisfeito dos s~us capitnes 5:34P.$940, fican­
do o artivo e pJ.:-.sirn a cargo do socio Pergentino Leite, sob sua firma indi­
vidm,l 

431, 29'7 1932 - Araújo, Luc,,;na & Cia. -- Cnmnina Grande - Rct;­
. rou-st o sacio Augusto Flo-:-entino de Lucenn. pago e satisfrito dos seus ha­

veres, 22:509$410. Assnmiram o passivo e activo os sorios Manuel de A1·aújo 
Souto e, Clementina Cavalce.nt~ LP:ite. 

437, 6[9[1032 - Alpheu Rabello & Cia. - João Pessõa -- Dissolvcn-s• 
a firma, retirando-se o sorio Alpheu Rabello, ficando o activo e passi­
vo d&. mesma, a cargo do sacio ManuPl So::ircs .Junior. 

438, 13,9 1932 - Guill1erme Groth & Cia - Jo:w Pcssôa - Retirou­
se o ~ocio Guilherme Groth· assumindo o activo e passivo dJ. referida firma, 
o soch> Max Fritzeh. 

442, 5,10[1932 - A;encia Gerson, Ltda, - João Pcssôa - Dissolveu-se 
a firma com a tetirada do socio Francisco Soares LondrPs, pago ele suas duas 
<2) quotas, no valor tot,1 de 2:000$000, ficando o sacio Estrvam Gerson 
da Cwiha responsavc,1 p~lo activo e passivo da firma ori'l. distract~tda. 

444, 31110'1932 - -Toão da Cruz & Cia. Ltda. - Joãn Pes,·õa - Reti­
rou-sr o soeio Antonio d~ Almeida. pago e satlsfeito df' s'c::1piL.l e lucros n:1 
impor~r.nr_ía de 1: 000$000 ~ assumiu a responsabilidade das suab quotns o sa­
cio João da Cruz Pequ~no. 

447, 30 11)932 - Galv~o & Fernand ·<:. - Joãf) Pr . .;-3ôn - Diss:1lveu-s~ 1 
a fir:-na r:om a retirada do socio João Galvfio de Miranda, paro d.e s canital 
~e~u~i;n;~ºJi;ooo. ficando nsponsavel pelo activo e pas~ivo o sacio Josl Al-

449, 1?. 12 1932 - Andrade Campello & Cin. - João Pessoa - Dissol­
VNt-se a firma com a retirada dos socin~ Thomires CampC>llo de Azevêdo e 
Olympio Pes~ôa., recebendo o 1. 0 , 5:000$000 e o 2. 0 • 1:000$000, passar.do o 
activ9 e passivo a cargo do ~ocio Djalma de Andrade Bello 
maio ;:cf;J;rin da Junta Commc>rcial do Estado da Parahybn, em 23 de 

Romualdo Fonsêca, 3. 0 escripturario. 

mar buscapé, rtJJao e outros fógos re­
conhecidamente prejudictacs, tanto 
no perimetro de~ta capital como na3 
cidades. vtllas e povoações do inte­
rior. 

Dirc<'torfa da Sc·gurança Publica, 17 
de maio de 193'l. Pelo chefe de se~çfo, 
José Luis do Rêgo Luno., escriptura­
rio 

EDITAL DE CITAÇ~O ~om o urazo 
de 8 dias em nl'<'ão criminal - O dr 
Antonio Feito~a Ferrr>ira Ventura, 
juiz de direito da 1. · vara destú. co­
marca, na fórma da Jei, etc 

Faz saber que, pela l ." promotoria 
publica. foi denunc.i.ado Walfredo Pe­
dro da Silva, jornaleiro, residente em 
Cabedello, como incurso nas penali­
dades prevista-. no art. 356 combinado 
com o 358 do Codigo Penal, E com0 
não se encontre o alludido denunciado 
no districto de sua culpa, de onde se 
foragira pare. lugar não conhecido 
confórme a certidão fornecida pelo 
official de Justiça Graciliano Gonçal­
ves Cavalcanti, pelo presente chama-o 
e cita-o para comparecer na sala das 
audiencias deste Juizo em um dos sa­
lões do pavimento superior do Pala­
cio das Secr~tarias, á Praça Pedro 
Americo, nesta. cidade, no dia 14 df' 
junho vindouro, ás 14 horas, onde será 
intc1Togado, apre.sentará a defesa que 
tiver e inc;;taurada a formação de su:i 
culpa. E para que e~te chegue ao co­
nhecimento do denunciado ou de 
que!ll possa interessar, mnndou publi­
cal-o e affixal-o nos lug~rP,s compe­
tentes. Dado e passarJO nesta cídade 
de Jo§ o Pe~sõa, aos 24 d.ias do mês 
de maio de 1933. Eu, Frederico Car­
valho Costa, escrivão, escrevi. <Ass.) 
Antonior FeitoBa Ferreira VPntt~r':l. 
Está noa tennos do origii1al: dou fé. 
Data Eit!pra O escrivão, Frederico 
Carvalho Costa. 

1 

EDITAL DE CJTAÇíl.O com o prazo' 
de 8 dia9 em ac('ão <'riminal - O dr. 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura, 
juiz de di:eto da 1.• vara desta co­
marua, J\Q fórma da lei. etc. 

F\iz SQ\>er que pela !." promotoria 
publica oi denunciado, con..iuncta­
mente t"'Om Antonio Vicente Pessôa e 
José Joaquim dos Santos, Antonio 
Bapt!sta dos Santos, natural do Rio 
Grande do Norte, jornaleiro, anal­
phabeto, residente nesta cidade, como 
incurso nas penalidades prescripta;.;; 
n.o art, 356 em combinação com o 358 
do Cod, Penal. E como, porém, não 
se encontre o referido no termo judi­
ctario de sua culp,1, de onde se fora~i­
ra para lo~ar desconhe::ido. tudo con-1 
fórme certidão exarada pelo __ official 
de J1:is · incutnbido da d1hgencia, 
Gr:lcilia o Gonçalve~ Cavalcanti, cha­
l118-o e cti.ta-o parn conmcrecer na sah 
da-, audiencia~ deste Jui7.0. cm u:n dos 
salões do pavime11to S11perior do Pa­
lacio dai Secretarias ,nesta cidade, no 
drn. 7 de junho vindmtro, ás 14 horas, 
onde e quando será int,:,rrogado, apre­
sentará a defesa que tiver e feita a 
formação de ma culpa. E para que 
chegue e.o conhecimento do supra 
mencionado Antonio B~ptista dos 
Santo~ e de quem mois possa interes­
sar. ma!1dou expedir este que será 
affixado e publicndo na fórma ela 
leL Dado e passado nesta cidade de 
João Pessôa, aos 24 dias do mês de 
maio de 1933. Eu, Frederico Carva­
lho Cost.1. escrivão, c~crevi ( Ass. ) 
Antonio Ft1 ítosa Ferreira Ventura. 
Está nos termos do onginal, dou fé, 
g:},aif,~Pg'osta~ escrivão, Frederico 

I EDITAL DA JUNTA COMllIER­
CIAL DO ESTADO DA PAR.\H\'R \ 
- Secrchria. - A Junta Commcrcial 
do Estado da P:uahyba, torna publi-
co que os srs. Jayme Fernandes Bar­
bosa e ArJsUdes Fanti!li, <unicos Lei­
loeiro~ nesta praça), por despacho de 
hoje, foram destltuidos de suas func­
ç·ies por não terem cumprido as exi­
genclas constantes do decreto n. 
21.891, de 19 de outubro de 1932, q,ie 
"Re~ula a profissão do Leiloeiro, no 
territorio cta Rcpublicn ". 

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado da Parahyba·, em 20 de mate 
de 1933. 

RECEBEDORIA DE RENDAS - publico, para que chcg-ue ao conhecl­
E_DITAL. N.". 7 - Industria e Profls- 1 menta dos Interessados, que esta Pre­
!i;~O - I.·' Via - De ordem do sr· J fe1turn está. recebendo, á. bocca do co­
d1rector desta Recebedoria, faço pu- fre, até o ultimo <lia do corrente mês 
b!tco 9ue 5e re~eberá, até o ultimo j de maio. a primeira prestação do im­
d1a util deste mes, sem multa, á boc- posto de decima urbana superior a 
ca do cofre desta mesma repartição, lOOSOOO. 
~m um~ só prestaç~o. os impostos de Pindo esse prazo, será esse imposto RomuaJdo Fonsêra, 3. 0 escriptura-
mdustna. e profissao maiores de .. , . cobrado com a multa de 10''~, no pri- rloL 
50$000 ate .l~OSOOO, referentes ao cor- meiro mês e 2% nos sPguintes mêses. 
rente exerc1c10, de accõrdo com o art Prefeitura Municipal de João Pes- _ -. 
6 ', do decreto n. 1 609, de 18 de no- sôa, em 16 de maw de 1933 - J de I 
vembro de_ 1929. Carvalho, director de Exp e Fazenda B ARALHOS - De to-

, 2 • Secçao.- da Re~ebedona de Ren- dos 08 typos e por 
das, em Joao P_esso~. 2. de maio de I EDITAL - Dirtrtoria ,fa Segur::tn- 1 
1933. - Heracho S1queua, chefe. <'a Pubhca __ De ordem do sr di-. preÇ08 barntiimimos, 

- d!rector da Segur~nça Publica, decla- vend~m TOSCANO & C. • 
PREFF.ITURA ~NICJPAL DE 10 que é terminantemente p,oh1b1dp , i Avenida B. Rohan, n: 206. 

JOíl.O PESSOA-Edital n. 19-De or- fazer di,paros de roque,, a explodir \ · 
dem do sr. prefeito municipal, faço bomba de qualquer natur~za, quei- -

A FEIA CÔR AMARELLA DESAPPARECE 

OS DENTES SE TORNAM MAIS ALVOS 
3 GRAUS EM 3 DIAS 

Se julga que os dentes amarellos, puma e penetra nas ma.is pe• 
manchados e desag:radaveia á qucninas cavidades destruindo 
vista são naturaes, use Kolynos as bacté-ría& causadoras da cárie 
-um centímetro deste creme e tirando ai manchas e o tartaro­
dental numa escova sêcca duas o outro ingrediente extermina 
vezes por dia. Em 3 dàls verifi· milhões de germens nocivos aos 
cará o seu engano. Os den- dentes e ás gengivas, e concorre 
tes apparccerão 3 graus mais para manter os dentes limpos. 
alvos. O Kolynos, as.sim, limpa os 

Kolynos contém dois íngredi- dentéa completa e suavemente 
entes que limpam e alvejam os dando.lhes novamente a alvura 
dentes admiravelmente. Um-o natural do esmalte e tornando-os 
melhor agente conhecido para em pouco tempo mais attra­
limpar-transform.a·se em es· hentes do que nunca. 1 

É o mais econamico-Um centimetro é o bastante~· 

O CREME DENTAL ~ 
A n.ti.septíco 20a 

iKOLYNOS 

o, p~e~~ da.Ph~~~d,~ lem- i 
bram á sua numerosa freguezia que desde o dia 
l.º de agosto do anno passado suspenderam todas 
a., suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer concurrencia, ven­
der a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 
sem excepção. 

PARAHYBA HOTEL 
BDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.ª ORDEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CUUNA­
RIO REGIONAL., NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADE f Df 
BONDe PARA TODAS AS LINHAS 

Pra~a Vldal de Negreiros João Pess6a 
.................................... 

ACAUTELE-SE 
qas imitações sem 

FLIT~~ 
para obter protecção 

efficaz contra insectos 
"--~ 

_,..,~-j 

.-.,1 ... 
1 

&80 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preço ólOCII 

Acha-se á venda o estojo combinação: 

~1m~,..~~+mID>+111~1rn.+<mW>+~m+mm+m11•H111+m:1,+<11111,+iiuni+,1111+11!~4'1H"''•ª11·m·+11·:.+~1m,.,11m1+n,Ji"1111'1»~liiB-O::'t.+~:ru,+,11;.:~+<m,n,H,m,+i111~·..mID,+in111>+<~~oíli+~~IIMMeta••••••• •• ••••• •• •• 

Todas são manteiõas: Porém a ~VAIO foi, é, e será sempre a 
! --·--===:-.::: melhor de todas 

Representante neste Estado: A. DE AZEVtoo FERREIRA 



A UNJAO - Sexta.feira, 26 de maio de 1933 

Seepão Z.iore I 

1r4 JULIA CA:;Y DA cosnl 
Trigésimo dia 

Delphino Costa e familia conviclmn a todos os parentes ,, 

amigos parn assistirem ús missas que mandam celebrar no pro . 
;,cimo ilia 27, sabhaclo, ás (; 1 J2, na igreja ele 'fossa S,•nhora du s 

Mer~rs. de,tn capitnl e na Matriz de Cnmpina (irand,-, t•111 suffra­

gio :ln ,1lma de sua inesquech·el e,pos:1 , filha , irnui, norn 

cunh:i-la .Juli:1 Cariry du Costa. 

Antecipadamen•e agradecem n todos quanto compareçam 
a esl<' acto rt'ligioso . 

AVISO - A Alfaiataria Griza com- f .-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-•.e., 
munlca. que recebeu da Inglaterra e 1 1 
sul do pais a mais linda collecção em j VERMlf UGQ ROGE j 
casemiras_ e brins, ultimas novidades , LIC. D. N. s. P. ~OB N 1 497 DE , 

1t ,l 
f tr g,.mde PJt( ,r,J nam ( OnJftl'd:/f)J 

r 1:t.111M o.·1 ,e, .,if)/.11 n a< 1,i,uhú~.n, 
r,,1,10 ,, ediil.1 de prer ·e11 çiw r rmtrü fu,.1-

/1 i·11 tJ! q,,~r r o111 Ka::. ,:.r m phJxi:inJ .. r 
~·l 111er 111:,: or 1r1ldado1 p erabt'J{ em a 
/;rt'lf fl (, 1 dor .~~ c!f 1,í or delirndo.r pk l­
, . .,,i_ 1 d .. ·J .JI u111h a.i er.:1111 ,111int idoJ e 
or h rn11t'JIJ a p 1et.ra1•am·H! em rt:ff[,JMr· 
J ~r-,e wm m .. 1.1ranu. prMerJo,-ar . files· 
mo rJnJe a mmte r.1111 /Jetú JO berana, a 
'' p,<Jterráo J 1eg11ranca'' , e"hoc~r:i;~ r•::rg~ºctoe~: : Mario Fa- ! SETEMBRO DE. Í923 ! 

raco que tem para cada freguez um I DA soe. IND. PROD. ROOE I 
figurino, um novo padrão de casemira, j LTD. 1• que, executado com perfeição, lhe dará , S!o Paulo - Caixa 1916 • i 
a dlstlncçção desejada . Maciel Pinhei- 1 90% da população rural soffre I 
ro, 205 . i de "Amarellão" e de vermes ln- 1 

9icae p~parado para os lralfoeiros ataques do ATTRITO• 
!J>,.ot'1gei vosso motor com "STANDARD" MOTOR OIL 

SANTA CASA DE MISERICORDIA j Applicae o ~~~~~f:;~ Ro&"c, que, i 
dorE~iç:: 1ó~~o~~d~g:n:;c~~~~;~= i com uma u~~~:do~ose, ficareis i 
misso, convido 06 srs . definidores, i O Vennlfugo Roge é ncompa- i 
~:~xe1:~fi~i~ã~~~~!:c~r3e~0~!.ssé~~ i nhado d~8 r~m0 ~~~:~~~ tonico i 
!~e:mdl :~~~n~e ~;t~e~o:h~ J;~~: i Em toda;h::m~~~!s g~ogarlas e i 
provedor, para o biennio de 2 de ju- i a Caixa Po,tal, 40 - .Joio Pessôa i 
~~~~~~ ~;gdeal;;:t: :: 11::r = ! VIDRO PELO CORREIO, 10$000 i 
O provedor, José Ferreira de Novaes. ··-·-·-·-·-·-·-·-·- · - ·· • 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1.3. série 

AOS l'RS. P"tOPRlETARIOS D! 
ISTABUl,OS - Farello de trigo, vi· 
lros e discos para leite. Aos melho· 
~, preços . Moinho Parallyba. Rua 
.'.lama e Mello, 119. Telephone, 71 
João PeõSÔ&. 

DIVORCIO 
absoluto no Mexlco. Novo ca­
samento. Informaçõea gratls, 
com p. Glcca. Av. Rio Branco, 
91, andar 8, sala 13. e. Postal 
1494. Rio de J anelro. 

-----::-:==~~~ ~'. _____ -----

596 com 
597 sem 
597 com 
598 sem 
598 com 
599 sem 
599 com 
600 sem 
600 com 
601 sem 
601 com 
602 sem 
602 com 
603 sem 
603 com 
604 sem 
604 com 
605 sem 
605 com 
606 sem 
606 com 
607 sem 
607 com 
608 sem 
608 com 
608 com 
609 sem 
609 com 

178 com 
179 sem 
179 com 
180 sem 
180 com 

" .. 
.. 
" .. 
.. .. .. 
" 
" .. 
.. 
" 
" 
" .. 
" 
.. 
" 
" .. 

2.• 

20 " malo 
15 "malo 

5 " Junho 
30 " maio 
20 " Junho 
15 " Junho 

5 " Junho 
20 " Julho 
20 •· julho 
15 "julho 

5 ,. agosto 
30 " Julh,, 
20 " agosto 
15 " agosto 
5 ,., setembró _, 30 •• agosto 

20 " setembro 

' j \\ ~r 
\ \ ! /1~(~! 

- ~ 1 

15 " setembro 
5 " outubr0 

30 " setembro 
20 " outu!>ro 
15 " outubr 
5 " nove 

30 " outu 
20 " nov 
20 .. 11 

15 " 
5 .. 

SAIOIITE '' l~II! 
Unocos 0Apos,tanos: S . A LAMEIRO . R,o 

Infelizmente não ha recursos para a prcvh:io Jos 
perfidos ataques que o accrico faz ao vo,so moto r. 
Quando çurge o primeiro alarme já Í; tarde de mais: 
já o carro falha e acarreta grandes despezas. 

Mas ha recursos para evitar que o ATIR[T O se 

installe no vosso carro. O uso exclusivo de "Stan­
dard" Motor Oi!, e a renovação perioJir, ..!es te, 

supprimem toda possibilidade de tão pcrnici•Jao 

elemento causar qualquer prejuizo. 

Principae hoje mesmo a economizar. Pass :it· p3,a 
"Standard" Motor Oi!, empregae-o sempre e d lc 
protegerá vosso carro com igual dcdi, ação. 

Usae Ga:ao llna "Sta n,da rd" - não ha melhor 

Standard O il Company of Braxil 

"STANDARD" MOTOR O!l 

CARTORIOS 

PARTEIRAS 

1 

CALÇADOS BIRATOS PROCURE QUAN· 
TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

DR JOÃO MONTEIRO DA FRANCA 
- Escrlvl.o dos Feitos da Farenda 
e de Orphãos e Ausentes . Palaclo 
das Secretariu. t\NTON'l1lTTA PONTES - Rua 8 

Ehas, 116. 

CASA ALVORADA 
CONSTRUCTORES 

CUNHA & DI LASCIO - Construo· 
ções em geral. Rua Barão do Trl· 
umpho, 271 - Phone 48 . 

MODISTA 
PREÇOS E X CE PC I O NA E S, ANNITA LINS - Confecção de ves-

- - t ido pelo mais exigente fl11:urlno, sys-

LUZIA PINIIEIRO - Avenida Oap . 
José Pessõa, 236. 

MARIA DI PACE ROf'f'O - Av•nl· 
da General Osorlo, 114 - Telepho· 
ne 47 . 

JOSEPHA ALVES DE MELLO, par­
teira e enfermeira. Avenida. Con­
cordia n . 374. 

PREPARA TO RIOS 

F ARINHA 
NOROES 
nioco A . 

Carbonato ele S 
L. Pinto de Ah 
Propria, Con sig 
Reprcsentnções. 
ciel Pinheiro, 2(;2 

N A O PERCA A OCCASIAO DE COMPRAR BARATO. 1 tem a Luc . - Rua Epltaclo Pessôa, 570 

460-Rua 8. do Triumpho-460 f. ARAUJO & Cnmp. coNFEcçÃo DE noRDADos -

·---------------------------·• ;,'1~~ ~:~· ~~~\ni/h°a~';at~!~tas 
para senhoras, Rua Eplt,.clo Pessõa 

DR. CLAUDIO PORTO - Lecdona 
Arlth metica e Algehra. Hornrio: t 
às 10. Rua NoVll, 241 - Reabertu· 
ra d111 11Ula1: a úe f~vorelro . 
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A uto~ia ao Oesarmamento 
A Industria perfeita está apta a 

aprovisionar rapidamente milhões de 
combatentes 

EM VISITA A O MINIS­
TRO JOSÉ AMERICO 

HIO. 2:; r :-acional) O 

Perigos á nossa 
WILLIAI\I W. A. CO>.J,HO DE <;OUZ.3. 
(Especial da U. B. 1. J)ara '"A União) 

soberania 
O appello em pró! da adopção de 

medidas tendentes a crear um am­
biente propricio á paz entre os povos, 
enviado a todos as nações do mundo 
civilizado, pelo presidente Rooservelt. 
exprime bem a orientação do governo 
americano em face dos problemas in­
quietantes do desarma.menta e da 
formação de uma mentalidade desfa­
vora vel á guerra 

O desarmamento forçado provocou 
a conservação intacta do cspirito que 
levou toda a nação aos m~tadouros 
de Verdan . 

('Oront'I Ca,npello, ro11111rn1Hlan­
le do regimento d(• Qut'!anna, 
S. Paulo, est('\•' hoje em visita 
ao ministro .José Americo, <l~­
moranclo-se ambos em ami~losa 
vale,tra . (A União). 

e ·e perigo mai imaginarió do que 
fundado em qualquer facto concreto? 
N ao será mais doutrinaria, do que 

Dentro das 1111Jrlcas e objectlvos real? Estamos convencidos que sim. 

NA.O annunclem .em prtmetro ln· ~~~!'e~t!rio~ªç!r:~itr~n~ i~t::ii~~~:~~ pont~~e~l~m;:r;:i~m:~!:u?~oº~J~; 

Se t-m vez da imposição de condt­
~çóes humilhantes. se tivesse procura­
do falar á alma do povo, convocan­
do-a para a fraternização e o esque­
cim1mto do odio aos Reus vencedores. 

darar qual o Jornal de maior elrcala,.. japonêsa para o Br•1< il, referindo- ;e formar nucleos territoriaes para o Ja­
eie no E!tado á formação de nucleos grandes desses pão; senão para trabalhar, para pros-

Não deixem de fazer ~s- seoa '"cL1~ co~ii~1 ~~n~:~zo;~~~ante ::cte annos iJ~~~~e.p~rªeJ!~s~:r d~int~~:· nE;, :~ 
CHtS" no atelier da "A União", En- com o clemtnto Japonesem S. Paulo, pais, não lhes ~trmitte fazer alli, o 

como o autor de- tas linlwli, teve lar- que podem reahzr. aqui. 
Prna é que essa generosa iniciativa 

não encontre a repercussão desejada 
eanei:ado: Arte! de Fartaa. ga.s opportunidades para conhecer a I E' d1ff1cil a nó~ occidentaes, inter-

~~~g~s,?isss~o~º\~1~~i~n~~o Jr~~il C"US I de e:~t:d~S C~~:r;~::!e~ 
0
:s:~~r~i~~ 

no seio dos porns desunidos e traba- talvez muito mais se tivesse consegui­
lhados pelo espírito fratricida das do em pró! da estabilidade da paz, do 
\ indictas e da sêde de conquistas. que se obte\"e i:qm o rigorismo das 

REGISTD Imbu1dos de uma falsa noçáo de pa- .. 1 forte. luctador, estoico, mystico 
triotismo. levado.:, por estreito aptgo I e contemplativo. Nós vivemos dentro 

FIZERAM ANNOS HONTEM: ás cousas que nos cercam: terras, ca- da vida terrena. para a vida, as cou-

O pequeno Benedicto. filho do sr ~:~i~~ic~~~te ~~~~e~~ t~~a:~-fl~ ~:do~ ~b!ife~~s cci~co ~o~ei;;t%~:~ Todos os passos dados 110 sentido clausulas do tratado. 
ele se achar uma formula efficiente I O que se observa na Allemanha se 
da limitaçãão dos recursos bellicos 

1 
repete em quase todo o mundo. 

Benedicto Alws Maciel, encarregado cédo não teremos recursos para ex- oue nos pertença para toda eterru-:a ;::~:~:. de rodagem de Santa Rita. 1 ~~~1~:~t= i{o~\f;i~r::ctºe~i~~~~~ar ava- ~~;:~ â b~:~i~5 vci~i;:ei~ fo~on~o a~: têm fracassado e continuarão fracas- Dahl a razão de julgarmos duvido­
sando, emquanto, em primeiro lagar. so o extto da iniciativa do presidente 
não se tratar da obra de desarma- R.oornvelt 
menta dos espiritos. Temos recente o exemplo rlo Japão 

qu"' invadiu a China. tomando-lhe ter­
ritorio, arrazando-lhe cidlldes, to­
lhendo-lhe os campos, destruindo-lhe 
monumentos. surdo aos clamores de 
indignação que se lcvantaran de to­
da parte, indifferente á acção das 
potencias, para só ensR.rilhar as ar­
mas depois de alcançados os objecti­
rns visados pelos seus exercitos. 

- A sra d Maria Mercês Albu-1 no~f~~u~~~~~s t!1i~~~·~1:;à~cf:!e:~; bi~~f! ~:er°a c:r~!seja gosar as ben-
querque, esposa do sr Ivo de Albu- regiões baldias, que durante alguns çãos de outra existencia muito supe-
querque. residente nesta capital , seculos. não poderemos colonizar e ricr a esta 

Privado um povo de arsenaes. exer­
cito, marinha, aviação: redado o re­
gime de serviço militar obrigatorio, 
uão se consegue ainda deLxal-o em 
sit-uação de não promover a guerra. a 
menos se .~e alcançasse conrencel-o 
que a guerra é uma monstruosidade 
contra a qual se re\'oltam todos os 
sentimentos nobres da humanidade. 

l f:}.zel-as produzir? E um povo que vive tão animado 
FAZEM ANNOS HOJE: 1 E' Justo que as conserv€:mos assim I c1

~ fdé~es elevados, não tem aspira-
O sr. Manuel José Feitosa, nego- ~º:ih~~mf~~el-~d~;~~~i;t:~10:Pa~~c~~~~: _ro_e_s_p_e_ia_po_s,_e_d•_te_r_ri_to_r_io_a_l_h_ei_o_. _ 

ciantc nesta capital. patriotismo mais sadio permittir que llm conselho de a.mtKo - Experimen· 
- A menina Martha, filha do sr outros povos venham trabalhar com- tem o caré "PURO" 

Pedro de Menezes Lyra, proprietario ~ii~~~·. ~~:~~fai~d~r~rirç!~çã~d~e n~~ MOINHO PARAHYBA 

residente em Mataraca quezas, nas terras baldias de hoje e Nofitias do ii;terior 
- A sra d. Genuína Brandão. es- concorrendo para o progresso material 

posa do sr. Balduino Brandão. em- do nosso pais 

O tratado de Versailles visou dei­
xar a A1lemanha atada de pés e mãos 
no U'rreno das competições militares 
Entretanto. esse grande povo em nada 
diminuiu a sua assombrosa efficien­
cia bcllica 

E' preciso uma humanidade me- pregado no Patronato Agricola "Vidal 
lhor, mais perfeita. menos egoista. pa- de Negreiros". 

O Japão ltmitíido por uma área pe­
quena de territorio, pnmido pela enor­
me densidade de sua população sem­
pre crescent~. tem de H:r forçosament2 
um pais de immigração. 

ra comprehender a bclleza da cruza- - o sr. João Evangelista de Faria, 
da para qual é convocada pelo presi- empregado na "A Noticia", destaca-
dente norte-americano. pital Dahi. porém, não i:.;e póde concluir 

que todos os nucleos japonêses que 
AGRADECIMENTOS. elles formem noutros países, sejam 

As organizações patrioticas com 
effectivos elevadissimos lhe garan­
tem a mobilização, do dia para 11oite, 
de forte nuclco de forças, sufficientes 
para garantir a inviolabilidade do seu 
territorio cm caso de um ataque. 

O CASO DE LECTICIA 
GE!'iEBR.\, 25 - (Nacional) - O 

Const>lho da Soci<'dade das Na(Ões se 
acha reunido, a fim de examinar o 
rclatorio da Commissáo dos Três, so­
bre a pendenl'ia de Lecticia. 

O presidente da Comrnissão fez o 
bisiorioo das negociações, communi­
cando as obs<-rvaçóes feitas aos reyre­
sentantes do Perú e da Colombia. ( .\ 
União). 

O gra.nde depurativo do sang11e 
"ELIXIR DE CARNAVBA RABEL­
LO ", foi premiado pela Expo&ição 
Universal de S. Luiz, E. U. A. e Ex­
posição Nacional de 1922. 

BIBLIOGRAPHIA 

Com essa que enche todos os angu- j 
los da terra nada se conseguirá no 
sentido de resolver as suas penden­
cias appellando para os recursos do 
direito e da razão. 

As suas contendas ella só sabe de­
riinir ensopando o sólo com o sangue 
quente da mocidade generosa. - J 

A ITALIA CONSERVARÁ 
O PADRÃO OURO 

RIO. 25 - (Nacional) - O 
embaixador italiano recebeu 
commun.icação official do minis~ 
tro das Finanças dizendo que a 
ltalia não abandonará o padrão 
ouro, visto dispôr de reservas 
que lhe permittem manter a 
actual politica economica. ( A 
União). 

TUAS & PALCOS 
CINE-THEATRO SANTA ROSA 

O EXILADO 
Como era de prever. o Santa. Rosa 

apanhou hontcm grande enchente. 
UiU GRANDE PENSADOR POLI- Parece que a. clcj.ade inteira. esperava 
TICO! - "Sentido do Tenentismo•· _ "O exilado", rilm de excellente co­

DE VIRGINIO SANTA ROSA taçáo, tendo por interpretes Wamer 
A revolução de 30, que tem tido Baxter, Eleanor Boardman, Lupe Ve­

tantos historiadores, destaca entre ln e Rolando Young, todos artistas de 
eJlcs como o mais capaz o sr. Virginio escól na cine1natographla americana. 
Santa Rosa. Produziu, assim, um Trabalho soberbo da. Metro, dirigido 
grande ~mador politico. Esse moço pelo extraordinario Cecll B. de Mile. 
d~ talento que e&treiou <·om O livro - Para ver uma. pellicula dessa cate· 
A DESORDEl\f, acaba de publicar pa goria, vale a pena o sacrifício de des­
famosa "Collecção Azul", edição do I cer a pé · 
SCHMIDT e distribuída pela CIVILI- "O exilado" passará a.inda hoje . 
ZAÇAO BRASILEIRA s,A, a sua no- - ------------­
va obra O SENTIDO DO TENEN- Si ao pratic:trdes um sport _qual-
TISIUO, soberbamente compendiado ::ce:n-!rr:~~~t::::c~! :01:.0ª:~~:!~ 
com p2.lavras vasadas no melhor scn- mento de urgencia de effeito seguro 

O sr. Manuel Justino de Faria Lei- r~~. Ja~!~t~u~içflid~s r~~;aºvef,º
1
~~~~ 

te agradeceu-nos, em cartão, a noti- conclusão a t.irir do3 factos correntes 
eia que publicámos do fallecimento que, apezar da situação de preponde-

de sua exma. esposa, d. Auta Candi- ~i!n~i~~'~;~ t,:~\ fnr~~:~~o c~:fe~u:;~ 
da de Paria Leite, occorrido ha pou- nado impef1 ,! 1 .ta como os velhos do­
ca nesta capital. minadores elo inundo, do continente 

Carbunculos, ulceras, tumores, cu­
ram·se com o emprego do ELIXIR 
DE CARNAUBA E SUCUPIRA COl\l­
POSTO, do Laboratorio Rabello. 
Vende-se em todas as Pharmacias. 

NOTAS DA PRAÇA ,, 
Farinha Extra Rubbo - Offerecido 

pelos srs. Cosentino & Irmão, estabe ­
lecidos com escriptorio de representa­
ções n·esta praça, recebemos uma 
amostra desse superior producto d~ 
milho, fabricado pela firma Rubbo & 
Irmão, de Porto Alegre. 

Trata-se de um artigo de fabricação 
perfeita. que está sendo recebido opti­
mamente pelos consw1lidores 

Os srs. Consentino & Irmão aca-

bam de ser constituídos repres~n­
tantes em João Pessôa das seguintes 
casas: Alberto & Stadler, do Rio; 
Umtigaray & Cia., do Rio Grande do 
Sul e Carneiro da Cunha & Cia., de 
Recife. 

D~2,~ ~:P~!a!:v:oN!_):~~~~~;;= 1 

ricano", em frente á "Casa Ameri-
cana". ! 

europeu. que espalharam os seus do­
minios por todos os mares. 

A razão que tem militado para que 
os japonêses quando emigram se a:;ru­
pem em nucleos mais ou menos den­
sos. deve ser procurada na facilidade I 
~!s S~af~r~~~; e~~Cl~~e~o~!~~~as;e~r~; 
seus hab1tos e costumes orientaes, táo 
differentes dos occid?ntaes. 

Nem isso, porém. consideramos pe­
rigoso, como elemento de expansio­
nismo de sua patriA., através da for­
maçáo de nucleos japonéses, noutros 
paises, porque a nossa observação em 
S. Paulo, nos revelou que no correr I 
do tempo, os japonêses se vão inte­
gralisando dentro do Br_asil, com o 
nosso povo: falando o id10ma portu­
guês, casando-se com brasileiros de 
ambos os sexos_. adaptando-se aos i 
costumes do pais. E mais proporcio­
nando aos seus filhos o ensino do 
nosso idioma. nas escolas publicas, 
onde elles são tão bons brasileiros. 
como os filhQS natos do Brasil; onde 
elles caniam cheios de patriotismo o 
hymno nacional, como o de sua patria: 
onde elles brincam com os brasileiri­
nhos de suas idades, como brasileiros. 
Nesse ambiente de fraternidade que 
tantas vezes observamos, a differenca 
rntre uns e outros, ê apenas assigna­
lada pelo typo característico da raça 
porque quanto ao mais, os filhos de 
Japonêses no Brasil são brasileiros. 

E onde o perigo 'Jll'a nós? Não será 

ULTIMA H 
so commum. E•tamos desse modo e evitareis uma infecção. A venda nas RIO, 25 - (Nacional) - O 1- Consta que os conservadore$ 
d•ante de um •scriptor que a,ulysa P_h_a_rm_a_ci_a_s_. --------- general Góes Monteiro este,·e e e. tremistas ~e preparam para 
com uma fo1·ça até então desconheci- O CORONEL ESTEVAM ho .. je em conf.er~ncia com os m1-1 atacar o proiecto da nova cons. 
da. nos publicistas do genero, os phe- LINS QUER SER APE- nistros da Educação, Exterior. titui<;ão da India, que será por 
nomenos políticos ultimamente occor- Justiça e Viação. (A União). estes dias posto em discussão. 
ridos no Brasil. NAS SOLDADO I - <A União). 

O SENTIDO DO TENENTISl\10, é RIO, 2~ _ (Nacional) _ Em RIO, 25 - (Nacional) - Che.
1 

-
um llvro recommendav•I aos que entrcYista concedida :í imprensa ' gou de São Paulo o ex.chefe de CAIRO, 2~ - (Nacional) _ .,1 1 
:,,preciam a leitura criteriosa, a nar- o coronel EsteYam Lins decla- ~ol_i~ia sr. . Bento Borges. (AI' Age1;1cia Bra~ileira diz que cento 
rath'a VCl'dadeira e nrccssaria á for- rou haYer affirmado ao minis- Umao). e trinta negros da Somalia. in. 
mação dum ambiente coherente com lro da Guerra ~ue, de agora em clusive mulheres e creanças, pe-
O bom nome da. nacionalidade 1'·áo é de.1nle. será apenas soldado e. RIO~ 2S - (Nacional) - Foi · receram no de~a~tre de Kenya 
nem uma apologia, nem um ataque li d h ·e Ur 1 · ' 

nessa qualidade, :í frenk do seu co º. ca a OJ • na rua u-1 segundo telegrammas re~€bidos 
ao,-; governos militares installado~ nos regimento, con~lruirá uma trin- guavana, a pedra f~ndamenta] de :Nairob. (A União). 
F.~1.ados brasileiros em l'onsequcncia cheira 1>ara que a politira não do futuro arranha-ceo que ser-
do advento politico da revolução. entre na caserna. (A União). Yirâ de séde á Companhia Adria-

E' uma analyse feita com "d:spo- tica de SegU!"OS_. (A União). 

1 

ROMA, 25 - (:\"acional) 
nibiHdade" das nossas realidades de NOTAS DE ARTE Do alto do balcão da Basilica de 
boie. Livro sincero, vivo, trabalhado S J • d L t - p d 

VIOLINISTA CHYPRE BRADLEY RIO, 25 ~ (Nacional) - "º! '· ºªº e a rao o apa eu a ' :::11::c'!:t!:s d/ e~;: ,::t:;; os e e~:~ JACQUES Globo" informa que o govêrno oençam pontifical a centenas de 
,liosos poderão chamar - o CASO Em companhia do professor Gazzi assignará um decreto prorogan-1 milhares de fiéis. inclusiYe ao 
BRASILEIRO. de Sá, distinguiu-nos, hontem, com do o prazo para o reconheci. ~:-r~i :'ffonso XIII, da E~panha. 

A' venda na Livraria s. Paulo a sua visita, a talentosa molinista mento dos syndicatos. (A U- 1 

• ::ião). 

1 

pernambucana, Chypre Bradle11 Jac- nião). -

H ens ao aviador pO ques, ora em "tournée" velo norte do LONDRES, 2:; - (Nacional) 
Offlenag • pais. TU~, 25 - (Nacional) - Na - Despacho,-; de Changai, da 

ALAGõA GRANDE 

T('\'e lotei.ar no ,ua 20. sabbado p. 
pa ---- ·ido, a po t 'lr- tenente-coronel 
EJysio Sobrf'ira, n, Prefeitura desta 
cidade 

A 's 15 horas. s s acompanhado 
po~ a vult.1do numero de amigos e 
actnir adores. dirige-!:e ao edificio da 
Prefeib:-a local. aonde se encontrava 
o dr. Pedro Cordeiro. cercado por jn­
n~mera~ pessôas de destaque no mu­
mcipio. 

O dr. B ·az Biracuhy, após a leitu­
ra_ da portaria. empossou o novo ore· 
feito. qu 0 no momento recebeu innu­
mcros abraços de felicitações. 

Estivr.-r-::im p;esentes :í ~eferida so­
lennidade. além das autoridades lo­
caes, ª"' pessôas de mais representa­
c....'lo no munlcipio. fazendo·se repre­
sentar o::. srs. dr. Herectiano Zenay­
de. Bar.ia Pere1:;rino. major Salgado e 
dr. Antonio Diniz 

Todos os presentes apôs a posse, 
acompanharam o prefeito demissio­
nario á sul residencie 

O dr. PC!dro Cordeiro foi incanQO.­
vel na direcção do município. pres· 
tando serrices inestimaveis e ,je vulto, 
como Sl'jam, o calçamento de innume­
ras ruas. a organização dos seniços 
de venda de leite, arborização, nume­
radio das casas da cidade, refór­
mas internas nos edifícios da Ca­
deia e Prefeitura. pavimentação da. 
rua Siqueira Campos, r~construcção 
da estr2da que liga esta cidade ao po­
,·oado de .Juarez Ta vora 

Além dos sen·iços enumerados, 
destaca-se n construcção da praça An­
th~nor Nav:1rro, margeada por um 
có.cs. ao lado da lagôa, que terminada, 
tornará aquelle trecho, o mais bello 
e cle~cmte da cidade. 

Alagêa Grand::: não poderá esque­
cer jamais o nome do esforçado e hon­
ra do dr. Pedro Cordeiro 

No dia 21, realizou-se üm banque­
te de 50 talheres, offerecido ao ex­
prefcito. pela élite de Alagóa Grande, 
t~ 11do falado, offerccendo o mesmo, o 
dr. Emiliano Nobrega que, numa elo­
quent.e orar:ão. liistoriou a oroficua 
g~stão do homenageado, que Ora dei­
xava a Prefeitura para occupar um 
10:ctr technico '10 Instituto Agronomi­
co .. Vidal de Ne1:1T 0 iros". f>xternando 
a ~~ratidão ~ o reconhecimento do po­

o de Alagôa Gra1 de. Respondeu o 
-prefeilo, em co1 movido discurso. 

ou\'e, ainda. á :1oite. u'a manifes­
do povo. ao mesmo, tendo fala­
umeros oradores. 

bida com sympathin n no-
me tenente-coronel Elysio So-
bre1.-a llll8t#I. cidade. 

Otfic1al dos mais distinguidos rla. 
brava p li _parahybana, eleme1ito 

ri~·o~f1~lo p~l hlh°t/
1
~. ~:~ª~~ ~~: ~: 

licitadissimo, 1tliido recebido. no dia 
22. domingo p passado. uma signi­
ficRtivc man fes ção de apreço. das 
cla~ses conset\11.doras do ,nunicipio, 
tendo 2. te o commercio local, in-
terpretan Q sentimento dos mani-
festante dr Asdrubal Montenegro. 

23 5'9 , 

(Do correspondente) 

DR. 
P ARTH - MOLESTIAS DAS 

SENHORAS 
ações da grav dez) 

dos hcsoita,s Pro-m•tre lonês capitão Skarzinshy A festeiada "virtuose" realizará, em prox1ma quarta.feira a Asso- Agc··cia 1-lavas. dizem que O ge., 
RIO, 25 - (Nacional) - Está mar- breves dias, o seu festival de arte, ciação Brasileira de Imprensa neral Ho-Yi~g. Trhing, represen. 

,·ada para amanhã, com a pr.·,ença nesta ca7'!tal. elegerá o seu representante á 1 !ante da Cluna. partiu para l\li.

1 

j 
do mundo officlal, a homenagem po- ~ senhonta Cltypre Bradley, nes-1 Assembléa Constituinte. (A C- Yuan, o,,de _c!e,erft assii::-ar O j 
lono-bra~ileíra ao capitão aviador sa grata vts,ta, fez-se acompanhar nião). 1exto r]o ccu1"1.lo provisorio do 
Skarzinshy, a qual se realizará na sé- também do seu irmão, pianista PTa- - Japão ('Om O seu uai~. ( A r .. 
de do "Botafôgo", IA União). kster Bradley Jacques. LONDRES, 2~ - (;'1,"acioual) nião). -·-· 

orof. Fernando M•e•­
ta Cai.a e A~s,sttncia 
I do flio de J,neiro. 

de 14 i\R 16 horas. 



A UNIÃO - Sexta.reira, 26 de maio de 1933 9 

SERIClJI~TURA (*) Decreto n.· 389, de 19 de maio de 1933 
Approva o regulamento da Repartição de 

Agricultura e Obras Publioas. 
Gratuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Para-

hyba. 

Como organizei a sericultura no reino do Af ghanistão 
----- --_ ....:... . ---

DECRETA: 
Art. 1 ° - Fica approvado o regulamento da Repartição de Agri­

cultura e Obras Pubhcas, subordinada á Secretaria da Fazenda, Agricultura 
e Obras Publicas. 

Art. 2. 0 
- A approvação do quadro de funccionarlos creado pelo 

novo reguiamento fica dependendo de pareoer do Conselho Consultivo. 

Pelo Dr. JOSÉ CALZA V ARA Palacio da Redempção, em João Pessôa, 19 de maio de 1933, 44.º da 
proclamação da Republica. 

Art. 3 ° Revogam-se as disposições em contrario 
Gratuliano da. Costa Brito 
Argemiro de Figu8'rêdo 

Dlrector do Instituto Serico do Estado da Pnrahyba. 

:r 

O dr. José Calzavára ao tempo em que dirigia os serviços no Afghanistão 

. Uma_ mis~ão serica a que. e1.: perte_n-1 o governo afghano. Não podia espe­
c1a, foi enviada ao _Afghams~ao a fim rar resposta é. carta que gastava dois 
de attender ao pedido do ~·e1 daquelle méses entre ida e volta como também 
:país, q~e des~Ja va organizar alli a não conhecia a capacidade real de 
industria da seda meus ajudantes 

ro!~e~t~ove:!~~º~ai: ~oan~i!~iuç~~~ Acceiteí teme~ariamente o encargo 
e recebemos noticias inquietadoras 80• e passei a ser procurador geral no 
~:i faciou.e se estava passando no ou- ~~~h!1:iiJ~â~e~~is c~:f:~~~ ~g1;:: 

Em vista disso, o chefe solicitou de- prio rei, director geral de sericultura 
missão e ficou na India Inglêsa, onde do reino· 
foi dirigir o mesmo serviço no Maizoor, Minha responsabilidade era grande, 
reduzindo-se a quatro technicos o nu- como também, em vista das condições 
mero dos componentes da expedição. especiaes do ambiente, a -minha segu-

Recebi minha nomeação para chefe rança pessoal era problematica, 
da missão por telegramma. mas rem O governo nomeou uma guarda 
saber exactamente de momento quaes armada de seis soldados, para defen­
as obrigações reaes da empresa com der-me e acompanhar dia e noite. 

JUSTIÇA ELEITORAL \ ~!~~~id~~em!tsi;ª~ªsriefe~~i~~~º d!~ 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUS- juiz eleitoral de Patos, nesse sentido, 

TIÇA ELEi~~ii1i\~1 ESTADO 
1 

:o~~; ~~~e~:~~~~:~ã:o:p~;!_"~~'. ~~ 
Acta da octogesima selima (87.") ses- seguida, o sr. desembargador Souto 
são ordinaria, em 20 de maio de 1933 Maíor, com a palavra, tendo duvida 

Aos vinte dias do mês de maio de sobre o facto do eleitor de uma sec­
mil novecentos e trinta e três, ás tre- ção, do município de seu domicilio 
ze horas e vinte minutos, no proprio eleitoral. votar em outra secção, sem 
estadual, á rua Epitacio Pessôa, n. motivo justificado, suggere a necessi-
245, nesta cidade, presente oa desem- dade de se consultar ao Tribunal Su­
bargadores Paulo Hypacio da Silva, perior, a respeito, depois de ouvida_ a 
Archimedes Souto Maior e Flodoardo opinião dos seus pares. Posta em d1s­
Lima da Silveira, doutores Antonio cussáo e votação a duvida suggerida 
Galdlno Guedes. José Flosculo da No- pelo desembargador Souto Maior, os 
brega e Agrippino Gouveia de Bar- demais juízes são de opinião que o 
ros, sob a presidencia do desembarga- voto do eleit~r deve ser apurado, mas, 
dor Paulo Hypacio da Silva. abre-se não se oppoe que a consulta seja 
a sessão. E' lida, posta em discussão feita, nos seguintes term~s: "si deve 
e, sem debate. approvada a acta da ser apurado o ~oto do eleitor que _vo­
sessão anterior. O expediente constou tou no mumc1p10 de seu domic1Jio, 
da leitura de varies telegrammas, cir- mas em secção differente d3:quella em 
culares e offícios, por ultimo recebi- que ~evia V?tJr, de _conformidade com 
dos. Passando-se á ordem do dia, o a distribmçao feita pelo cartorio, 
dr. Agrippino Gouveia de Barros pro- não obstante este haver funcciona­
póe que se telegraphe aos juízes elei- do". O desembargador Flodoardo, 
tora.es, pedindo para remetterem, com com a pa!avra, declara que, tendo. ~u­
urgen~ia, copiai das actas sobre a vida na mterpretação do 

II 
dispositivo 

organização das mesas receptoras das do ar_t. 45, paragrapho ~. . das Ins­
secções não apuradas pelo Tribunal, trucçoes, deseJa que o Tribunal escla­
ern virtude de alteração verificada reça si "o final dos trabalhos é refe­
de nomes de alguns supplentes das rente aos trabalhos do dia ou de cada 

Como tive opportunidade de cons­
tatar depois, a empresa organizadora 
da expedição, não tinha cumprido o 
contracto com prudencia; pois, limi­
tava-se sómente a adquirir exagerada 
quantidade de material e machinis­
mo. 

Em Kabul. capital do reino, encon­
trei duas mil onças de ovos do bicho 
da sêda, com um peso equivalente a 
sessenta mil grammas, preste~ á eclo­
são; não havia a!U quem dispuzesse 
de pratica ou conhecimento e nem 
apetrechos necessarios á criação. Só­
mente existiam abundantes amorei­
ras, espalhados em varias lagares do 
reino, algumas vezes intercalados por 
desertos pavorosos. 

Os ovos eram de raças desconheci­
das, parecendo que os fornecedores 
tinham esquecidos propositalmente 
as necessarias informações. As :na­
chinas que mais tarde me foram re­
mettidas, eram colossaes sendo accio­
nadas a electricidade que não estava 
á minha disposição. Precísava tam-

I bém para a montagem do machinis­
mo de cimento, que faltava naquelle 
Jogar. 

I m:asJ~m~o 
O 

ff!rglo P!~~ ~t:~:i :;;;: 
quelle anno, devendo os bichos nas­
cerem no mês successívo, que corres­
pondia ao começo da primavera. Nes­
sa emergencia devia de qualquer 1.ór­
ma atrazar a eclosão pois só assim 
poderia organizar os varios serviços 
indispensaveis, que consistiam essen­
cialmente no seguinte: 

Construir e armar nos v~ios cen­
tros sericos, num total de cento e 
vinte mil metros quadrados de estei­
ra, as superficies necessarias para a 
criação de duas mil onças de bicho da 
sêda. 

< •) Reproduzido por ter sahido corn incorrecções. 

REGULAMENTO DA REPARTIÇÃO DE AGRICULTURA E OBRAS 
PUBLICAS DO ESTADO DA PARAHYBA 

CAPITULO I 

Dos fins da Rep.-,rtição 

Art. J.• - A' Repartição de Agricultura e Obras Publicas, subor­
dinada á Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras Publicas, mcumbi.rá 
a execução ou fiscalização dos servíços de Obras Publicas, principalmente 
na P'.1,rte referente á~ construcçõ_es civis, e de todos aquelles que disserem 
respeito ao desenvolvimento e ammação da lavoura e da p2-cuarta que esti­
verem a cargo do Estado. 

CAPITULO II 

Da ortani1..a.çáo 

Art. 2. 0 
- A organização do. Repartiçiío terá o st>gulnte asl)<'eto 

J 
J Deposito e off!cinas 

Secção Technica: 1 Trabalhos publicas 
Secção de expe<iiente 

Dircctorln: l Commissões - Resídencias - Trabalhos publicos 
Secção de Agricultura - Campos experimentaes - Ser­

viço de cooperação - Ensinamento e propaganda -
Defesa da lavoura e da pecuaria. 

Art 3 n _ o pessoal da Repartição se di\·idirá em du_as class.es 
nl "pessoal titulado", portador de t:tulos de nomeação !eita pelo Oo­

verno· b) "pessoal cEmtractado ou assalariado". de designaçao do direct.c11· 
ou d~s encarregados de serviço devidamente autor~ados. Os funccionarlos 
contractados ou assalariados serão mensalistas ou diaristas, segundo perce-
bam vencimentos mensaes ou por dia ou hora de trabalfio_. , 

Art. 4.º - Os Jogares de director, chefe da secçao tochmca. ehele 
da secção de agricultura 1agronomo) e engenheiros resi~entes ou em com­
missão sómente poderão ser exercidos por engenheiros diplomados em esco­
las officiaes do pais ou reconhecidas pelo Govêrno da União._ 

Art. 5. º - Sempre que fôr necessario, depois de ouvido o director, 
e., Governo poderá celebrar contractos co~ technlcos especinlbtas parn de­
terminados serviços, ruja execução competu á Repartição 

CAPITULO IIl 

Das attribuições 

enr~~i~te d~n!~~i:~ ::r~~~i;::f~~; Art. 6. 0 Incumbe ac direct<?r: 
cria ões a) Superintender o serviço interno e externo da Repartiçlo, fai~n-

ç · \ do expedir instruções sobre o mesmo e exercendo de perto toda fiscal~Ç!lO. 
Fazer a montager_n dos ressecadores b> verificar os projectos e orçamentos organizados pela secça.o te-

para .uma producçao de cas1;1los q,u.e chnica ou residencias. submettendo-os depois á approvação do Governo 
poderia chegar a cento e vmte .m1l c) Dar as informações ou pareceres que lhe forem recommenda­
kilos a se ressecarem em poucos dias. dos pelo Govêrno do Estado e que se refiram ãs a ttribuições da Repartição. 

E' bom notar, que naquel~a él)(?Ca d) Advertir, reprehender, suspender, multar. e propór a _demissão de 
não falava nem comprehendia a lm- quaesquer funccionarios que não estejam bem senmdo. de accordo com os 
gua daquelle pais, que é a da Persia, dispositivos deste Regulamento. 
cC:nhecia pouco. a inglêsa, a ~taliana e) Impôr aos contractantes ou empreiteiros de obras publicas ~ 
nao era conhecida no Afghamstão, e multas em que os mesmos incidirem por inobservancia dos contractos ass1-
sómente conseguia fazer-me entender gnados. 
na lingua francêsa, auxíliado por um f) Informar frequentemente ao Governo o estado das diversas obras 
interpret.e ig~orante. . publicas e propôr a realizac.ão de novos serviços que consultem ao interesse 

. ~ssum1 ass1~ as m~uores respon~a- publico. . 

:
1
~~t;~~od~ ~~:~:osvig: :.xetr!:~!';,°: cessltar ga' :,epi,u,W;:~ ta~.º~~~~!~ ~ ~i:r;;~~d~sd~nfei~~;~~

1
~a~eo~i~:s ~ 

dacia. B ndamento 

turma apuradora". o desembargador 
Souto Maior, consultado, entende que 
deve ser o final dos trabalhos de apu­
ração, a fim de haver tempo para ser 
apreciado o merito. Os demais juí­
zes, egualmente consultados, decla­
ram não ter duvida sobre o caso em 
apreço, achando que o dispositivo do 
alludido decreto se refere ao final dos 
trabalhos do dia, quando não houver 
recurso para o Tribunal Regional. 
Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente dá por encenada a sessão. 
Levanta-se a sessão ãs quatorze ho­
ras e quinze minutos. Eu. Carlos de 
Albuquerque Bello Filho, director da 
Secretaria, redigi esta acta, q~e assi­
gno com o sr. presidente. Joao Pes­
sóa, 20 de maio de 1933. 

AuLAS ele solfejo, piano 
e bandolim. 

h> Contractar sen-iços até 5:000SOOO 
i) Apresentar annualmente ao Governo do Estado um relatorio, 

dando conta do movimento da R~ partição. apreciando o estado dos proprlo~ 
e&taduaes e das obras em ando.rnt:nto e suggrrindo todas as medidas que v1.­
Sf'm um melhor desenYolvi.."tlento dos !;en·iços 

j> Admittir, de accô:,i.o com a exigencia dos serviços, o pessoal as­
salariado ou contractado. fixando dim"ias de 3$000 a 305000. 

l > Visar todos os empenhos de despe~as a serem realizadas, remet­
tendo-os ao Thesouro, depois de autorizados pelo Secretario da Fazenda, 
Agricultura e Obras Publicas 

m> Enviar ao Thesouro do Estado. dcYidamente processadas, todo.s 
L..S despesas cujo pagamento solicitar 

nl Abonar aos funcc1onarios titulados, quando em viagem. a servi­
ço. drvidamentc autorizada, uma dia ria de 55000 a 15SOOO. 

o> Autorizar encarregados para os serviÇos no mterior. spresentan­
ao-os és Mesas de Rendas e Estações Fiscaes e concedendo-lhes permissão 
para visar folhas de pagamento e engajar operarias que percebnm diarlas 
de 2$000 a 15$000 

Art. 7. 0 - Ao chefe da secção technica, designado entre os eng-e­
nheiros da Repartição por portaria do director, compete: 

a l Organizar e distribuir todos os serviços da secção technica. 
bl Elaborar os orçamentos das obras n serem emprehendidas pelo 

E~tado, submettendo-os á verificação do director. 
c) Inspeccionar attentamente todos os serviços conduzidos pela 

secção e que não estejam ao encargo de residencias ou commissões techni­
cas, salvo recommendação especial da Directoria, neste ultimo caso. 

d) Elaborar tabellas de preços unitarios para orçamentos e fazer a 
revisão das existentes de modo a mantel-as sempre em dia com os preços 
correntes. 

e) Organizar instrucções e especificações sobre os serviços a serem 
executados pela Repartição. 

fl Informar á Dlrectoria sobre os assumptos de suas attribulções 
sempre que isso lhe fôr recommendado. 

g) Acompanhar de perto todo o trabalho de desenho realizado na 
secção technica, apresentando ao director os calculas de proJecto, notada­
mente os de obras em concreto armado, que serão archivados. 

h) Apresentar ao director, a fim de serem por este visada.s, todas 
as plantas de obras a. serem iniciadas. 

i) Projectar, mediante recommendação do director, obras novas ou 
modificações e reconstrucções a serem executadas. 

jl Suggerir á Directoria quaesquer medidas que julgar uteis ao bom 
desenvolvimento do serviço a seu cargo ou á conservação dos prop1ios do 
Estado. 

1) Apresentar annualmente ao director um detalhado relatorio dos 
serviços realizados e conduzidos pela secção technica. 

Art. 8. 0 
- Além do chefe, a secção technlca será constituída pelo 

numero de engenheiros e auxiliares technicos, effectivos ou contractados, 
exigido pelas necessidades do serviço e por 1 desenhista de 1. • classe e 1 
desenhista de 2. • classe, effectivos. 

! unice - As attribmções dos engenheiros ou auxiliares admittidos 
tia secção techníca de accôrdo com as exigencias do serviço, serão fixadas 
em instrucções especiaes da Directoria. 

Art . 9." - Compete ao desenhista de !. • classe: 
a) Aux111ar o chefe da secção technica em todos os serviços que a 

este competirem, nos termos do art. 7. 0 

bl Conservar em ordem e devidamente catalogado todo o archlvo 
de plantas. desenhos, projectos e, bem assim, os demais papeis ou docu­
rr.entos que se destinarem á secção technica. 

e) Manter em dia o inventario de todos os moveis, instrumentos e 
GUaesquer objectos pertencentes á secção technica. 

, Art . 10. 0 - Incumbe ao desenhista de 2.• classe: 
al Ajudar o !. 0 desenhista nos serviços de suas attribuições, aca-

I 

tando-lhe as deter:ninações. 
b) Executar todo o trabalho concern_ente_ ás suas funcções que lhe 

I 
fõr distribuído pelo seus superiores hierarchicos 

Art. li. 0 - O cargo de !. 0 desenhista sómente serã preenchido 
mediante concurso presidido pelo director, salvo o caso de promoção de um 
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chefe d~ ~ec\ã20 ~c~~~!~te será nomeado desenhista de 2. ª classe o pro­
fjssional ~ue. após estagio (le, pelo menos. três mêses nos serviços da Repar-

tição der~~i~~a~pl~~a c:fou:o ::i~ª d~ :~g~ésenhtsta nas c.ondições acima, 
S€rã procedido concurso, de accõrdo com programma orgamzado pelo che-

{c da se1~tº r;c~n_:'.'\)s desenhistas estagiarias. admlttldos de accôrdo com 

ª~. n_ecess\~~f ~s ·u:a ~!~~u~~itr:J!º p:1~0~~~~~~~.s la°nnJi!f~1e~1âª ~1~ctirTS: 
mrnsao e tif. d de serviço 
em qualqut i:"~P".:_ u;' ~~~ão1':a ºexpediente . compôr-se-á do chefe. escrl­
pturartoZ\· ser~cntes necessarios ao bom anctan:iento dos seus serviços. 

Art 15 o _ Incumbe ao chefe de Secção. . . 
a) Sup~rln!ender todos os serviços da secção, distrlbumdb 1ttf1sca­

lizando O seu bom andamento por parte dos !uncclonarios seus su a rnos. 
b) Informar ao Director, circumstanciadamente, a respeito dos ser-

viços d~)se~~~r~a;e~i;:1~~ênte o livro de ponto dos funccio1;arios. 
d) Assignar as certidões refer_entes aos serviços da. secçao. 
el Manter em dia todos os livros da secção, providenciando a res-

peito jur)to F~~~r sec~~f~~~;~i!!~s.as folhas de paga1:;ento .,do pessoal, de ac­
cõrdo com os livros de ponto, submettel'!do-as ªºnm~~t°ao ~~r::~to~. expe-

diente ~~ ~~~~~ir;~o.pe~~~a!~:~!~dsoet:~~es~:sr::1as quaesquer prÓvidenctas 

recomm~d~'!:"z~r p~1:oi;::;~~1a despesas custeadas pela Repartição, encc.mi-

11hando-i~s ;~c~:i.!~~~r°u~~mdi5ff~~~ri~~u~~~!º\)ara responder pelo i:irchtvo 
elo expediente e bibliotheca, fiscalizando tal serviço de modo a man -o em 

rigores\ >or::;~sentar ao director contra qualq;ier falta disciplinar ou com­
portamento irre~lar dos func.cionarios deli se~~º·um relatorio preciso sobre 

O movi~~n~r~!e~~~~ã~n~usa;:~~~o.ª~ugg:~nd0 medidas que julgar de al-
cance para o bom exlto dos trabalhos·. . . 

::·t Fa;,~~: ~OC~mrer\~ç~º~e e~~;~~!~~~oscÍue lhes fôr distribui do pelo 

chefe d~te~~f~~ pela bôa ordem dos livros ~ papeis a se~ cargo. 
Art. 17 . º - São attribuições do continuo-servente. . _ 
a) cumprir todas as ordens dos seus superiores hierarch~cos. condu 

zindo a correspondencia entre as diversas secções da Repartlçao e entre 

esta e º;> ct;~:~~e~;i~~r~~~r~n~osa~s~iie~~~~\1a séde da Repartição, respon-
sa bili2.ando-se pela limpesa e conservação dos move~s. . 

c) Auxiliar os escripturarios, quando para isso receber 01dem do 

chefe d~rfcçfto - Incumbe ao continuo-porteiro: .. 
a) ProvÍdencinr sobre a ementa de todos os. r_equerlmentos, off1c10s 

e demais papeis ou documentos destinados á Repartiçao. 
b l Protocollar todos os officios a serem expedidO_:i. . _ 
c> Encarregar-se da abertura e fechamento da sede da Repart1çao, 

responsabilizando-se pela segurança do edifício sob a sua guarda. 
Art. 19." _ o continuo-servente será .substituido, em caso de fal­

ta ou impedimento, pelo continuo-porteiro e vice-versa, con:ipetindo a am­
bos ainda auxiliarem os demais serviços internos da Repartição, a juizo do 

ôirector .Art. 20.º - As residencias ou commissões technicas a cargo de en­
genheiros ou conductores technicos, titulado~ ou contractados, se responsa­
bilizarão pela conducção d~ serviços no_ inter10~. sendo os seus chefes, quan-

do cont~::~d~l~~ ~3i~~a~~:rit~\ç~~~~~: r~~i!~~~!~r technicas. reguladas e_m 
instrucções especiaes da Directoria, approvadas ~lo Governo, se basearao 
na norma de serviço da secção technica e da secçao d~ exped1en~e. . 

Art. 22. o - As residencias e commissóes techmcas poderao realizar. 
a juizo da Directoria, estudos e projectos de obras, in?ependentemente da 
secção technica, os quaes serão submettidos á approvaçao do Governo, uma 
vez •·erificados e visados pelo director. . 

Art. 23.0 - A secção de agricultura (campos expe~1i:n~ntaes, ser­
viço de cooperação, ensinamento e propaganda, etc.) será d1r1g1da por um 
chefe (engenheiro agronomo), competindo. a este: ~ 

a) Fundar e dar completa organização a campos de coo_peraçao 
agricola no interior do Estado, creados pelo Governo, mediante accordo ou 
contracto com as Prefeituras Municipaes ou p~r~icular~s. . . 

b) Elaborar e remetter para os mu01c1p10 do mte:1or, .apos. ~ppro­
vação do director, instrucções sobre agricultura e pecuana, d.iffundindo o 

mais po~~iv:r~r':ini~~~~diario entre os fazendeiros e as instituiçõ~s fe­
deraes de agricultura, orientand?-os no modo de ?onseguirem a_s facilldades 
e auxilias que o Governo da União faculta de accordo com a lei . 

d) Percorrer, pelo menos de três em três mê~es, .salvo impedimento 
1esultante do dispositivo da alinea h, todos os mumcipios do Es~ado, a~­
rtotando as suas necessidades do ponto de vista agrícola. ~ pecuar10. e veri­
ficando o cumprimento das recommendações da Repart1çao de Agricultura 

t Obrase)11,~~~c:ik.r. por parte do Estado, a execução dos contractos de 
cooperação entre o Governo e os municípios e particulares e entre o Gover-

no da ~fã~o~u~~c:rst:~o ·director quaesquer irrelutaridades que observar 
no serviço de cooperação e que implicarem em transgressão dos contractos. 

g) Enviar annualmente ao director circumstanciado relataria dos 
trabalhos realizados sob sua responsabilidade, acompanhando-o de suges­
tões sobre o desenvolvimento e crescente efficiencta do serviço. 

h) Permanecer em qualquer localidade do Interior o tempo necessa­
rio á realização de experiencias e pratica de cultura agricola e pecuaria, 
apresentando á Directoria, sempre que lhe forem recommendados, relato­
rios parciaes sobre o andamento dos serviços. 

1) Dar parecer sobre as questões de agricultura que interessem ao 
Estado e que lhe forem submettldas pela Directoria. 

j) Organizar trabalhos de estatística agrlcola e pecuaria, fazendo 
cstlmatlva das colheitas. 

!) Estudar e providenciar em todos os casos que disserem respeito 
á defesa da lavoura e da pecuaria do Estado. 

Art. 24.º - O chefe da secção de agricultura terá o numero de au­
xiliares necessarios ao bom andamento dos trabalhos que lhe estiverem af­
fectos, devendo organizar instrucções de serviço que entrarão em vigor des­
de que sejam approvadas pelo director. 

Art. 25. 0 
- Ao enca>Tegado do Deposito e Offlcinas da Repartição 

de Agricultura e Obras Publicas compete: 
a) Conservar sob sua guarda e responsabilidade todo o material 

adquirido para as ol:ras publicas, bem como a ferramenta e material uten­
slllo das officlnas e os vehiculos do serviço da Repartição. 

b) Remetter para os diversos serviços publicas o material necessa­
sario, uma vez autorizado pela Directoria 

c) Ter archivada, em rigorosa ordem, por meio de livros e fichas es­
peciaes, a relação do material existente em dep0slto, devidamente classifi­
cado, e o movimento d<> entrada e sabida. 

d) Fazer de dois em dois mêses o balanço do material existente, 
arrolando-o cuidadosamente e extrahindo uma relação que enviará á Dire­
ctoria. 

e) Manter em dia todos os livros de registo de Deposito e Offlclnas. 
f) Enviar diariamente á Directorla um boletim com o movimento 

do dia. incluindo mappas de consumo de combustível, preço de custo das 
viagens dos vehiculos por tonelada-kilometro, guias de remessa de ma­
terial, etc. 

g) Verificar a qualidade do material adquh1do, passando recibo do 
mesmo e depositando-o, uma vez esteja em condições satlsfactorias e de 
accôrdo com a requisição. 

h) Organizar instrucções para o serviço de Deposito e Offlclnas, 
submettendo-as á approvação do director. 

i> Representar á Dlrectorla contra qualquer falta ou Indisciplina 
do pessoal sob suas ordens. 

j) Ter a maior attençií.o sobre o rendimento das secções de offioi­
InlS (mecanica e carpintaria) e transportes, calculando o preço de custo do 
material manufacturado nas mesmas offlclnas e das viagens dos autos e 
caminhões. 

!) Sugg<>rir á Directoria quaesquer medidas que julgar de interesse 
para o bom exito dos trabalhos ao seu cargo, empregando todo o esforço 
para a maior economia do serviço. 

m) Engajar operarias para as dlfferentes secções do Deposito e 
e lficlnas, marcando os seus salarlos, de accôrdo com tabella approvada 
pelo director. 

n l Dispensar os operarias que deixem de ser necessarios aos serVi­
cos ao seu cargo ou inconvenientes á disciplina, neste ultimo caso mediante 
âpprovaç:io 'do dlrector. . _ 

o) Providenciar sobre a orgamzaçao operaria dos serviços externos 
na capital, fazendo rigorosa fiscalização do ponto. 

CAPITULO IV 
E,i:pedlente, horas de serviço, direitos e obrlJações dos fU11ccion11rlos 

Art. 26.º - O tempo de expediente da Repartição obedecerá ás de-
terminações geraes do Oovtl'no sobre o assumpto, _ 

Art. 27. • - Com excepçil.o do dlrector, chefe da secçao technlca, 
chefe da secção de agricultura e engenheiros e funccionarios em serviço 
externo, todos os demais funcclonarios serão obrlgados é. assignatura do li-

vro d-e ~~.~~o 2a. o _. o livro de ponto será encerrado dia.riamente quinze 
minutos após a hora de Inicio dos trabalhos, pelo chc!e da secção de expe­
diente ou, na au&encla deste, pelo funcclonarlo mais antigo de categoria 

immedla,t\nico _ A Julzo do dlrector, qualquer funcclonarlo, n!i.o obrigado 

FORÇA PUBLICA MILITAa DO ES· 
TADO DA PARJ\HYBA DO NORTE 

Rclatorlo a.presentado ao 
sr. general EurJco Gaspar Ou­
tra, pelo sr. cap. do Exercito 
Arlatot.elea de Souza. Dantas, 
cmt. de um contingente desta 
corporação, que operou no 
Sul do pais. - lllarchas '" 
Combates. 

é. asslgnatura do ponto, que se tornar faltoso ou negligente no cumprimento Combate do Eleuterlo 
dos seus deveres, terá as suas faltas annotadas no livro de ponto a fim d<l Aos 24 dlas do mês de agosto rece-
gue contra O mesmo se proceda na fórma deste Regulamento. bivossa ordem para deixar uma Cia. 

Art. 29. o _ Sempre que a urg€nc1a ou conventencta do serviço o em Monte Sião e marchar com as ou-
exigir, 0 dlrector poderá prorogar o expedlente da Repartição além do tem- l:.'1/~~be a~::i ~/!!~!~"a:~or~~ 

po normA~t. 30." _ o funcclonarlo que comparecer á Repartição após o cer do dia 25 na Fazenda Velha Pe­
cncerramento do ponto, faltar a um dos turnos do expediente diario ou se dro Cintra, á. rnargem esquerda do rio 
retirar, sem permissão, antes da hora de encerramento dos trabalhos, per- Eleuterio; ordem esta que cumpri. 
derá O direito á gratillcação do dia. Dia 25, ás 7 horas pediste-me uma 

Art. 31. o _ Ao funccionarto titulado, em viagem ou ausente, a ser- companhia para guardar o flanco es­
viço, da sua séde habitual de trabalho, será abonada uma dlarla, variavel querdo do Batalhão Bahiano que es­
de 55000 a 15$000, a juiw do director, percebendo este a d1arla maxima de tava empenhado e destaquei a 3 • 
15$000 quando em Inspecção fora da capital. Companhia, do capitão Guedes. Em 

i unice _ E' fixado em 120 o numero maxlmo de dlarlas que perce- seguida determinel ao tenente Lyra 
berá annualmente qualquer funccionarlo da Repartição para com seu pelotão acompanhar o 

Art. 32.º - Os vencimentos dos funcc1onarios titulados, dos quaes pelotão de cavallaria Muza a !im de, 
um terço constitue a gratificação, serão. fixados pelo Governo do Este do desbordando pela esquerda, atacar o 
em suas disposições geraes sobre o funcc1onaltsmo inJmtgo pela rectaguarda. 

Art. 33.º - Os salarios do pessoal operaria obedecerão á tabella . Esta marcha !01 penosa, atravez de 
especial organizada pela Directoria. mgreme serra, em plcada aberta ire-

Art. 34.º - sendo de oito horas o dia de trabalho do pessoal ope- . los propnos .•cidadas. 
rario, será considerado extraordinario, para cffeit.o de pagamento, qualquer O sacr1flc10 foi coroado pelo exito 
serviço realizado fóra do periodo normal, salvo casos espectaes de contra- da manobra que :edundou na retira­
cto de pessoal em com.missão, ou de mutuo accôrdo. . _ da apressada do mtn1:igo e concorreu 

Art. 35. o _ Os casos de aposentadoria, licença, férias e substitmçao sobre_modo para a v,ctorla da nossa 
serão resolvidos de accôrdo com a legislação em vigor. divisao no Eleuter10. 

Art. 36.ª _ Justificarão as faltas ao serviço os seguintes motivos, A's 16 horas do mesmo dia recebi 
allegados por escripto: . or9-em para marchar com meu B~.ta-

a) Doença, até cinco dias, podendo o dlrector exigir attestado medico lhac e occup~r a Fazenda. Malheiros 
b) Nôjo, até sete dias, por fallecimento de conjuge, ascendente, des- onde pernoitei e passei o dia 26. 

cendente e Irmão. lllarcha sobre ltaplra 
c) Nõjo, até três dias, por fallecimento de sogros, tios e cunhados. . Aos 26 dias do mes de agosto reoe-
d) casamento, até sete dias. _ . b1 vos~a ordem para deix.ar a fazenda. 
Art. 37. • - os casos de accidente no trabalho serao reso!V1dos de Malhem,s na manhã de 27 e oceupar 

conformidade com as leis em vigor. a passagem 5?bre o no do Peixe. na 
Art. 38. • - As promoções e remoções de funccionarios serão feitas estrada Jacutmga-ltapira, empregan-

de accôrdo com a legislação em Vigor. :
0 
~~~o~f~:e!ospJ>:~ª ahie ~~~~~ 

CAPITULO V 

Das penalidades 

Art. 39.º - os funcciona1ios da Repartiçã.o de Agricultura e Obras 
Publicas estarão sujeitos ás seguintes penalidades, segundo a gravidade da 
falta que commetterem: 

a) Advertencla. 
b) Reprehensão . 
c) Multa, até 5% sobre o vencimento de um mês. 
d) Remoção 
e) Suspensão. até 15 dias. 
f) Demissão. 
Art. 40.ª - A penalidade da Ietrà (a) será. applicada verbalmente 

pelo d.irector, sendo as demais levada ao conhecimento do faltoso em po~­
tarta da Directoria, com excepção das referidas nas letras <d> e I f~, cu~a 
imposição será feita em acto do Governo, quando se tratar de funcc1onano 
de nomeação do Chefe de Estado. 

Art. 41. 0 - A pena de advertencia poderá ser applicada aos sc:us 
subordinados pelos chefes da secção technica, chefe da secção de expedien­
te chefe da secção de agricultura, residentes e encarregados de serviço, den­
trÓ das attribuições que lhes forem conferidas pelo pr~enle Regulamento 
ou instrucçóes especiaes. • 

§ unico - Os chefes de serviço mencionados no presente artigo po­
c'erão propór ac director a applicação das penalidades especificadas no_ art. 
39.º, devendo aquelle resolver ou, no caso das letras (d) e (0, encammhar 
as propostas á Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras Publicas 

Art. 42. 0 - As propostas de demissão de funccionarios titulados 
effectivos feitas ao Secretario da Fazenda, Agricultura e Obras Publicas de­
rnrão ser acompanhadas de elementos que constituam indice seguro de cul­
pabilidade e que tenham sido apurados em processo regular. 

Art. 43. 0 
- O pessoal designado em commissã.o pelo director para 

cs trabalhos publicas ou engajado pelos encarregados respectivos, perma­
necerá no serviço emquanto bem servir, sendo dispensado uma vez se verifi­
que ser desnecessarlo ou incotnpattvel com a organização, disciplina e bom 
exito do trabalho. 

I unlco - No caso de demissá-0 de operarias haverã sempre recurso 
para o dlrector. 

CAPITULO VI 

Dos traltalhos publicas 

Art. 44. o - Uma vez elaborado e approvado pelo Governo o proje­
cto de obra a executar, com o respectivo orç~mento. e autorizada pelo i:nes­
mo a realização dos serviços, serão estes inicie.dos e realizados por admmis­
traçáo ou por contracto . 

Art. 45 .0 
- Sómente será dispensado o orçamento nos casos de 

grande urgencla ou de pouca lmportancia dos serviços. 
Art. 46 ° - O contracto para execução d,, obras pubhcas poderá 

resultar: a) de concurrencia publica; b) de concurrencia administrativa; c) 
de convenção pai; mutuo accôrdo. _ 

Art. 47. 0 
- Seráa realizadas por administrnção as obras que nao 

convenham ser entregues a contractantes, attendendo aos seguintes motivos: 
aJ BrevJdade çom oue tenham de s.er iniciadas. 

Iniciei a marcha ao alvorecer de 27, 
tendo determinado ao tenente Mar­
ques fazer a v,anguarda, com seu pe­
lotão 

A's nove horas os elementos avan­
çados foram tiroteados e o tenente 
Marques tomou dispositivo para o a­
taque que iniciou incontinenti. 

Detenninhel á Companhia Pereira 
due se deslocas.se para a esquerda a. 
fim de alcançar o rio, a montante da 
ponte, e procurasse atacar o inimi_go 
pelo flanco. 

Notando eu que o inimigo resistia. 
e iniciara a demolição da ponte dina­
mitando-a e incendiando-a e que a 
Companhia Pereira não chegaria a. 
tempo, determinei ao tenente Mar­
ques que intensificasse o ataque fron­
tal com os 2 grupos empenhados e 
marchando eu com o 3." grupo que 
se aproximara do rio a jusante d& 
ponte. mapde; avançar todo pelotã-0 e 
a ponte foi tcmada debaixo de Inten­
sa fuzilaria inimiga 

o tenente Marques, a fim de perse­
guir o inimigo que se retirava tiro­
teando, atravessou, com oito homens, 
corajosa e desprendidamente a pon­
te em chammas, prendeu 2 soldadoo 
fazendo após o enterro de 4 cadaveres 
deixados. 

A's 12 horas o fogo havia sido ex­
tincto e a Companhia Guedes passa­
va o rio, sobre a oonte, a fim de man­
ter o contacto com o inimigo que oc­
cupava posições nas alturas, á mar­
gem da estrada. a !. 200 metros da 
ponte. 

No dia 28 pela manhã a 3. • Com­
panhia repel!lu um ataque do inimigo 
que tentára approxlmar-se da ponte 
prendendo um official. dois sargentos 
e 5 soldados. 

A 2. • Companhia passou as linhas 
da 3. • recalcando o inimigo ficou a 
cavalleiro da estrada de fer(o e da 
ponte desta sobre o rio do Peixe, pre­
servando-a do inimigo e fazendo li­
gação com a 2.• Cia .. do 10. 0 B. C., 
dormindo em vlgi!ancia. 

b) Sigil!o com que· devam ser conduzidas, attendendo a 
ln teresses do Estado . 

Dia 29 ao alvorecer o capitão Perei· 
reira, commandante da 2. • Cia. in­
formado de que pela estrada marcha­
va uma tropa inimiga, preparou uma. 
emboscada e de surpreza prendeu to­
da uma Companhia de "Bombardas" 

Sllperiores inclusive o capitão que, não perdendo 

e) Não apparecimento de concurrentes idoneos. 
d> Impossibilidade de fiscalização efflclente motivada 

em que se realttarem ou pela propria natureza do serviço 

a calma declarou desejar apresentar­
se com o que não concordavam as 

pelo local pracas. E assim foram aprisionados 

e) Pouca lmportancla dos trabalhos. que se reduzam a pequenos 
serviços de ampliação e conservação. 

f> Em geral, quaesquer outros motivos que, a juizo do Governo, in­
àiquem a conveniencia da administração. 

Art. 48 - Serão cont.ractadas após concurrencia publica as obras 
orçadas em mais de 30 :000!000 e para a execução das quaes não houver os 
impedimentos mencionados nas alincas do art. anterior. 

Art. 49.0 
- Serão executadas mediante. contracto, após concorren­

cia administrativa. as obras cujo orçamento, sendo inferior a trinta contos, 
não convenham ser condQzidas administrativamente nem devam ser con­
tractadas por mutuo accõrdo, segundo as prescripções do art. seguinte. 

Art. 50.º - Salvo os impedimentos do art. 47. 0 (letras a, b, c. d, 
n, será facultado o contracto por mutuo accôrdo nos seguintes casos: 

a) Para execução das obras em que houver faJhado o regime de 
concorrencia publica ou administrativa, pela não acceito.ção das propostas 
g,presentadas. 

b) Para execução de serviços até 5:000$000, contractados pelo dire­
ctor com profissionaes ou empreiteiros reconhecidamente idoneos. 

Art. 51.º - Os contractos para execução de obras publicas, projecta­
das pela repartição serão, salvo o dJ~pcwto no art. 52, lavrados na Procura­
doria da Fazenda, após autorização do Governo, devendo ser asslgnados pelo 
empreiteiro contraotante, pelo procurador da Fazenda e pelo dlrector da 
Repartição de Agricultura e Obras Publicas. 

~ unico - De todo contracto lavrado na Pro<'uradoria da Fazenda 
para execução de serviços de Agricultura e Obras Publicas será ex.trahida 
uma copia e remettlda á Repartição a fim de ser archlvada. 

Art. 52." - Os contractos até 5:000$000 nutorlzados pelo director 
serão feitos na propria Repartição e poderão limitar-se a uma relação ou 
proposta, onde sejam discriminados clar3:mente os serviços a realizar, com 
os preços acceitos, asslgnada pelo empreiteiro e trazendo a autorl~ação do 
director, que também se asslgnará. 

Art. 53." - A abertura de propostas em concorrencia publica ou 
administrativa obedecerá á forma da legislação em vigor. 

Art. 54. 0 
- Os edltaes de concorrencia publica mencionarão deta­

lhadamente todos os serviços que o Governo pretenda contractar, Indicando 
as exigenclas a serem satisfeitas pelos proponente.s e as cauções e quaes­
~uer garantias impostas para a completa e:recução dos serviços em apreço. 

Art. 55. 0 
- A abertura de. propostas em concorrencia para execu­

ção de obras publicas poder~. ser feita perante commissão especial designa­
da pelo Governo do Estado, sendo obrlgato,·la, porém, a Inclusão, entre os 
seus membros, do dlrector da Repartição de Agricultura e Obras Publicas. 

<Concl\le n11 P"i. 12) 

50 homens e apprehenc!idos 3 cami­
nhões que conduziam 4 morteiros e 
grande quantidade de material be111-
co. 

L~vado o facto ao vosso conheci­
mento. déste-me ordem para avan9ar 
sobre Itanlra e commlgo fostes pela 
estrada e.té encontrarmos o inimigo. 

Constava meu Batalhão de duas 
Companhias, menos o pelotão Mar­
ques. que havia ficado guarnecendo a 
ponte sobre o rio do Peixe. 

A Com9anhia Pereira que marcha­
va na vanguarda fez frente a.o int .. 
migo que de todos os lados, violenta­
mente nos atacava. Para salvar a 
situação critica do !. • pelotão que 
lur.tava he,•oicamente dentro datn1a. 
lancei o pelotão Gonzaga da 3. • Cia., 
que sobre intensa fuzilaria entrou em 
combate. e fiz em seguida avançar, 
pela esquerda deste ultimo, enflltran­
do-se por um cnnnavlal existentP o 
pelotão Lvra que entrou em acçã0 
debaixo de forte tiroteio. As minhas 
posições estavam sendo violentamen­
te atacadas pelas metralhadoras. 
morteiro e artilharia do Inimigo que, 
por informa,;ões prestadas por um 
tenente feito prisioneiro, era compos­
to de um Batalhão de Policia e pa­
triotas num total de 700 homens. 

As duas Companhias estavam em­
penhadas; a pequena reserva de que 
dispunha era lnsufficlente até pa:·a o 
serviço de remuniciament.o; o nume­
ro de feridos attlngia a 10 e 12 eram 
os prisioneiros. Inclusive 2 officlaes 
- critica portanto minha situação -
~ não me chegava o auxilio da infan­
taria do exercito que me prometestes 
envlar incontlnentL 

Enviei est11teta:s p11r11 pedir o ""º 



A UNIÃO - Sexta.feira, 26 de maio de 1933 H 
xllio do 10.' B . C. que suppunhe. Batalhão para se reunir nesta esta- pessoalmente feito, pediu vossa auto- fuzis mauser ínumero approxlmado apurados e serão referidos neste rela-
marchar á mlnharectaguardamaseste ção e alli pernoitar. rização para at.~car o inimigo pelo por não ter um dado !)recisol, 2 F. torio. 
Batalhão não foi encontrado e sim o No dia 10, pela manhã, pro.segui a !lanco esquerdo e levando a eff~ito M Hotchlciss, 35 c!llxas contendo 
u. º Regimento de infantaria que marcha com meu Batalhão por um tal acção, toi a.pós ter empenhado sua grano.das material explosivo, 2 ma- Do que por ultimo acontecera na .. 
me m,lndou, ás 12 horas, um pelotão itinernrlo que pessoalmente me indi- Cta .. ferido por estilhaços de gra.nn- chinas de carregar e recallbnr. 1 te- Quelle t.ermo. resultando a sahida ino-
sob o commando do aspirante GeroJ- ca~tes até occupnr um morro que do- das. lescopio de trincheira com trlpê. plnada do dr. juiz municipal, pro-
do. Com o auxllio deste pelotã,i hr- minava a ponte sobre o rio Caman- Permaneceu meu Batalhão em Am- PrlBlonelroo cedi a cauteloso lnquerlto, ouvindo, 
mel-me no terreno indo então µros- ducaia. paro, fornecendo elemento~ para a Foro.m innumeros os prlslon~iros entre outras pessoas de idoneidade 
soalmente ao P. C. do coronel p,..,r- Ante a disposição que deste a tropa .segurnn~a da cidade, os dias 18, 19, fettos em toda n. campanha pelo meu moral, três senhirotas das que, jun-
to Alegre relatar-lhe a situnção e pe- do vosso destacamento e a efficacta 20 e 21. Bat.Glhão, mas dado a movimentação tamente com outras fenhoras, tele-
dlr-lhe que me auxiltasse com as me- ;dos tiros da nossa artilharia, o lniml- Defesa. de Pt"drelra da Jucta e a necessidade de fazei-os grn.pharam ao govérno, pedindo pro-
tralhadoras pesadas. Estas, depois .go abandonou Amparo onde meu Ba- No dia 22 em cumprimento as vos- evacuar não me foi possível relacto- videndas cc-ntra certas attitudes da-
que lhes indiquei o objeotlvo. entra- talhão entrou logo npós o 14." C. sas ordens segui com m.eu Batalhão nal,os. quella autoridade 
ram em acção ás 15 horas e dois pe- A. haver atravessado a ponte com- para Pedreira, Fazenda Santa Clara, Conduota Ficou apurado que no dia dois de 
Jotões mais sendo um do 10," B. C. vosco. O Batalhão acantonou no onde substitui o 28 B. C. que preci- De~mecesRarlo torna-se-ta para mim março. pelas 15 horai,, naquella villa, 
vieram para llnha de !ôgo. A pres- Grupo Escolar "Luís Leite" 1 sova de repouso. O Inimigo ahi fazia falar da. cond\lCta do 1. ·• Batalhão da o dr. João Aprlgio, sem motivo de es-
são do inimigo diminuiu. Defesa d<' A"'1paro forte presl-lild e pei·ma.necl etn conta- Policia da Parahyba a vó~ que o a- pecie alguma, movido apenas por uma 

Eram 16 horas quando então pude Nos dias 11 e 12 foram empregados cto até o dia 26, 1·epeJltndo varios a- companhastes. de perto. todas as sue.s extranhavel desavença com as moças 
mandar evacuar os feridos, prisionei- pelotões do meu Batalhão para esta- taques, desferidos em pontos diversos. Jornadas; a vós que nelle depositastes da localidade, todas muito dignas. di­
ros e servir o almoço da tropa. belecer a vigilancia em estradas que Ne~te dia, durante é. noite, o inimigo a maxima con!lança, em todas as riglra pala.vras pouco decentes e fun­

A' noite a Companhia Gualberto convergiam para Bragança e foi des- retirou-se P no dia 27 fol meu Bata- phases da lucta; a vós que nunca ti- damente offensivas. em plena rua, a 
do 11 R. I. .auxmou-me na vigilan- tacada ainda a 12 a 3.• Cia. do cap.

1 

lhão substituldo por uma Companhia vestes o desprazer de saber que uma varias d~nhoritas que na ca~a vizinha 
eia. Guedes, para occupar a Fazenda Mo- do Batalhão cearense, regressando a das muitas m~ssões que lhe confia!,- a em que eilc fazia r ., .den .. ia se reu-

Ao alvorecer do dia 30. após a pre- dêlo. Amparo. tes, tivesse deixado de ser meticulo- niram para o e-rterro dn uma crean-
paração feita. pela artilharia Vtetr• Golpe de mão a duas pontes Marrha ciobre Campinas sarnente cumprida - quer se_ tornasse 

I 
ça como que fóra d si, 0 dr. João 

Ferreira, determinastes que m.eu Ba- No dia 12 deste-me ordem para no No dia 29 deste-me ordem para dei- necem,ario, bravura, abne~açao, resis- Aprigio não offendou tómente ás mo-
talháo passasse para o 2. u escalão ,.. dia 13, á..s 7 horas. partis~e de Coquei- xar Amparo a 30 a fim de pernoitar tencla phystca ou sobr1edad~ - si cas que alJi estavam, mas injuriou 
que o 11. 0 R. I. fizesse a vanguarda ros A Companhia Guedes e mais dois em Entre Montes. não desejasse de~tacar os mais bra- ainda e gravemente a diversas fami­
continuando a marcha sobre Itapira. pelotões a pé e uma secção de me- No dia 1.n de outubro marchei com vos de todos os bravo.o; soldados do lias da localidade e a cidadãos res-

Tomada as posições da aguerrida tralhadoras leves. tudo do 4. º R. C. meu Batalhão desta localidade para Batalhão de :neu commando. . \ peitavei~. a quem. em altas vozes e 
policia paulista que se retirava ante D .. a fim de dar •·um golpe de mão Fa?:enda Lacerda onde recebi vossa .As promocoes de praças por mim individualmente, chamara ladrões e 
a. efficncia dos tiros da nossa artilha- em Duas Pontes". sobre o rio Caman- ordem para bivacar pois haviam ces- feitas. durante a campanha para e~- roubadores 
ria,' começamos a metralha~· os arr~- ducaia, fazendo a limpeza do inimigo sarlo e.; hostllidadec; feito de com.mando, só o foram depo~ 0 facto detPrm.inou forte abalo na 
baldes de Itaplra onde viamas na li- na margem esquerda do rio, néste No dia ;3 marchei com meu Bata- de ac_urada observação_ durante mm- sociedade de Conceição. As familias 
nha ferrea um trem blindado. local; occupar as pontes e procurar lhâo para campinas onde acantonei tos dias de c01r1;bate. Julgo portanto. injuriadas reclamaram medidas ur-

A's 11 horas determinastes que jOm ligação com o major Alkindar que e,, permnneci até o dia 6. .., \ tod?s ~s promov1d?r, merecedores dos gentes ao govêrno. conforme tenho 
o meu Batalhão occupasse umas al- deveria. ne~te di8. occupar as pontes, Ordem de evacuaçao mais sinceros elogios. Cumpro porém sciencin pelos telegrammas annexos 
turas á margem direita da estrada e de,'endo retirar-se ás 14 horas, mes- No dia 7 recPbi vossa ordf'm para o 9ever de destacar, entre as praças, ao inquertto E O dr. João Aprigio 
procurasse desalojar o inimigo que mo que a ligação não tivesse sido fel- R~antonar em Ju_ndiahy a ;tm de a- t~es no_mes merecedores de referen- não supportando O ambiente que elle 
entrincheirado impedia o nosso a- ta. guardar. nP~ta cidade, o dia do re- c1as. $ão elles os cabos José de Sou- proprio aggravara. tratou de retirar­
vanço . Dando cump!·imento á vossa ordem, gresso RO ~ 10 . za CarvalJ:io e Jonas Do_~ato e o sol- se da villa. tendo abandonado seu 

Galgando as alturas determinadJs iniciei a marcha e em um desflladeiro. Acantonei, em Jundiahv. no Grupo dado Maximiano. Os dois cabos com- cargo urna hora após o incidente. Dei 
!lanqueei com as armas automaticas fui atacado pelo inimigo que aht es- . ERcolar e :1º dia 11 abandonei de rnand_ando grupo_s, portaram-~e de a ímportancia devida ao facto e a 
O inimigo, que se retirou. tava entrincheirado nas alturas as trem esta cidade, por ordem do com- maneira _ez:ie_xc~d1vel, ~t:_monstian_do essa retirada abrupta para !C:!yndicar 

Fiz a ligação com O 4 _., R. C. D. duac. margens da estrada. menc1o~da 4." D. I. e vim com me"1. bravu~a, m:ciat1va. drctsao e mmta sobre a hyp0t":lese de uma aggres~ão 
por intermedio de uma patrulha des- Articulando a Companhia Guedes P.o.ta_lhao dlreeto ao Rnio onde acan- calma, ? 1. na toma~a da ponte so- ou qualquer motivo QU!"- de algUm mo-
ta unidade e emquanto a.guardava iniciei energicamente o ataque aooia- tonei no quartel do 1. G. A. P . bre o rio P~ixe. o 2 Pm 1:1-m com- do podesse justificar essa attitude d"J 
vossas ordens tornei posição em um do peJe secção de metralhadoras leves. Mortos e feridos _ ba~e nos ariedores de ltap1r~ ond~. dr juiz mun:cipal. Mas nada apurei. 0 cafesal a cavalleiro do inimigo que e o inimigo retirou-se tenazmente n1:1rante O tempo que meu Batalhao apos reslstencia ho~e_rica sahm fen- menor de~respeito, a mais leve de-
entrincheirado impedia O avanço do perseguido pela minha infantaria e :--ervm sobre O vosso coi:nmando _per- do. O sol~ado Ma~1ml!-no. meu ord~- monc;tra ão de desapreço á sua a•i-
4_º R. C. D. 0 inimigo, atacado de oela optima ~eccão de metralhadoras reu O bravo sarizento Remo Coutmho, nanç_a, cuJa ded1caçao .. resi~tenc1a to idadeç ou á sua honra particular, 

do tenente Baptista que se Jocomo- ferido no dia 27 de agosto e o mo- phys1ca. coragem e intell!gencia tor- . r . 

l~irc"i!Íx~!t?~t:r:::~~*;~dp::: ~~~ r!~:;~~ezfo~ç~~~ims~i:i:i:té ~;~J~ f~~~~e~~n~1.°ire~a d~ol~otj~ ~1~~:;l:e d~";ig~~ã~ia~~tr~~~~{:a~!~: ~~l~~ ~~;~~.;~~abq~r };~is~:s:o f~~ 
avançar pelas alturas e que procuras- occupar as pontes seu auto, quando retirava os feridos obst?rvador de elite ye aque e esa ,,.ª toº dque, ª~~im._ ora 

O inimigo deixou oito prisioneiros. do p s Entre os officiaes. destaco o cap. mopportuno e d y 
O • sem ra.zao 

se entrar na cidade, ordem esta que sendo um official. 1 metralhadora Fo~am· feridos em combate: José Guedes que dotado de rara no'- Con_nexament~ apurei factos q~te 
foi cumprida e ás 16 horas secunde.- pesada, generos e o almoço preparado s t b 18 _ Capitã.o Antonio cão de cumprimento do dever, em pod~r~o fazer mc~iTer O dr· Joao 
:~ rel~n~~ ~-i:i~{g~n:!r~:~r~~ :~:~:= e prompto a ser servido. Per:i~: ~fntz. qualquer situação, bravo e energico, A_µng!O _nas E.ancco~s penaes do C~= 
sado. Não sendo possível fazer passar so- Agosto 27 - Combate da ponte do dispensava o commando de qualquer digo Eleitoral. Por 1550 e. como aque _ 

O Batalhão acantonou no cinema e bre urna das pontes, parcialmente Rio do Peixe. fiscalização ou incentivo quando con- las prmei~as 1~fgulandades esca 
5 entrou em repouso tendo então se a- destruida, um estafeta montado. ahi - Corneteiro Severino Alves Filho. fiava missões á S!lª Cia.; o capitão pem_. acçao pu ica. pa:a ap~n:.s 

Juntado á 1. • companhia que ficâra aguardei a chegada da tropa Alkin- - Soldado Ursulino Alves Tranqui- medico dr. Emiliano Nobrega, que servuem d"t fundq•:t~~ve~!mm~~er 
dar. estabelecendo um rigoroso servi- lino. além de cuidar com carinho. compe- governamen ae~ . u . emN~º:t:s ~iã.r5 de setembro tomou ço de segurança. Agosto 29 - Combate travado em tencia e intelligencia dos mlsteres do tomadas, remetti o mqueiito, depoJS 

t arredores de !ta.pira: seu cargo, dispunha ainda de tempo de devi~amente re!ata~o ao e~mo 
I par e o Batalhão no combate do Mor- Não sendo chegado nenhum ele- para auxiliar O comma.ndo como opti- , sr. p. re~1.dente_ do. Tribt;:nal Regiona 

rode Gravy, de cujos acontecimentos mento da tropa Alkindar até ás H - Cabo Vicente Aprigio. mo combatente; 05 2 .os tenente João de Justiça Ele1toral. do Estado, e coma-
dei parte ao tenente-coronel Costa horas, retirei-me of!erecendo com- Cabo Jonas Donato Silva. Alves de Lyra. Pedro Gonzaga e Na- mu111oue1 :rn dr JIJ.17. .eleitoral da ~on 
Netto que com.mandara a acção. \ bate ao inimigo que, vindo de Pedrei- - soldado Pedro Luis das Chagas. poleão Ferreira Gomes que nunca\ de P:mce?ª· Po?~ra _servir ~e 11:5-

Marcha sobre Amparo ra, tentára cortar minha retirada. - Soldado João Candido Dias. mediram sacrificios, nem opuzeram trucçoes ou subc.1d10 as syn~1canc1as 
No dia 7 de setembro recebi ordens Occupação de Pedreiras - Soldado José Alves da Silva. jamais a minha restricçáo para ,::on- qu~. p~r ventura. teILli.a de _f-mstaurar 

;~p~~s~~!1:tameI~a:!~~l~~ºp:~r; o-c:p~;ªa 1gidr:J:bJe v~!sd~ef:~e: g~~: = ~~t~!~~ s;::~~~o Ta;:;~~i'ra de duzírern seus pelotões aos pontos que a Justiça elritoral. a ICSp€hO. 

fosse dormir na Fazenda Bôa Vista na vespera. havíeis eva,::uado o inimi- souza. ~~ª~.e~::p~:s~i;!d~~a~t~n~aaiie!~= A correição remontou a janeiro de 

tlc:~':iâ~.os de Itapira, ordem que ff°n:si~~tct"a.r.e~s !f!:1r:ºe ~r~!,;'J~ cl~n:ldado Vicente Paulo do Nas- [J~~; toers::P:o':i~f;~:. ª~u~i•i:ip6s~': ~~3g0açõ!~te~ui,~r'.1.:.'~~~qu:;ce}~~ra: ~= 
No dia 8 marchastes com o vosso substituido no dia 17 pelo Batalhão - Soldado João Simeão da Silva. tadamente deixei para o fim os te- sar os titulas com que os luncc•ona-

destacamento e ás 11 horas. após o cearen&e regressando a Amparo. - Soldado Cicero Cavalcantl de nentes Antonio Pereira Diniz e Ma- i rio~ da justiça exercem _seus cargos. 
almoço, o Batalhão cearense fez a Lacerda· nuel Marq1..1es Filho. aquelle commis- • Mmto a prover enC?J?tre1 ne~sa par-
vaguarda e após 3 kilometros de mar- Contra ataque do inimigo sobre Am - Setembro 5 - Con1bate Morro Ora- sionado em capitão. cujos meritos I te. ImportantP~ officios p~1bllcos ~n-
cha foi hostilizado pelo inimigo que paro vy: excuso-me de tratar porque vós fos- nexos a_o _ tabe;lionato ou as fnncçoes 
estava entrincheirado na casa gran- Estava em repouso, em Amparo, - Cabo João Dantas. tes testemunha dos feitos que os tor- de escnvao vmhnm. ha annos._ fen-
de da Fazenda anta Helena e na orla quando o inimigo, pela madrugada de Setembro 24 - Combate em Pedrei- naram conhecidos e sabeis quaes as do exercidos Hlegalmente, com mcal-
do bosque ao sul da casa. 18 tentou retomar esta cidade. A ra: qualjdades que os tornaram distin- cula,·el pr~Jmzo para a_s partes e q_ 

pa1~~ t;,raz~!~~al~7ce:i;;.~e d~s~= ~;;,a cà!~· ~~tr:3! !!ta:~~a~~:u~~ co~efi~~~ Miguel Ouriques de Vas- ctos entre as qu~::'t!is foram. ';;:~~~ãJ~~~c~ufi~~~~en~o P~~f;~: ~~; 
me ordem para transpor a linha do onde O inimigo não atacou e a 2 · • Material apprehendido Cumpre-me declB.l'ar-vos . que para mesmos. Outros. encont~ei abando­
Batalhão cearense e, em marcha for- Cdta · • fticodu dAme promptctdão _Il\ sabida am5 b~:~~~h. õ;s me~~!í~~v0e::~ ples!~~~ completar este relatorio existem dois nados e relegados ~o m~1or desprez0. 
çada perseguir o inimigo não o dei- ª es ra ª paro~ oqueiro · documentos que são: . _ Assim, o sr. J<:>~º Leite ~e_ Sow:a 
xando se firmar na estação de Bru- O cap. Pereira, commandante da "Ornolf"t.ac;. 3 metralhadoras pesadas A parte do combate de Monte Siao, Rangel.. 1.'.> tabelhao e \'.!Scnvao . ?o 
mado. 2.• Cia., após um reconhecimento, incompletas, 4 morteiros stocks, 300 a vós entregue. civil. cnme e ~us Ul_nexos r>_ offlcial 

Cumpri esta ordem e dormi em vi- A parte do combate do Morro Gr~- do registro geral de .. mmot_:e1s, exer-
gilancia na estação guardando as es- vy, publicada em ~oletlm da 4. • D1- ciR ±nd.evidame1~te 1s funcçoes de es-
tradas para Serra Negra e Pantaleão. visão de Infant~na. cnvao de orpbao~. . .. 

No dia 9, ao clarear do dia, iniciei A fARI N HA G o L D ME D A L Rio de Janeiro, 7 de dezembro de O sr. ,Joéo M1;:nel de 'P1gue1redo, 
a marcha sobre P antaleão onde O 1932. 2. tabellião e escriYão de orphãos. 
destacamento, após ter recalcado O Em tempo declaro que os documen- au~ente-s e reslduo~, conforme o ~1-
inimigo, almoçou. tos citados na nota acima foram p~u- tulo apresentado. v1~ha exercend~ '.!.1-

A's 13 horas, precedido por um es- TA AOS MERCADOS DOI BRASIL blicados no boletim do Batalhao, legalmente as funccoes de escnvao 
quadrão montado do 4." R. c. D., VOL I quando em campanha. (A. l Aristo- do civil, crime e jury . 
reiniciei a marcha a fim de subir a .teles de Souza Dantas, capitão. tu~s o~t~ic:~e~ef~!t;~t:si:;~~dg~a~~ 
serra e forçar a ge.rganta ahi exis- ~ -
tente, onde o inimigo estava entrin- -- R ha mnis de 10 annos pelo serventua-
che!rado. CORREIÇAO JlrDICIARIA NO TE - rio Antonio de Alancar Figueirêdo 

< MO DE CONCEIÇÃO que. aliás, se apresentou sem titulo. 
Mal havia o esquadrão se movimen- ~ RELATORI O os livros desse officio encontrei-os 

lado foi host11lzado e apeou, tendo eu - no mais completo desprezo. no chão 
então dado ordens a 1.• Companhia A ::.::, Exmo. sr. dr. Secretario do Inte- e num cartorio que não era o do offi-
Para desbordar pela direita galgar as _ rior e Justiça: cio. o -esci"ivão accusa o ultimo _iuiz 
alturas e procurar attingir o alto da A correiçé.o que realizei n~ termo da extinlta comarca dizendo que elle, 
serra; tdentica ordem foi dada a 3.• U ri1 :Z:: n de Conceição, por determmaçao de v. "para favorecer a um outro escrivão. 
Companhia para marchar pela es- i::,i ::::1: H exc. foi de toda opportunidade e ca- lhe prohibira exercer as funcções do 
querda da estrada; marchei com a 

1 

!:: ::s;.i H rencia. . cargo". No entanto e apesar de prete-
2·· Companhia pela estrada de roda- n ~ :-! Não se devia protelar. por mais rirto n0 s seu.a. dir€ito desde 1919, o sr. 
gem · i_i U tempo, a constatação dns irregulan- AlFlnCRr Fig-ueirêdo só a!!ora apre~en-

u;~r~ea ~r;f1~~~:e~tr.c~i~.todge~~: n C:: ri ~~~~~1:1e~:ea~:~1Í~~~~;~ã~n~:m j~~= ~~;;1~so \~~a;~~~s.al~~.~~~ O caso 

~!~i~ui:~~~a, e fo~o;:;gc:i~dochti::: : H A :z: n . i~~~a!~~~e
1
!:ec

1
~~!ri~:~uo m~~l~~!piâ~ct to~~a~~o~~:ijJfom~:m s:~t~va ~~a~~t 

alto da serra ás 16 horas, reunJndo-se- f~ -=: :::= sivas e radicaes para se pôr termo A1ém disso o escri~·ãn S~luc;ti:mo Lo-
lhe Pouco depois o pelotão Marques i:!i U aos repetidos desmandos, ao alheia- pes Frrrf'irc1 declnrou haver perdido 
da J.• Companhia. : : H m : : mento e descaso que pelns cousas da seu titulo. 

Levando ao vosso conhecimento, i i ;,; Justiça alll adoptavam os que della 
Pedi também um esquadrão do 14 ." i: o =a •: ,se encanegam, esquecidos, por certo, Sem titulo tambem estava O ad-
e .. A .. pois minha terceira Compa- l l ~ i.! da obngaçáo ngorosa de fezel- a no- ~~"';;~ t O p~·ii~~;;'~~ t/~~êd~o~g':;!~ 
:a, deyido ~ natureza do terrei:io, n - ri bre e respeitada . de Figueirêdo. A respeito de tuào to-
o da nao h~via chegad~. bem as_sirn n Fk ~ n I A situação d aquelle termo ao ser mei as providencia 1 que a lei ~ndica. raº~\~0 

pelotao da 1.• Cia., que ficá- n \,,;,,,/ r-- :': 1 inciada a correição era, effectiva- Provisoriamente ctrb-:ci nas funcções 
Prisio azado por estar escol~and? 27 ! i H · mente, de anarchia e desorder:n. ~u- de promotor adjuncto o sr. Prancis-
crn su:eiros, que a Companhia f,zera : : (trOdUC~àO (liftl"ift. f .J,0.000 SftCCOS :.: 1 do o que dizia respeito á Justiça, m- co de Oliveira Braga que, nesse ca -

Q marcha envolvente· n Y :! clusive O serviço eleitoral, estava sem racter ser-riu de auxiliar :1a correi-
corn u~~do chegast~s ao alto .,dP serrn. j f lJ govtrno. O dr. juiz. mm~icipal, in- ção. e co?110 escrh§.o do ditstricto de 
deste m is esquadroes do 14· C . A., : : FABRICADA PELA '" ~8HBURN : : tempestivamente, havia, dias antes, Santa Maria o sr Antonio Rodri-
·•stracta e ordem parn m archar pela :.: GRO...,_B,· C'OªIP a ""''1' 1 • 1 .-, ; ; abandonado o seu cargo quando Já, gues Leite. 
seguirie· de ferro emquan ~o vós pro: :.:: ~ lW i11. 1 • 1,ii ..__,. • S: tinha incompatibilisado com seus ju- Para 'contador nomeei João Bellar-
C A 

18 
com os esquadroes do 14 · !': Para satisfazer os mais exigentes :! risdiccionados. Os cartorios estavam mino Pires de Aln·eida. cenctó ,;'ela estrada de rodagem des- j'.: • !-: fechados e em desalinho. Os escri- o apparelhamcnto da justiça em 

Não h serra. ;~ ----- U vães, um continuava na. sua residen- Conceição, encontrPi-o assim, falho e 
do r i avia andado lOO metros quan , : : A f · h GOLO MEDAL é t d t'd a· :·: eia a duas leguas de distancia da defeituoso, clelntnndo á primeira ,·is-
Alfer~s sclentifi cado que a estação n artn a em O O Sen I O Í ! villa e O outro, 0 do Jury e eleitoral, ta, a ~d ministração rio dr. João Apn-
Por um R.odrigues estava occupada :.! mais economica e mais satisfactoria F! estava na fazenda com a fam ilia . glo, a qual se refJecte ainda, mais 

1de1ra b~~~fª que acenava com ban~ n .f ri Comparecendo ambos a chamado, compromettedoramente, . no_u~ro:::. de-
Cautelos · t . !! para a pam icação. ::: apresentou o ultimo attestado medi- partamentos da vida Judiciaria da· 

cap, Pe/men e approximava-se .0 :': ::_.: co de molestta. Por isso convoquei quelle termo. 
quando fõ;ira com sua Companhia H O uso da OOLD MEDAL &lgnific• maior ordem nos trabalboa do ;; 1 para substitull_o, no serviço da cor-
o cerc a hostilizado· Procedendo ri Podaria, melborea resultado, no panifiaaçio, maioret vendu e lucros. i! ' reição o escn vão do registro civil. 
dois fe~id:r1~lonou 24 homens sendo ; : :,: Mas os desmandos a que venho allu -
to da estracta°is caminhões e um car, l'! Panifique com farlnhR GOLD MEDAL e conte o numero ::i dindo não consistem apenas nesses 
rnentos. de ferro com man tl• ; ; maior de pães que com ella obtem t ! : factos. Outros, bem coMpromettedo-

A 2.• Cia. deslocou-se 4 kilometros U p res, commettidos n a gest:i? apparen-
Para Crente e dei ordens ao resto do nm1m:mmam11mm:m:m:um::mm:mmu1:wa::1:;z::mmu:m::::mmm:s;;;m;!:m1:mii! temente n01mfll da JUSttça. foram 

Ao examinar os autos e livros verHi­
ouei varias irregularidades e injusti­
ficadas procre.stin?rões 

Ttve que pronunc.lar a 1:espon~a_bi­
lidede criminal do dr. Jmz mumci­
pal. adJ,incto de promotor e escrivão 
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João Miguel de Figueirêdo em virtu­
de de os mesmos se haverem recusa.­
do numa demora de mais de dms 
an;,os, a tomar as providencias de 
seus officios relativamente a proces­
sos criminaes, estes os quaes se con­
tam um de homicidio e outro de rou­
bo, este commettido com mascaras e 
á. mão armada. 

Sobre o desapparecimento de um 
processo de inventario attributdo so 
escrivão João Leite de Souza Rangel 
procedi ás necessarias syndicanclas e 
remetti-as á promotoria publica da 
comarca. Mas depois, quando Já en­
cerrada estava a correiçã.o, foram 
encontrados os autos pelo que officiei 
áquelle juizo que deverá considerar o 
inquerito sem effeito 

A respeito daquelles outrQS casos 
providenciei no sentido de serem pro­
cessados os responsa veis. 

Num dos livros de notas do escri­
vão João Miguel de Figueirêdo en­
contrei faltas que tornam esse ser­
ventuario incompatível com o exer­
cicio de funcções publicas e levam-no 
a responder por crime de peculato. 
Constatei que em trinta e uma {31) 
escripturas de compra e Yenda de im­
movel. dentre 60 ou 10 da mesma es­
pecie. lavradas de 1930 para cá, aquel­
le tabellião fraudou a fazenda esta­
dual, não _recolhendo á repartição fis­
cal as importancias do imposto de 
transmissão que as partes, por con­
fiança e commodidade do negocio, 
lhe entregavam para aquelle fim 

E para que as escripturas não fi­
cassem omissas na sua fórma exte­
rior, por falta da indispensavel trans­
cripção do conhecimento do imposto, 
ene. positivando. ainda mais, a sua 
má fé. escrevia no corpo da mesma, 
como se tran~crevesse ou copiasse. to­
do o teôr do conhecimento. de vez 
que já o trazia decore.do. como disse 
no seu auto de perguntas. Apurei o 
prejuízo causado. que foi de 575$000 
e officiei, dando as instrucções e da­
dos necessarios, ao sr estacionario 
fiscal para effectuar a cobrança com 
a multa di,ida. Na phase actual, de 
esperanças na regeneração dos nos­
sos costumes, nada se poderá imagi­
nar de mais destuante. 

Procedendo ás necessarias investiga­
ções em torno desse peculato que, ha 
tempo e continuamente se vinha per­
petrando, pude recompor como se 
praticara uma simulação. orientada 
pelo escrivão: Um cidadão desejava 
comprar uma propriedade a sua mãe. 
Os outros filhos. maiores. não con­
sentiam na venda. Era preciso um 
intermediaria para se operar o revol­

•tante fingimento. E esse foi o sobri­
nho do escrivão que logo depois. numa 
escriptura com todas as apparencias 
de regularidade transmittiu ao defi­
nitivo comprador. Mas o que, além 
disso, se apurou. foi que nem da pri­
meira nem da segunda compra se pa­
gou o imposto de transmissão devido. 
De outra vez se deixou de attender a 
essa exigencia porque o escrivão de­
via certa import.ancia de mercadorias 
compradas ao adquirente, commer­
ciante na localidade e fôra elle pro­
prio quem propuzera a tranzação 
promettendo á parte que pagaria o 
imposto na repartição De outra, 
ainda, os adquirentes eram compa­
dres ou amigos e, por isso. ficava pa­
ra depois o pagamento da Siza, con­
tando oue de uma viagem só. a sitias 
populosos. conseguisse o notaria la 
vrar o maior numero possivel de es: 
cripturas nas quaes. commodamente, 
como nas demais alludidas. se fingia 
a copia dos conhecimentos sem já 
mais haver sido extrahido pela re­
partição arrecadadora 

Casos dessa ordem e outros já ve­
rificndos levar-nos-iam o descrer dos 
effeitos moraes preventivos que se 
attribuem ás correições e muito des­
animariam se beneficias outros dellas 
não resultassem e compenetrados não 
estivessemas de qUe muito peior seria 
se não fosse essa fiscalização Judicial 
a que regular e systematicamente se 
vem procedendo no Estado. 

As syndicancias levadas a effeito 
sobre as irregularidades na adminis­
tração judiciaria de Conr.cição não 
foram tão completas e minuciosas 
como se poderiam exigir. Foram in­
queritos ligeiros em que apenas se 
colli.giram os dados mais ou menos 
indispensa veis á acção da justíça 
competente. 

A corregedoria c::mfiE.' nos valiosos 
supprim'"'ntos do honrado dr juiz de 
direito da comarca a quem foram re­
mettidas algumas dessas syndican­
cias e a cuja acção moralizadora, pelo 
empenho e intransigencia em repri­
mir. na parte que lhe cabia, os erros 
da justiça do seu termo annexo, co­
mo tud~ verifiquei e attesto com pra­
zer, mmto _d~ve 'l nossa magistratura. 

Ao dr. JUlZ municipal que fór de­
signado para Conceição deixei, sob a 
guarda do escrivão do registro civil 
que foi o ~a correição, o processo pe~ 
nal por cnme de roubo, atraz referi­
do para que se restaure a acção e se 
~pure a responsabilidade de quem 
deu causa á injustificada demora de 
dois annos em que estava esse feito. 

Varias deficiencias e omissões fo­
ram ainda observadas no apparelha­
mento da justiça de Conceição. o 
~erviço de distribuição era inexisten­
te, não por culpa do distribuidor, mas 
porque lhe não eram remettidos os 
feitos p1ra as annotações devidas. Di­
\lcrsos livros necessarios á bôa ordem 
elo trabalhos judiciarios. como só de 
termos de tutela e curatelas. os des­
tinados ao registro das sentenças, ról 
de culpados, protocollos etc. não 
eram adaptados. 

O dr. Juiz municipal nunca deu 
uma audiencia criminal. como exige 
o novo Cod. do Proc. Penal. A casa 
destinada aos trabalhos forenses, en­
contrei-a sem o menor signal de que 
servisse ou houvesse servido a essa 
finalidade. O desinteresse pelas cou­
sas da justiça alli chegou onde mais 

JOAO PESSôA CParnhyba) - SexJn.Ceirn, 26 de maio de 1933 

( ,,. ) Decreto n.º 389, de 19 de maio de 1933 
,conclusão da pag lOl 

Art 56.º - As obras realizadas por administração correrão sob " 
responsabilidade de um encarregado (engenheiro ou conductorl designado 
p<'lo dir<'ctor, o qual se obrigará é. rigorosa execução do serviço dr accõrd~ 
com o desenho, não podendo, sem autorização e~pecial da 01.l'ectoria, fazei 

~ 2.º - Mediante autorização especial do govêrno. as offi_cinas pres,,. 
tarão ~crviços a outros departamentos do Estado. uma vez esteJam econo­
micam~ntP ao alcance rta sua apparelhagem. 

quuesqu~·rtn:ºsct.f~!c~õeJo~":01~rr~~r~ia~d~~te;:~:
0 
ei~ci~:~ª:

0 o~~~!e~i~~-
cas se especificarão claramt'nte a.s obrigações e direitos das partes contra-

Art. 74.º - Poderão ser armazt:nados no deposito da Repartição 
mat.er'~~es (generos, moveis, etc. l perten~entes a outras Repartições_ ou 
serviços do Esta.do, desde que se~am verificados e ~ecebidos por f~ . .mc~1ona­
rlob das mesmas Reparttçôes designados para tal fim. após autorizaçao do 
direct0r não cabendo ás Obras Publicas responsabilidade pela deteriora­
ção que' ditos materiaes ·v···nham a soffrn por deficiencia de commodos 
para a armazenagem. 

, Art. 75.º - O deposito possuirá obrigatoria e devidamente escri-

pturados1 Íi~~g~~n;::i~~rºJe deenrre:J:.todí:dom~et~rtr::1ºvlmento 
1 livro de registo de sahida de material ctantes. Art. 58.º _ A tnfracção dos contract~s por parte dos empreiteiros 

t:- passivei de multas, applicadas pelo director, variando de 1 r~ a lO'l sobre 
o valor do contracto ou, no caso de prazo fixa.do para conclusao da obra, de 
50$000 a 1 :0005000 por dia que exceder o referido prazo. _ 

Art. 59. o - Os tarefeiros trabalhando por mutuo accõrdo poderao 
ser dispensados desde que não realizem trabalho a contento da Repartição 
ou por outra qualquer falta, sem d1reito a indemnização. 

Art. 60.º - Além de qualquer outro motivo especificado nos con­
tractos. serão causa de resci:são destes. 

ai Morte do contractante, salvo o caso em que os seus herdeiros se 
compromettam ao cumprimento do contracto 

b) Não observancia de qualquer das clausulas ou especificações do 
contracto, desde que não se trate de circumstancias previstas para o caso 
ci.e multas eu em que estas não dêem resultado satisfactorio, a juizo do Go­
verno 

c) Falta de idoneidade technica, financeira ou moral, verificada no 
andamento dos serviços. 

Art. 61 ° - O empreiteiro de obras publicas cujo contracto tenha 
sido rescindido por qualquer dos três motivos mencionados na alínea (c) 
do art. anterior estará impedido de celebrar novos contractos com o Estado * unice - Não poderão também celebrar contractos para a execu­
ção de serviços publicas os empreiteiros que não tenham cumprido ;;atisfa­
ctoriamente anteriores contractos com o Estado e cujas obras denotem de­
feitos de construcção, e aquelles que notoriamente incidam em qualquer dos 
moti\•os especificados na alinea ( e) do art 60.0 

Art. 62." - No caso de sei·viços de pouca monta a serem executa­
dos no interior do Estado, a sua administração, a Juizo da Directoria, pode­
rá ser confiada ao administrador da Mesa de Rendas ou estacionaria fiscal 
em cuja circumscripção os mesmos se realizarem, uma vez feito o orçamento 
respectivo e autorizadas as despesas pelo secretario da Fazenda, Agricultu­
ra e Obras Publicas. cabendo a de\ida fiscalização á Repartição de Obras 
Publicas 

Art. 63. 0 - Os trabalhos de conservação do patrimonio do Estado 
que 4=Stiverem ao cargo da Repartição poderão ser ordenados pelo d.irector, 
independentes da approvação pelo Governo referida no art. 44.0

, desde que 
se enquadrem nas verbas orçamentarias consignadas á Repartição ~ tenham 
as suas despesas autorizadas pelo Secretario da Fazenda, Agricultura e 
Obras Publicas. 

Art. 64. 0 - Antes do inicio das construcções a serem administra­
das ou fiscalizadas pela Repartição, a secção technica ou as residencias ela­
oorarão instrucções em que estarão especificados todos os caracteristicos da 
obra a realizar, com informação detalhada da natureza do material a em­
pregar. dimensões, traços de argamassa, etc. 

Art. 65.° - Quando po,to em concorrencia publica ou administra­
tiva o lJl'OJecto de qualquer serviço a executar, os proponentes deverão re­
metter para a Repartição, a :t'im de serem examinados, os desenhos de con­
Juncto e de detalhes, acompanhados de todos os calculas necessarios, não 
cabenrl.o aos concorrentes o direito á restítuiçâ.9 dos elementos em apreço. 

§ Unico - o mesmo se exigirá no caso de contractos por mutuo 
accôrd~ para a execução de projectos de obras publicas. 

Art 66.° - No caso de trabalhos collectivos por tarefa. em que o 
pagamento do serviço tiver de ser feito a cada operaria de "per si", de 
accôroc> com a producção de cada um, poderá ser dispensada a apresenta­
ção de propostas ou assignatura de termos de responsabilidade, cabendo, 
porém, aos operarias o direito de designarem um seu representante junto 
ao se,·viço de ponto e meditação. 

Art. 67.° - o pagamento de folhas de operarios dos serviços, por 
administração ou dos que se enquadrarem nos termos do art. 66.0 será 
f~ito no local de trabalho por um pagador autorizado pelo Thesouro ou 
pelas Mesas de Rendas e Estações Fiscaes, devrndo ser assistido pelo res­
pecti ,•o encarregado ou por funccionario especialmente designado pelo dl­
rector. o qual assignará as folhas allud.idas. fazendo constar nas mesma.> 
quaesquer occorrencias que devam ser annotada.s para ulterior providencia. 

Art. 68.° - O pagamento dos serviços por contracto será feito no 
Thest'U!'O do Estado ou nas Mesas de Rendas e Estações Fiscaes, uma vez 
proce,::ada e autorizada a despesa de accôrdo com o regulamento das re .. 
partições da Fazenda. 

Art. 69.° - Ao processo da despesa pelo Thesouro antecederá sem­
pre a folha de meilição ou o certüicado dos serviços com a. devida as­
sign~, úra do funccionario enca1Tegado da fiscalização. 

Art. 70.º - Estando a folha de medição convenientemente certi­
ficada e authenticada, o director a encaminhará. ao Thesouro. acompanha­
da do empenho da despesa, solicitando o respectivo pagamento. 

Art. 71.º - Os encarregados de fiscalizar a execução dos contracto~ 
será.:> designados em po .. ·taria da directotia. salvo o caso dos contractos 
cuja ii~alização se inclua nas attribuições ordinarias de funccionartos da 
repart,cão ou daquelles. até 5:000SOOO, cujos trabalhos forem acompanhados 
pelo <"hefe da secção technira ou pelos engenheiros residentes ou em com­
m1ssãc 

Art. 72.0 - Salvo o caso dos contractos de cooperação entre o Es­
tado , a União ou entre aquelle e os municipios para a fundação de cam­
pos de cooperação e desen\'olvimento geral da agricultura, nos quaes serão 
mencionadas condições e instrucções especiaes, os serviços agrícolas a cargo 
oa Repartição serão regulados pelos dispositivos deste capitulo no que se 
referir é. execução de trabalhos por administração ou por contracto com 
particulares. 

CAPITULO VII 

Do deposito • officinas 

Art 73.° - O deposito e as officinas da Repartição de Agricultura e 
Obras Publicas se encarregarão do recebimento, armazenagem e expedi­
ção <10 material destinado ás Obras Publicas da capital e do interior, e dos 
trabalhos e reparos da ferramenta de serviço, material utensilio, vehiculos, 
etc., pertencentes á mesma Repartição. 

! l.° - Poderão ser confeccionados nas officinas da Repartição, 
dentro de suas possibilidades e a Juízo da Directoria, peças de machina ou 
de c;:H pintaria. material utensilio, (ferramenta, moveis, etc.) . 

não podia e se estende a tudo que a I cumentos, pretende voltar a esse car­
ena diz respeito. O lagar em que se go. Mas é preciso considerar que esse 
ach~ installado o cartorio do 1.0 ta- unico officio não lhe dá os proventos 
belhonato é um cubiculo cheio de cai- necessarios, nem mesmo para a ac­
xões e cousas alheias ao o tricio. O l.º 1 quisição dos livros exigidos. E com 
tabellião, sr. João Leite de Souza I elle acontecerá o que observei quanto 
Rangel, é um cidadão honrado e de aos dois tabelllães do termo - ne­
bons sentimentos, mas lhe falta a nhum delles se póde manter com os 
mais rudimentar instrucção para o rendimentos do cartorio porque são 
exercício do cargo. Contra elle e o diminutos. Um delles, como já disse, 
escrivão João Miguel de Figueirêdo reside na fazenda, a duas leguas de 
appliquei revalidações de sello esta- distancia da villa. e o cartorio per­
dual num valor approximado de manece fechado, acarretando emba-
5005000. raço ás partes e á justiça. 

Noo livros de notas de ambos dei- O termo de Conceição é de pouco 
xei exarados alguns provimentos a movimento, e por isso, para melhor 
respeito de outras irregularidades ve- ordem da justiça mesmo, deve ser 
rificadas, como falta de assignaturas equiparado ao de Teixeira e outros 
das partes em algumas escripturas e para só t.er \lm tabellionato cujo en .. 
procurações, applicação indevida de carregado exerça cumulativamente to­
sello em contractos a elle não sujeitos das as funcções concement08 á escri­
etc. Num lino do !.º tabellião notei vanla e 1·egistros publicos, exceptuan­
um excesso de 110$000 no pagamento do apenas o registro civil da• pessôas 
de imposto de transmissão arrecada· naturaes que por lei, não póde ser 
do ao tempo em que era administra- cumulado. 
dor da Mesa de Rendas o sr. Luiz Ao contrario, isto é, sem a Juncção 
Santiago. de todos os officios publlcos na pes-

1 talão de pedidos 
1 talão de notas de debito ou guias de remessa 
1 prot.ocollo oe remessa de documentos 
I Unlco - Além dos livros citados neste artigo, a direcção do de­

posito manterá em dia o ficheiro de .. stock·•, organizado de accórdo com 
os li ,,ros de entrada e sahida de materiaes, e organizará diariamente map­
pas dt? consumo de combustivel, folhas de apropriação do serviço das offi. 
cinas, mappas do movimento de vehiculos. etc 

Art. 76.º - Nenhum material ,;ahirá do deposito e officinas sem 
ser acompanhado de uma guia ou nota de debito. extrahida cm três vias. 
que será assignada pelo recebedor autori2ado no local do destino 

§ Unice - Das três vias a que sr refere o presente artigo. uma fi­
cará e,n poder do recebedO!'. outra será archivada no deposito e a tercei­
ra s~1,a por este remettlda á directoria com o boletim diario 

Att. 77." - Sómente serão autorizados pela Directoria a receber 
matertaes destinados aos serviços da Repartição de Agricultura e Obras 
Publicas: o encarregado do deposito e offirinas, o apontador gHal <em caso 
de ur~encia, quando o material sahir directamente · d~ casa fornecedora 
para o local da obra). um dos escripturarios da Repartição, designado pelo 
director, imaterial destinado á adminü•tração e á secção de expediente> 
oel.'J desenhista <material destinado ã secção technica). o chefe da secção 
de agr;cultura ou pessôa que o substitua u juizo do director ,material para 
os serviços de agricultura) e os residen tLS ou conductores de serviço no 
interior. 

§ l.º - No caso de impedimento de qualquer dos funccíonarios re­
feridos neste artigo, caberá ao director designar um outro funccionario ou 
decidir sobre assignatura que houver sido feita a titulo precario. ordenan­
do ou não verificação por pe-ssôa autoril.ada 

2.º - A entrega de material pelo deposito para o uso dos vehi­
culos da Repartição será feita mediante vales ,assignados pelos ''chauffeurs" 
e autorização do encarregado, que organizará para cada vehiculo uma re­
lação do material sobresaler:te a elle pertencente e do mesmo fará, toda 
semana, rigorosa inspecção. 

Art. 78.º - O encarregado do c;lcposito e officinas será escolhido 
pelo director entre os funccionarios titulados da Repartição ou nomeado em 
portaria. sob contracto. nos termos do art. 3.0 netra b, 

Art. 79.º - O encarregado do deposito e officinas não entrará no 
exerci~io do cargo sem qut: tenha, antes, apresentado termo de fianca ou 
resi:onsabilidade as~ignado por três pessóas idoneas, a juizo da DirecÍOria 

Art. 80.º - Além dos balanços que deverão ser realizados no depo­
sito àP dois em dois mfses. nos termos do art. 25.0 alinea d. o director po­
derá ciesignar c.ommissôes de funccionarios da Repartição para realizarem 
inspecções no deposito e officinas e procederem, até o dia 31 ele janeir() 

I de caria anno, ao balanço geral do anno anterior. 
Art. 81.º - Qualqt:er material necessario aos serviços do deposito 

e officinas constará de pedido feito á Directoria, o qual, julgada a conveni­
encia da acquisição, sefá encaminhado á Commissão de Compras 

Art. 82.° - O trabalho durante o dia no deposito e officinas "" 
realizai á ordinariamente em dois turnos. o primeiro das 7 1 2 ás 11 1 2 
horas t' o segundo das 13 ás 17 horas 

CAPITULO VIII 

Disposições geraes 

Art. 83.0 
- Quando. no exercício do cargo. estiver ausente da ca­

pital o director, responderá pelo expediente da Repartição o chefe da se­
cção de expediente. 

Art. 84:· - As Mesas de Rendas e Estações Fiscaes do Estado re­
metteri\o obrigatoriamente á Repartição de Agricultura e Obras Publicas 
uma 11ia das folhas de pagamento e quaes.quer docmn.entos de despesas fei­
tas per conta de empenhos emittidos pela mesma Repartição para o cus­
teio de Obras Publicas no interior. 

! Unico - O cumprimento do disposto no presente artigo se fará 
dentro de cinco dias. a contar do pagamento das referidas despesas 

Art. 85.° - O pagamento das despesas alludldas no artigo 84.º só­
mente será feito pelas Mesas de Rendas e Estações Fiscaes mediante o 
"visto" de funccionarios da Repartição devidamente autorizados pela Di­
rectoria nos termos de alinea o, do art. 6.0 . 

Art. 86.0 - Qualquer funccionario que damnificar ou extraviar 
::ibject<,s do pati;monio da Repartição se responsabilizará pela sua indem-

l 
1"?.1za.cão, effectivando esta .de~tro de pra7.o prescripto pel.a Dirf'ctoria···· 

Art. 87.0 - Os serviços realizados e custeados pela Repart1ção de 
Agncuit.ura e Obras Publicas para outros departamentos do Estado. esta-

i 
!:'ão sob a immediata direcção daquells, sendo os respect1\·os desenhos e or­
cumentos. quando não elabora~os na secção technira, submettidos á re\.i-
~ão desta e á approvação da D1rectoria 

I 
Art. 88.' - Os casos omissos no presente Regulamento serão resol­

·:idos de accôrdo ~om J Rc_gulamento dt Se~re~aria da Fazenda. Agricul­
mra e Obras Publicas_ ou_ amda, havendo om1ssao, pelo director, que sub­
met~er.á. a_ sua resoluçao a approvação do secretario para decidir, ou levar 
ao conhecimento do Chefe do Estado. 

..... -..... _ ................. _. ___ ._ ................ ~ .... -........................ . 

i E' PARA POBRES E RICOS 
i 
i 
i 
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PINCE-NEZ MODERNO 
- DE -

D. VICENTE DA~IA 

f O unico estabelec,m~nto no norte do Brasil, que possue sortimento com-

i ~~1~~ ~~1~~~~05df i~~~;sez;s ~~~~; 
i e <odas qualidades, apropriados 

i g~~: v;t~t:bic;1~~~d~'tc.
1
mye~~-ia' P~eº;~ 

i ao alcance de lo•tas as bolsas. 

! Maciel Pinheiro, 300 - Tel~~;-;; 1 

··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-.. -·-·-·-·-·-·-·-·; 

~Q~~HM(E~A D)~ R~PA 
Da Fabrica de Pudins « RAPIDOS » - Petropolis 

~ ~ 
Gelatina• , RAPIDOS, em lodos 09 

1 ~~ sabort:s de fruclas fresca9. CrE'me-i., Pu-'X , din•, l:lôios e ferment,, , RAP!DOS •. 
\ 1 } .Ou~ ~utri.tivos, saborosos e rapidos de 
~ / cl ~ - preparar -

··' O f'ERMf:,.!TO .. RAPIDOS · f: O .\\FI IIOR, O MAIS 

BAr-li\TO [ O DE MAIOR RENOI.\\I NTO PAR..\ 

PÃE.s, BôLOS, DUCES, ETC I 

USANDO UMA VFZ N,\O USARÁ MAIS OUTRA MARC:", 
1:,,u•1•(•,11. l)"'dindo 1111111 aruo ... frll t• li,1·Nt·"' «~R 1.T1-.. la f'ni,n 10. ,~n• 

.101\0 ,.,..,..!lllt\a. ,·rn iando una !tlt·llo dt• too 1·1'i"" para 1,,..._11o•do. 

o serviço do registro civll, da séde sôa de um só tunccionari.o que tenha, 
do termo a cargo do escrivão Pedro por isso mesmo, a garantia de melho­
Freire de Lavõr, foi o unico que en- res proventos e outro! estimulas. não 
contrei com alguma efficiencia. Ain· se remediará a situaçao daquelle ter­
da assim muito tem a desejar. Dei mo que, preliminarmente, exige a 
as instrucções e fiz as recommenda· 1 designação de um Juiz que tenha a 
ções necessarias. compenetração de seus deveres e sai-

o sr. Antonio de Alencar Figueirê- ba inspirar mais confiança aos seus 
do, que ha mais de 10 annos não Jurisdlccionados. 
exercia as suas funcções de offlclal João Pessôa, 1414,1933. - José de 
do registro especial de tltulos e do- Farias, juiz corregedor. 

1-;i 
'I 
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